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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

' 

Convocaçio de sessões coD.iuntas para apreciação de "vetos" 
presidenciais 

. J 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70, 1 3. •. da 
rem-se nos dias 30 de .Outubro, 6 e 8 de Novembro do ano em ourso. às 
duas Casas do Congresso Nacional para,· em sessões conjuntas a. raliza ... 
,rem ... se nos dias 30 de Outubro, 6 e a de Novembro do aon em curso, às 
21 horas, no ediffcio da. Câmara dos Deputados. conhecerem dos vetos pre-
Sidenciais abaixo Indicados: · · 

\ Dia 8-11·1956: 

- Veto lparclal> ao Projete de Lei 01. 0 1.165, de 1956, na Câmara 
·!los Depútados e n.• 137, de 1956, no senado Federall, que reVIgora por 30 
lUas o prazo concedido no I 7.• do artigo 6. 0 da Lei n.• 2.193, de 9 de 
Março de 1954 (Dispõe sObre a execuçã.o dos. serviços a cargo da Supe­
rintendência das Emprêsas Incorporadas ao Patrimônio Naclonall • 

Senado Federal, em 10 de outubro de 1956 

APoLôNIO SALtES 

Vice-Presidente do Senado Federal, 
no exercielo da Presidência 

Convocatão de Sessl.o conjunta para apreciaçãO de "veto" 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70, § S. 0 , da 
QoilstituiçAo Pederal, e elo artigo 45 do Regime.nto Comum, convoca as 

SENADO 

dua.s casas do Congresso Nacional para, em ses.são conjunta a l'ealizar~se 

no dia 20 de Novembro próximo, às 21 horas, no edificio da Câmara doe 

Deputados, oonhecerem do veto preside:Ocial. ao Projeto de Lei (n,0 5&, 

de 1900, no Senado Federal, e n. 0 4.582, de '1954, na Câmara dos Depu ... 

ta.dos) que autoriza o Poder Executivo a mandar efetuar a reversá<l ao 
serviço at1vo do ~érclto dos oficiais do Quadro da Serviço de Intendência, 
que tenham sido compulsados desde 2 de Junho de 19~. 

/ 

Senado Federal, em 29 de Outubro de. 1954 
Vivaldo Lirn,a 

1. 0 secretá._rio, no exerci cio 
(ia Presidência 

Convocação de sê.ssão conjunta. para apreciação d'e vet~ 

O Presidente do Senado Federal, nos termos do art. '10, § 8.0 • da 
Constituição Federal, e do art. 45 do ltegimento comum~ convoca as duaa 
Casas do Congresso Nacional para, em s~s~o conjunta a. realizar~se no 

dia 3 de dezembro próximo, às 21 horas, no e:lifício da Câmara dos Depu. 
tados, conhecerem do veto presidencial a disp.:.sitívos do Projeto de Lei 

(n.o 14, de 1956, no Senado Federai, e rl.o 1.~~7. de 1956, na Câmara doi 

Dep~tados) que disciplina o processo de alteração ou retificação de ida-de 

dos oficiais das Fôrças Armadas c dá outras providências. 
s'"eriado Federal, em 5 de novembro de 1956. 

Apolonio Sales, 

Vice~Presídente, no exercício da P1·esidência 

fEl)ERAL 
Relação das Comissões Mourão Vielra. Secretá.no - Renato A, Chermont Ary VIanna. 

C.:aoaao uc Castro. 
Mem cte sa. 
Math1as Olyl~lplo. 
Sá Tmoco. 

• ,Fausto caoral. R.euru0€s as sexta::Hetras, as 10 hO· 
oaruel Kneger. rrut e 30 otinut.a:~~.. 

Comissões Perl'!lanentes 
Diretora 

Juracy Magalh~es. Rslatores -designados pell" . Senhor 
Othon Mã.der. Prestdente para o OrçaÜlento de 
Júllo Leite. · 1957: . 
Novaes Filho. Cezar vergue1ro - Mllllsterm na 

.Apolônio SaHes - Prestden(a, t;omingos Ve1lasco. (3\ aeronáut1ca. 
VivaJdo l..lma - l.o Secretario. Llflo de Ma.tto'J. Ary vmnna - Mimsterio da Guer-
:Freltaa cavatcantl - 2."' Secretário. Onofre aomes. (2) ra e Marmha. 
Kergmaldo CRValc·anti - ..... secre· t2) Substltido tempor~rl!l.·mente pele ~liDa Ou!marães 
, târio. (1, SUbstJtU1do ~10 Sr Lima Glll· FteiJUbl;ca 
Ca.rlos t.mdemberg - 3 ° Secret:Arto j rne.rães Vtctormo Fre1re 
Neves da .Rocha - l-0 SUplente. Sr. Gaspar Velloso. ; JUSt,tça. 
Prisco dos SantQ& - 2.0 SUplente. (31 SubStitutC!.a te~~rà.r1amente I f'au1o Fernandes 

pelo Sr. Moura. Andrade. Agricultura 
Comissão de Financa'.; (4J Substituld.o · terrlporàl·iamente. l\·1at.hat.s O!ymp1o 

· pelo Sr. Jo!lo Arruda. Clàf'O 

Prestdérlcta da 

MtmstérlO dr; 

Mm1ster1o · dn 

Poder 

Alvaro Adolpho - Presiaen·;e. 
Cezar Vergueiro - VIce~Pnstdmte , 
My Vmnna. . I SUPL€1'1Tf8 

João Anucra .. , 
Comissão de. Serviço Público 

· 'Civil 
Alberto Pasquatmi (1), · 
Vtctorino FreirP.. 
Pauto Ferna nties. / 
MathJas Olympio, · 

Ltllltl Gmmarat!s. 
Mendonca CJark. 
SyJvio Curt'O. 
Attflío Vi v a co ua. 

Pm:co dçs Santo~ 
GtJbcno l\larmnu 

:K·nte 

- Pres1dente. 
Vtce-PreSJ· 

secretar!O Julieta Ribeira 4.oa 
Santos 

Reun:óes - A.s Qutntas·!eU'aa. 

Comissão de Economl~ 
Juracy Magalllães - Pres1oente. 
Júho Lelte - Vtce. Pr~1deme, 
sa Tmoco. ' 
Ltma ·reu.:etra . 
Remy Archt1r 111 . 
Perna ndes r a vorP. 
'I'arclCl{) de Mu-anda. 

11 • Substttumao tempQràrtamente .. 
Sr Sebastião Archer. 

Secre-tário - R.ena~o Chermont. 
Reumôes - Quana.s~te!rM, u ll 

'''''91;:, 
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. Comissão de Educàção 
e Cultura 

.Lourival Fontes -·presidente. (1) 
Jarbas M&ra.nhã.o - Vice-Presi!;'!ente 
Ezechlas da Rocha. 
GUberto Marinho. (2) 
Mem de Sa. 
Mourão Vlelm. 
Reginaldo Fernandes. 
m subStltuldo temporàrlamente 

pelo sr, Fausto Cabral. 
. t2) substitutdo temporàrlamente 

pelo sr. Alô Qulmarães. 
secretário - FranCiSco soares Ar· 

ruda. 
Reunlõea - QU!ntas-!etras, .às 15 

)loras. 

Comissão de Saúde Pública 
. t - Sylvio curvo - Presideote. 
2 - Pedro Ludovico u) - Vloze~ 

· Presidente. · 
3 - Leonidas Mello (2l, 
4 - FaUSto Cabral, . 
6- Baulo Ramos. 

(1) SubStltuldo temporàriamente 
pelo Sr. Alô Guimarães. 

(2) Subst!tuido temporàrlamente 
pelo Sr. Mendonça CJark. 

Secretâr:la. - Natllércia Sã. Leitão. 
Reuniões Qulntas-felras, ·às 15 

horas. 

Comissão de Transportes 
e Comunicações e Obras 

· Públicas 
1 -· Novaes FUho (•) Presidente. 

· 2 - Ne\•es da Rocha. - Vice .. Pre­
tldente. 

3 - Franetsoo Gallottt. 
• - Gaspar venoso. 
5 ..:.. cotmbra sueno. 
\ • > SubStitUldotemporàrla.mente pelo 

Sr. Mem de Sá.# 

.·\ 

DIARIO DO CONCRESSO ·NACIONAl.; (Seçllo llf' 
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' E X P E.D I ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DlR.TOR OCIRAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
' 

.::J.illPil DO· 81l'A:V1ÇO DI& PUBUCAçaaa 

MURILO FERREIRA ALVES 
CHai"R DA ~açÃO 011. lll&DÃ~O 

UOI'Cl&O C!SIR &! MIH.IKDA UMA 

DIÁRIO 00 CONG~ESSO NACIONAL 
SIIE'fÃO U 

lmpretLO nas Oficinas do Departamento do lmprenta Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I ) 

ASSIIIATURAB 

, REPARTIÇõES E PARTICULAREP FUIICIOIURIOS 

Capi\al e Interior Capital e Interior 

Setnestre ............. Cr$ )0,00 Sem'Ístre .•• ••• , •• ·, •••• Ct1 ·UOO 
Ano I e • I O I I I ..... I."'. 1J Cr$ ~- !6.DO(no ······~··········· 

Cr$ 7G.Ob 
H 

Exterior Exteriot 

Ano ·. t • o O I O O o I I I t" 0 I I I. Cr$ l3G,OO J. Ano o • o t" ... O I I o O o O o o 0 1 Cr$ !08,00 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sem,pre anuaJs. as 
assinaturas poder·se-ão tomar, em qualquer ép9ca, por seis meses 
ou um ano. 

- A finí de possibilitar a· remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto ·à sua aplicação. solicitamos dôem preferência 
à remessa por meio -de cheque ou vale postaJ, emitidos a favor do 

. Tesoureiro do Departamento de Imp!'ensa Nacional. 
- Os suplementos às edições dos órgãos ofici~is serão f~rnecidos 

aos assinantes sOmente mediante solicitação. 
- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,!0 8, por 

e;fercfcio decorrido. cobrar·se~ão mais Cr~ O,!SO. 

Novembro de 195~~ 

SylVio curvo. 
Maynard Gomei .. 
Argemiro ele Figueiredo. 
Otbon Milder, 
J~llo Leite. 
Kerg!naldo Cavalcanti. 

Deputadoo 

Ernaul SãtJro - VIce-Presidente. ,, 
Aarão Stelnbruch - Relawr aer!14 .. 
Tarso Dutra.. 
Jefferson AgUiar. 
Moury Fernaude~ .. 

• Llcurgo Leite. 
savto sanson. 

. Lourival. de Almeida, 
Ralmundo Brito. 

De Revisão do Códigó. 
de Processo Civil 

JoM Villasbôas - PreSidente. ~" 
Georgtno A vellno - Vice-Presiden~~ 
Attillo Vtvacqua - . Relator, 
Fillnto Mitller. 
SecretariO' - José da suva L!sbô~ 
Reuniões - As qU!ntas-!eirUS. ' - ' Comissão Especial de Esludoe 
da Valorização dos Rios Tn· 
cantins e Parnaíba. · 

Mathlas O!ymplo - Presidente. . 
Domingos Velasco Vice-Pre~· 

dente. 
Mendon_ça Clark - R-elator. 
Remy Archer. 
Parsüal Barroso. 
Coimbra Bueno. 
Flleehias da R<lchtt. __ 
Secretârio - José Soares de Oll• 

ve1ra.' . _ 
Reunióes - AI; textas~fetra.s, às. 2~ 

horas. 

Comissão Especial de Mudançà 
da Capital · 

Coimbra Bueno -· presidente-. 

Paulo _Fernandes - Vice-Presidente;.. 
Attlllo Vlvacqua - Relator. Secretario - Francisco Soares Ar· 

mda. · Comissão de Legislação Sor.ial Comissão de Relações· 
Exteriores 

Llno de Mattos. 

Comissões. Especiais 
éomissão Mista de Revisão da 

Consolidação das leis do 
Trabalho. 

Ruy Carneiro. 

. Llma Teixeira - Presidente .. 
Ruy Carneiro - Vlce·PreJ!ldeilte. 
Sebastião Archer (2) • 
Prlmio Beck. 
Uno de Matt03. 
João Arruda.. · 

GeQ\·gino Avellno ...:. Presidente .. 
·João Villasbôas - Vice-Presidente. 
Gilberto Marinho <l) • 
Benedicto Valladarea, 
LomlvaJ PonteS f2) •. 
Gomes de Ollve1ra. 
Rui Palm.etta. 
Bernardes Filho. 

Alberto Pasquallnf. ,. ' 
< • l Su.bstltuldo pelo Senbor Prlmll!l 

Bick. • 

Secretário - Scl>a.stiiio Velga. 

Llma Teixeira. - PresidentE. 
Fillnto MUUer. 
Francisco Gallottt. Paulo _Fernàndes H>, Moura Andrade. 

Comissão Mista 
Comissão Mista de Reforma 

Sn:glo Ramos. ... <ll Subshtutdo temporàrta ente n.; Substituic:Io ten1porà.rlamente 
I ~ ~ 0 u 111 ru . / pelo Sr. Gaspar Venoso. Administrativa pe o Qr . .~..-.~-ancisoo a o · (21 SubstJtutdo temporàrtam.ente 
<2) SUbStltutdo temporàr1amente pelo Sr. Mourão Vieira. __.,.., Rorâclc La!er - Presidente; 

· (1) SubStltutdo temporàriamente Gomes de Oliveira. - Vice-Pre,;t .. 
por Remy Are:her. pelo sr·. 'Leôntdas Mello. dente. -. 

Comissão de Constituição 
e Justiça · 

1 Cunha Mello - Presidente. (4) 
Secrettl.rio - Pedro de Can·alho. (2J Substltutdo temporàríamente Gustavo Capa~ema - Re!aCOr. 
Reuruões · Quintas-feira:; u 16 pelo Sr. Mourão Vtetra. A!onso ArUlos - R~íator. 

. Argemrro de F'iguelrecla - 'VJoe .. 
.. reSidente tl> • 

horas. ' 13} SUbStituido temporàriamente Art Viana . 
Pelo Sr, Gaspar t~Vello.so, Coimbra Bueno; 

Gilberto Martnho c 2J • 
Benedicto Valladares. 
Gaspar venoso. 
Ruy Carneiro. 
LoUl'l\'11 Fontes <3) 
Daniel Krieger. (6) 
Llma GUimarães. 

· Comissão de Redação 
1 - Ezechins da Rocha - Presi­

dente. 
Vice-Pre51-Attilio Vivacqua · 2 G vcu 

Domingos Vellasco.- (!)) · . - aspar oso 
f11 substitutdo tempOltlo!'lamente dente. 

por Rui Palmeira. 3 - João Villa.sbôas. 
{2l Substttutdo temporà:iamente 4 - Ruy Carneiro._ ( .. ) 

pelo Sr. Franmsco Gallottl. 
(3) substitu!do temporàr1a.mente 5 - Saulo Rrunos. 

ttelo Sr. Fausto Ca.llt'al. (•) Subst1tutdo, interinamente~ ~lo 
f4> SubStltuido temporàr!amente Sr. Argem!rO àe Figueiredo. 

pelo Sr. Gomes de Oliveira. 
(5) Substitu!do temporàrlamente <' l · Bubst!tuido, Interinamente, 

pelo Sr, Mourl!.o VIeira. 1 ~ Co t p ir 
(6) Subslltu!do temporàrlamente pe 0 . or. s a ere a .. 

-pelo Sr. Ruy .Palmeira. · Seci-etárfa - Cecilia de Rezende 
Secretãrlo M!J!elo dos Santos Ma.rt!ns. ~ 

:Andrade. 
'Reunlfiea 

'boraa. 

Reuniões - Têrças-fcir::LS as 15 tlc­
Têrçal-felral, U. U 

ras. 

Secretàrlo - J. B. Castelo Branco. Juracy Magallmes. 
Reuniões - Quartas-feiras às 16 Berna.rdes Filho. 

horas. ' Caiado de Castro. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Remy Archer. 
'Lopo Coelho. 
Bilac Pinto. 
Bat!.sta Ramos, 
Arnaldo Cerdeira . 

On:otre Gomes - Presidente. Secretã.rios Lazary Guec!es IQ 
Jos~ da Silva LisbOa 

Catado de Castro Vtce-P: .. 'S1- tll SubstitUido temporà...'"iamente 
dente. pelo Sr. Paula E'ernandes. 

.Ary Vianna. secretário - .Romllda nu.arte. 
Francisco Gallottt tll. Reuniões - QUintas-feiras, M 141 
Alencastto Guimarães. horas. ~ • 

Sôbre a Mesa para Re cebimento de emendas 
Projeto de Lei da Câmara n.o 177, de 1956. q-uç estima D 

.tteceita e lixa a Despesa da União para o exercício financeiro 
de 1957. 

Nos àlas 7 e 8 de Novembro: · , . 
ANEXO 4 - PODER EXECUTIVO 

4.09 - Conselho de Segufauça Nacional 
4.15 - Ministério da Guen·a 

Nos cii:ls 7, 8, e 9 de Nol'emoro: _ 
ANEXO 4. - PODER EXECUTIVO 

4.11 - Ministério da Aeronáutica 

• 



• 
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Ata da 179.' Sessão, da 2." Sessão Legislativa, da 3. • Legislatura, t:m 6 de. N ovcmbro de 195q 

PRESIDÊNCIA DOS. SENHORES APOlôNIO SAllES E VIVALDO LIMA. 
SUMARIO-

PROJETO DE LEI CHEGADO DA CAM,\RA DOS DEPUTADOS · 

- Projeto de Lei da. Câmara n." 177 (ua Câmara do~ Pepu~ados: 1.~6_(), 
a.e 1956), que estima a Receita. e fixa a Despesa da Unlao. para o exermc1o 
financeiro tle 1957 •. 

PROJETOS APRESENTADOS 

- Projeto de Resolução n.D 39, da Comissão de RelaÇÕes Exteriores, 
autorizando o Sr . ..Benedicto Valladares a participar da delegação brasileira 
à XI Sessão da Assembléia Geral da Organização das Nações Unidas. 

- Projeto. de Resolução n.') 40, da Com..1ssão de Relo.çães . Exteriores, 
autorizando o Sr. Georgino Avelino a participar da delegação brasileira 
à XI sessão da Assembléia. Geral da Organização das N~ções Unidas. 

DISCURSOS PROFERIDOS 

.:- .N.• 226, de 1956, que autnriza 
o Poder Executivo a abrir, p_elo Ml­
ni.'itério da Agi'icuitura, o cré<tito. es­
pecial de Cr$ 5.000.000,00 pal'a au· 
xiliar a realização da 6.a !esta Na .. 
cional do~Trigo e da ExpOSlção Agro-. 
pecuária IndustriAl. na cidade de c~­
choeira do Sul, no Estado do Rio 
Gtande do Sul; 

- N.o 200. de 1956, qUe autori~a. o 
POder. Executivo a abrir, pelo _Mims­
tério cta· Aeronáutica, o crédito es ... 
'Pecial de Cr$ 10.000.000,00 para aten­
der às despes~ decorrentes das co .. 

.Súa . l-"ênl sendo atendidas, narnlal· 
mente, pelo Departamento dos çor• 
reios e Telégrafos,. o que não exclui a 
possib111dade de, sem prejufzo dêsse 
Departamento, vi:rem também a ser 
executadas pelas concesionárias es• 
trangeira.s, embOra o ideal a attn-gif .. 
se seja o de reservar-se ·o serviço te• 
1egráfico interior ao DCT ou a. com. 
,panhias brasileiras, como o exigem, 
inclusive, .os interê.sses da se~urança. 
nacional; · · 

Se1~ador Argem~ro de Ftguetredo ..2 Problemas da Lavoura. 
i'atJ..vismo. 

memorB.ções do "Ano Santos Dumont" 
em todo o território nacion&l, 

Coope- _ N ." 272, de 19&6, que dispõe sô~ 
bre -os. P"rogramas de ensino que ser~ 
virão de base ao concurso de rargos 

c) oomo ficou dito na alínea a. &te 
Ministério nada resolveu ainda sôbre 
oo pedidos da Western e das duas 
outras concessionárias interessadas, 
não tendo, pOrtanto, deferido ou in· 
deferido êsse.s pedidos, nem- ni!gado à 
Western autonzação· para que est~n .. 
da seus cabos submarinos a parana.­
guá, Pet<}tas, JOão pessoa, Belo Ro• 
rizonte, Curitiba, ou a qUalguer ou .. 
tra cids.de brasileira. Apraz .. rue es• 
clarecer ainda que determinei provi­
aências para a deflnltlva solução da 
M.Sunto objeto .dos pedidos ·em poder 
d~te Ministério. veri!icou~se, porém, 
que alguns detalhes relevantes -não 
haviam sido exaroinadoo na épOca. 
oportun11 .. Além disso, as companhias 
interessadas - principalmente à wes .. 
tern - aproveitaram a. oportunidade­
não apenas para tentar normalizar 
concessõ-es caducas e situações lrre-· 
gulares, complicando o exatne do pro­
cesso e aduzindo novos probJetnas ao 
pf'dldo original. como são 0 roO!emas 
ou-e. impOrtam à defesa e ao tesguar ... 
do de legítimos interê<;se.s nacicnais, 
não era possível deixar de considerá.• 
los tanta mais que a Lei n., 2.195, 
cir 31 d~ março de 1954, apenas fa .. 
culta, nao obriga o Poder mx.~cutivo 
~ ~mpllar as concessões em vigor, 
1mponda, semp:re, a audiência dêste 

SenadOr Othon Miider - Critica ao sistema cambial. 
Senador Mendonça Clar1c - Homenagem a. Dom Avelar. 

- :l'cre.sina. 
Arcr.b1soo de de magistério, · . 

Avisos: - do Sr. Ministro da Fa~ 
zend3., n.". 925, comunicand9 . estar 
envidando ,esforços no. se~tidc ::I e se~ 
rem ult:mados os esc1arec1mçntos pe­
didos no· Requerimento n." 419, do 

ftfATElliAS VOTADA.~ 

Projetos de Lei da Câmara: sr. Francisco Ga11ottL 
Dê-se conhecimento ao Reque-...:. n.OJ 98, de 1956, que modifica a allnea c do art-. 580 do Decreto-lei 

~· 5.452, de 1-5-43 (Consolidação das Leis do Trabalho}, (Aprovado com. 
êmencta.) .., . . . 

) · .:- n.v 254, de 1956, que autorjza o Poder Executivo a abrir, pelo Mi-

l nistério da Agricultura. o crédito especial de Cr$ 40.000.000,00 para aten­
·aer ao pagamento da contribuição do Brasil para.. a manutenção do Es­
tritQrio Técnico de Agricultura, órgão executor do Acôrdo celebrado entre 

rente. · . 
·· - do sr. Ministro da VIação e 
Obras ·PúbUcas, n." 758, transmitindo 
infornU:tções solicitadas no Requeri­
mento n." 5U, do Sr. Othon Mãder, 
como segue: 

A.viso n.o 75&-GM. Qs Oovêrnos do Bra&l e os Estados Un1dos da .Anlérica. do Norte. {Apro­
Vado) 

Em. 3 .de no..-embro de 1956 .. 

- n." 266, de 1956, que majora a subvenção concedida ao ~nstituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, e àà outras providência~. (Aprovado} 

-Requerimento n,!Q 588, do Sr.' Daniel 'Kr1eger e outros Srs. Senado­
r.es, de urgência para o Projeto de Lei da Câmara n.OJ '229. riA 1956. (A-oro~ 
vad'o) 

Senhor primeiro secr~tá:lo. 
'l'endo. em .. vista. o Requerimento 

n.o 511 d-e 1956, apresen~aóo p~lo 
senhor 'senador othon Máder, e do 
qual recebi cópia autenticada pol' in­
te:rrnedió ·do Oficio n.o 009 -1ue ·vos-
~a ExcElência me dirigiu em data de 

Comparecimento: 53 Srs: senadores. 

AS 14 HORAS E 30 MINÚTOS 
ACHAM-SE: PRESENTES OS 

0 ~tt; PJl.ES!DENTE: 

· "'1 de setembro último, passo a nrcs­
tar-lhC . ài seguintés 'tní<irinaçõ-e:s, a 
respeito do assunto: 

SRS. SEN~DORES A lista. de presença acusa o com-
, · parecimento de 44 Srs. Senadores. 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira H'avendo número legal, ~tá aberta ·a 
Prisco dos Santos - Alvaro Adolpho sessão. 
_,.. MaH~ias Olympio - Mendonça Vai ser 1ida a ata. 
Çlark ...- Onojre Gomes ....:.. Fernandes O Sr. 2." Secretário procede à 
"Távora - Kergina1do Cavalcanti - leitura da ata da sessão anterior, 
Georgino A.velino :_ Ruy Carneiro que, posta em discussão, é sem de· 
- Argemiro de Figueiredo :- Apo- bate aprovada. 
lônio Salles - Nrvaes Filho - Eze- o Sr. 1." Seéretârio. lê 
chias da Rocha - Freitas Cavalcanti 

a) nã: neste Ministério, pedidos de 
COli.lpanhias estrangei!'as - não at?e· 
tió.S. Cl.t uma, n1as de trê.s - con.:es::a::;~ ... 
nt..ria·s de serviço público· tc1"!grãfi:::o 
~ue DL €tendem ampliar suas conces· 
sõeS para o fim de monta r estaçé}es 
em cidades do interior e do lito:a1, 
de alta importância social e econõ· 
mica. Um dêSses pedidos é de The 
Western Telegrapb company Lnnited, 

o seguinte o,ue \}l'e~ndia, inicialmente, estender 
seus serviços telegráficos a Joàn Pes· 
soa, no EStado da Paraitia, tendü de ... - Rut Palmeira - Ma:1;nard Gomes Expediente 

- Lourival Pontes - Neves da Ro- M 
h L' T · · tt·z· Vi en.sagens do Sr. Presidente c a _ tma . ezxezra - A. z w. - República. 

da pois decidido" .solicitar aUtorização 
para. estendê·los também a campina 
Grande, na paraíba; Belo gorlzante, 
em Mina.s Gerais; são paulo e cam ... 
pinas, no EStado de são paulo; Para­
naguâ, e Curitiba, no Paraná; e pelo­
tas e P6rto AI-egre, no Rio Grande 
de. sul. Todos êSSCS pedidos acham­
se em- f.ase final de estudos ·ncstg Mi­
nistério, e em nenhum dêles prpferi 
pare-cer até agora, seja oontra ou a 
fa\"Or das atrMrizaçôe.s solicitadas. 

t1acqua - An Viana - Sa TmoCo · 
- Paulo Fernandes - Tarctsio Mi- - Ns. 331 e 332, acusando e Agra­
randa - catado de Cu.stro - Rer· decendo o recebimento das. de ns. 242 
nardes Filho - Benedito Valadares e 246. desta Casa do Congresso. 
'- Lima Guimarães - Cesar 11er- . - Ns. 333 a 3M, restituindo aut6-

guetro - Lino de Mattos - !.loura grafoo dos se!!uinte.s Proietos de Lei 
Andrade - svlvto Curvo - João Vil- da. Câmara. já sanciona.dQ5: · 
la.sboas· - Fílinto Müller - Othon - N." 208, de 1956, que autoriza 
Mllder - Gaspar Velloso - Gomes r~, abertura, ao Tribunal de Contas, 
de Oliveira - Francisco. Gallottt - ctn crédito t:uplementar de Cr$ .... 
Saulo Ramos - Primio Beck - Da- 600.000.00. em· refôrço de dotg,cõe;; do 
nf~Z Krleoer - Mem de Sd. (44). orcamento em vfgor;-

b) as comunicações telegráfir:as de 
e para paranagUá1 pelotas e Joãc Pta .. 

M.i.nistério, ao qüal com-pete o estabé.­
tecím.en~o das condições· em que !I · 
amphaçao deva .se.,. concedida sem 
prejuf~ para a nação. Posso d.'isegt! .. 
rar, entretanto. que os estudo.s se· 
ncham em fa.se .final e que em breve 
prazo submeterei a matéria à decisãa 
do .Exmo. sr. Presidente da Repú ... 
plica. 

Agroveito o ensejo para renovar a 
\Tossa E..~celência os protestos de m!~ 
ni:~n especial estima e distinta rof.!Ri• 
c:!ernção. - LUcia 1\-fartins Meira., Mi• 
r.istro d:t Viação e Obras Púb~lcas. 

Ao ·Requerente. 

OFíCIOS 
Da Câmara dos Deputado3: 

N. 0 2.261, comunicando haver szdo 
aprovada a emenda do Senado Jtete.. 
cida ao Projeto- de _Lei. da Câmara 
n.o ~. de 1953, que dispõe sõhre a 
dlsttibuição e aplicação do lmposto 
único sõb~ energia. elétrica perten­
cente aos ~tildos, Distrito Federal e 
Mtmicipios, enviado à sançãõ. 

N. o 2. 273, encaminhando autÓ!irra .. 
!os do SCiUinte 
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' 
PROJETO DE' LEI DA CAMARA: 

N: 177, de 1956 

'(11.' 1.360-B, DE 1956, lU. CA.biARA DOS DEPUTADOS): 

Estima l1 lteceita ~ fixa a Despesa da UniãQ para º exercíciô financeiro él«,i )957. 

' 4.06 .- COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO. 

:(Demonstração da Deseesa eor .Verbas '~ Consignações); 

DESPESAS ORDINARIAS 

:VERBA 1. O. 00 - Custeio 

Çonsignações ~ 

. 1. 6. 00 - Encargos Uiversos ; 
' Subéonsignaç6es: 

.1.6.21 - órgãos em regime especial 

2 - Para atender a · Dispositivo& 
Constituicionais 

1 ·- Pessoa] ... ~ •••• \' .... •t-=•:..1 

2 - Material • : ••••••••••• ." •1 

:3 - Serviços de Terceiros c 
Encargos Diversos· ; •...• ~ 

~ot4\ll da Verba-1.0.00 ···=·-······=.:., .. , ..... ~.; 
-:rotal das Despesas Ord~nárias • ,,, , • , ••.•••.•. • •1 

DESPESAS DE CAPITAL 
' . 

YERBÁ 3. O. 00 - Desenvolvimento Econômico e &ocial 

Consignações·: 

3.2.00 - Dispositivos Constiiucionais 

Subconsignações: 

3. 2, 03 - Aproveitamento Econômico do ~ão . 
. · Francisco (Art. 29 do Ato das Pispo.. 

s.ições Constitucionais Transitórias)j 
Discriminação conforme adendo A , .. 

l'otal da Verba 3.0.00 .••• -.-•.••• _.__. ...... _ ....... 1_ 

i 
l'.otal das Despesas de· Capital .. H•:OO• .... .,.; 

. :r otal Geral • I 
••••••••• ~-· ·-· ••• -'-!' _,__...._ .. _ •••• ·-~. ' • •:E~~~ 

Fixa 
.Cr$ 

13.-HO.OOO 

YarláYel 1 

"' Cr$. 

' 22.560.000 
:18.000.000 

7.000.000 

47.560.000 

6i.ooo.ooo 
• 

, 

; 

992.500.000 

\ 

ffotal 
Cr$. 

· !6.ooo:ooo· 
.18.000.000 

'7 .000.000 

61.000.000 

992,500.000 

992,500.000 

. 992.500.000 

l
' 1.053.500.000 -------

; 

' ' 
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ADENDO A 

1·. O - Estudos Gerais e Levantamentos 
ll Estudos gerais, levantamentos, observações e lnquéritoa.- ·dest3nadbs rt '· · 

organização dos programas previstos no Plano Geral do São Francisco 

Total de Estud~s Gerais e Levantamentos ·••J••········i············ 
2 .O -. Regularização Fluviãl 

l) Execução de serviços e estudos e projetos êlestinaãos à regularizaça:o 
fluvial nos a!luentes e no rio principal .oPJetívand,o ~~~ciah.n~nte. a. .. 
construção da Barragem das Três Marias , ...•••• , ••••• , . , • , ....... . 

3.0 - l!~rgia 
I} 

2) 

3) 

i) 

5) 

6) 

Total de Regularízação Fluvial , • , .• , . , • , ••••• , , • , . , , • , , , •. , , •• , •• • 

Usina Hidrelétrica' de Pandeiros .e linhas de transmissão e àistribuição 
para J anuária e São Francisco •.••• • ••••• ~. , ••..•.•••.••••.•..••• 
Usinas elétricas de Paraíso e ampliaç;ão da de Samburá e respectivos 
se~viç,ps conexos, bem coma as linhas de transmissão de G.afanhoto para-
Arcos, Lagoa da Prata, Itaúna, Pains, Iguatama, Formiga, Calciolãndia~ 
PiÜi e· Santa Antônio do Monte, sendo Cr$ 9.000.000,00 de Ga .. 
fanhoto para Bom Despacho, Abaeté, Quartel Geral, Luz, Estrêla de 
Indaiá e Dôres do Indaiá ••.••••..••••••• , •.•• , • , ••••••.•••••••• oo.~ 
Us1na Elétrica do Abaeté, em São Gatardo, com linhas de transmissão 
para Tiros, São Gotardo, Ria Paranaiba e· Matutina , ....•••.••••••• 
Sistema E1êtrico Fo~moso~Corrente, com linhas de transmissão para 
Correntina, Santa Maria da Vitória, Lapa. Riacho de Santana. Gua-
nambi, lgaporan, Caltlté-, Colônia do Formoso, Santana dos Brejos, 
Carinhanha e Paratinga · •.••• , .•..••••.•.•.• , •••.••••••. ; ..••••..• 
Linhas de transmissão da Central Elétrica de Paulo Afonso para : Mat<l 
Grande, Santana do Ipanema, ólho d'Agua das FJôres, Pão de Açúcar. 
Piranhas, Major lsidoro, para Palmeira dos -1ndios, UniãO dos Palmares 
e Igreja Nova; no Sistema «Paulo Afonso>; para Muribeca, Neópolis. 
Malhada dos Bois, Põrto da Fôlha, Gararu, Canhoba, Amparo de S3o 
Francisco e Cedro de São João, no sistema i:Baixo São Francisco»: para 
ltacuruba, Rodelas e Belém, no sistema dyiél\io São Francisco»: Bom 
Nome; sendo 12.000.000, para leremoabo e Cícero Dantas, ~o Sistem~ 
«Jeremoabo,. ..•......•. · ·. · . • · • ... · . · • • · · • · · · • · · • • ~ · • · • · · · · · · · • ·- · 
Ampliação, reaparelhagem .e operação- das Usina!< Elêtricas da Ilha do 
Fogo, Ta cabina, Guanambi, Caetité e Senhor do Bonfim •••.•....•..•••. 

7) Estudos, projetos e construção da Usina de Congonhas, em Montes 
Claros •••••.••••.•..•...•.•............•..•......•••............ ., 

8) Estudos, projetos e construção das Usinas de Cachoeira do Apertado. 
em Campo Formoso. Olivetra dos Brejinhos, Urandl e outras .•....• 
Estudos, projetos e construção dA: Usina de Jequitai ou outras na região 
Estudos, projetos e construção da Usina Hidrelétr"ica de Paracatü • 

9) 
lO) 

11) 
12) 
13) 

João Pinheiro •. , .••••.••...•.•...•.•.•....•• , ......••.••...••••••. 
Para instalação de uma usina elétrica na cidade de Abaeté •.•••• , ••• 
Linha de transmissão do sistema CEMIG para Matosinho.s ........ .. 
Prosseguimento e conclusão da Usina Elétrica de Formosa ......... •: 

Total de Energia , •....• : ...•... · .•. : .•••••••••••• , •• .............. 
-t .O - Transportes e Comunicações 

.f.l - Transporte Fluvial . 
1) Organização da Companhia de Nav-egação do São Francisco S.A .• , 
2) Estudos e obras destinadas ao melhoramento das condições de n'l• 

vegabtlidade do Médio e Baixo São Francisco e afluentes e obras 1e 
Sobradinho ••.•• : ....•.. , ..••.•...... • · · • · · •. · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · 

3) Co11strução e conf:ervação de obras de proteção e acostagem nos port<'l 
fluviais de Lapa. Penedo, Petrolina, Pôrto Novo do Corrente, Plassa• 
buçú, Proptiá, Paratinga, Januária e outros: rampas de atracação de 
Maria da Cru:t, Malhada, Curaçá e lhiaí: e comportas nas lagoas de Co.. 
tinguiba e Escurial , •.... , .•........ , ...•• '. ••.••..... : • ........••• 

.ot. 2 Transporte Rodoviárlo 
l) Estudos~ projetos e construção das· seguintes rodovias de ac~sso e Hgaçã:" 

ao Vale do Sao· Francisco: 
1) Pirapora, Veredas-Leal-Patos, com ramais para Capelinha de 

Chumbo, São Gonça1<J do Abaeté, Canceiras e São DominÇJ:os .• 
2) Coração de Jesus, Brasilia •. São Francisco, Serra da!> Araraa. 

Sitio da Abadi.a ............ , ...............................• 
3) Tanuâria. Montes Claros, Bocaiuva .......................... . 
i) Ilhéus, Brumado, Caitité,- Lapa, Sta. Maria da Vitória, Correntina. 

Barreiras, inclusive os ramais para <.Àtrinhanha. Santana dos Br~jo' 
e Posses ....••...........•..... ~ ....•••..................• 

5) lpirá, Morro do Chapéu, Irrcê, Xíque~Xique, Barra, lbipetub::1, 
inclusive Cr$ 2.000.000,00 para o ramal Morro do Chapéu a 
Barra dos Mendes, Brotas ·e Morparâ •.••• , , .................. . 

6) Jacobina, Remanso, S. Raimundo- Nonato, inclusive· 3.000.000 
para o ramal de, Irecê ................. , ............••....... 

7) Petrolina, Casa Nova, Rernan!'o, inclusive os ramais para So· 
brado, Pau a Pique c Bem Bom ............ , .... , ........ . 

8) Petro1ina, Crato, passando por ]atai, Cruz de Malta, Ouricuri, 
B.odor6 e Exu ................................•.........•.. 

9) Petrol~ndia, Floresta. Tatinã. COJbrohó. Coripós·Pe~ro:ina .. · ..••• 
10) Floresta, Carqueja, Serra Talhado, Triuní.o . _. ....... . 
11) Rodovia Paulo Afon;e;O, Ctlraçá ....•.... , . . . . . .. . . . . 
12) Conclusão da Ponte sõl--rr o R;o de<; \h· 1 h""~. "m Cor:l'.to rm R,,. 

dovia CorJnto-Montes C!E!ros, Cr$ tO.ÕOO.OOO.OO e Cr$ S.C(l0.000.00 
para a Ponte Franctsco Rocha. ~-:Sbrt o ~{o !t<'p;curú em I<~ obw '· 
na Rodovia JacoHna·R~~J;on"a 

20.000.000 

12.000.000 

10.000. (){\) 

6.000.000 

4.000.000 
5.000.000 

!2.000.000 

\1.000.000 

11.000.000 

8.000.000 

6.000.000 
20.000.000 
10.000.000 
3.000,000 

15.000 (){).) 

15.000 000 

15.000.000 

·170.000.000 

170.000.000 

25.000.000 

29.000. ,100. 

S.OOO.!JOO 

~0.000.000 

50.000.000 

5.000.000 

20.000. 01'10 

-1.000.000 
10.000.000 

2.000.000 
l.OOO.JUO 
3.000.000 
2.000.~'00 

196.000.000 

12.000.000 

~ 

/'1 

._o 
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13) Santana do lpanema. Pão de Açúcar, Piranhas, Delmlro Gouvet.l, 
\ _ Agua Branca, illduaive ponte sObre o tio lpanema, Araplraca, Tral"i 

pú, Pilo de Açúcar, Batalha, Põrto Real do Colégio ao sistema ro.. 
doviárfo de Alagoas •••••• ~. ~ ••••.• , •• •?., .•....•. •· ..•. ,.·, ... • . 

_H) POrto da _Fôiba, Gararú, Canhoba, ltabi, Amparo, TamanduA,· 
N. S. -~':t Glória, Paulo Afonso, Japoatã, Paca.tiha, Parapitinga.: 
Neópolis, ao sistema rodoviário de Sergi~ •••••••••••••••••• •fiJ 

15) Retificação da Proprlá·Aracajú que liga o'Vale do S~o Francisco, 
ao Põrto da Capital· •• , , , .••.•. : • •• , ............. , ..•.••• , • , •.t~! 

J); Trabàlhos de melhoramentos e c:onservaç~o em rodovias é pontes dct' 
Vale da São Francisco , .••.•• ,, •.. , •• , •• , ..•.• ,-.-,,,,~···~······~••c\ 

llhJ e- Transporte Aéreo - : ·1 · · ·; ~ · · -. · · · ·; 

l). Execução e manutençáo de obras, nos ~eguinte aeroportos e campO$­
de pouso da «Rota sa:o FranciSCO» : 

J) 'São Fri!oncisco, Sete Lagoas, Januária, Brasília: Coração de Jesus.,. 
Dores de Indaiâ, Manga, ltauna, Luz, Jabutlcatuba, Con< 
ceição de Mato de Dentro, Paracatú, em ·Minas ·Gerais; Santa· · 
Maria da Vitória: Correntina, Lapa, Oliveira dos BrejiD.h~ 
Paratinga, Curaçá. Cotegipe, ~rotas, Santana, Jcremoabo, Ibipetu .. 
tuba, Jacobina, Xique-Xique, Seabra, Pilão Arcado, Guanamhf. 
lbitiara, Irecê, Monte Alto, Morro do Chapéu, Macaúba!, na 
Bahia; Petrolina, Serra· Talhada. Flore.s_ta, Proprlâ, Penoedo, Pão 
de Açúcar, Santana do Jpanema, Agua Branca, Porto Real· da · 
Colégio •.••••.•. , •••.••••••••..•.• ~ ••... • • •• • · • • • • · • • • • • • • .,, 

Trabàl~os de melhoramentos em aeroportos e campos de ·pouso ••••• '11 . 
Total de- Transportes c Comunicações , .•..•••....••....•.••.• , • •"'!: .. 

]>.@ '::Jrrlgação c Dcenagcm 
f) 'Estudos, projetes c construção de obras de grande irrigaç:io no Ri& 

Grande, Bahia ............. I •••• ' ••••••••••••••• -•••••••••••••••• e) 

2) Estudos, projetos e construção de sistema de drenagem e irrigação, in• 
· duindo a. deSobstrução e r-egularização. das .scgointes bacias aflueiltcs 

do Baixo São Francisco : · 

J) Itiúba, Boacica e Marituba,, em Alagoas ...............•.....•• ~, 
2) Betume, Propriá, Coting_uiha, Gararú, Cedro, Canhoba. e outras em 

Sergipe •.•••. , ..•............•. , •• · ...... ·-· · •••·• ••• ··· • ·~••! 

Tot<lJ de trr!gação e Drcna.gem ................................... .. 

fi.!! ;:. Saade 
f,l ~ Servlç.os básicos de San-e<lmcnto -e Urbanismo ... 

" I) Estudos, proJetos e co:i"strução dos sistemas de saneamento urbano e 
elaboração dos planos de urbanizaçãà das cidades de Matoslnhos, Pl· 
rapara, Lapa. Jacobina, ]uàzéiro, Petrolina, Propriá, Penedo, Delmíro 
Gouveia, Conselheiro Lafaiete, Januária e Senhor do BOnfim •••. •, .•• 

2) Est~:~POs, projetos e cJ::eCuÇão dos siste~as de abastecimento dágua. Jn., 
duslye traçado urbano. obrãs de captação, adoção, tratamento e distri• 
buíção, em convênio entre a Comisa§o do Vale elo São Frant:isco e '!S-. 
Prefeituras, nas seguintes localidades: Formosa, em Goiás; Arcos, Aba~ .. 
tê, Araújos. · Baldim J3ambuf, Betirn, Bocaiuva, Bom Despacho, Bonfim, 
Brasília, Brumadinho, Buenópolis, Caeté, Capitólio, Caetanópolis, C'...ampos 
Altos, Carmo da M:;tta, Conceição do Mato Dentro, Contagem, Córreg.o 
Dantas, Corinto, Carmópolis de Minãs, Carmo do. C,iurú. Coração de 
Jesus, Con~elheiro Lafaiete, Cordisburgo, Crucilândia, Cláudio, Luz, 
Belo Vale, Capim Branco. Curvelo, Destêrro de Entre Rios1 Divinópolis. 
Dores do lndaiá, Esmeraldas, Espino~a. Estrêla do Indaiá, Felixlãndia, 
Formiga, Grão Mogo1. Guia Lopes, lguatama, ltaúna, lnhuma, lta .. 
guara. ltabirito. Itapecerica, Jaboticatubas, JequiÜbâ, }anaúba, Tanuária, Tu.-: 
ramento. Jaceabã, João Pinheiro, To~o Ribeiro, lequitaí, Lagoa da Prata, 
Lagca Santa, Lassance; Manga, 1\..fartinho Cá.rQ-pos, Mateus. Leme. Matuti..­
na, Matosinhos, Moeda, Moema, MonteS Claros, Morro do Pilar, Monte 

/ Azul, Nova Sermna, Oliveira, O:..~ro Pri!to para o Distrito de Cac.horlra. 
do Cnmpo, Pitangui, Paraopcba, Paracatú, Pará dt·Minas, Passa Tempo, 
Pedro Leopoldo, Perdigão, Piracema, Pitapama, Pompeu, Piuí, Piment<4 
Presidente Olegário, Porteirinha, Quartel Geral, Rio ParanaJba, Raposos. 
Rio Acima Santa Luzfét, Santo Antônio do Monte. São João da Ponte. Sã& 
Gotardo, São Tiago,' ~ão Gonç:a.lo do Parâ. São Romão, São FranciSCOti 

Sete Lagoas,. Tapiray, Vargem Bonita, Vespasiano, Tiros, Unal e Ván:ea 
da Palma, em Minas Gerais; Angkal. Barreiras. Barra, Brotas, Casa Novar! 
Central, Cborrochó, Cõcos, Coribe, Carinhanha,· Barra do Mendes. Curaçã, 
Corrcntina., Cajtité, C<Jen, Campo Formoso. CoteÇ1ipe, Glória, Guanambi 
lb!petuba, lbítíara,·Jgaporã, Ipupiara, Jacobina, Jaguararí Jeremoabo, Ma­

'Caúbas. Morro do Chapéu. Mirangaba;- Oliveira dos Brejinhos, Paratinga. 
Palmas de Monte Alto, Monte Santo. Paramirim,. Pilão Arcado, Pindat. 
Pindobaçu, Remanso, Riacho de Santana, Santa Maria da Vitória,. 
Seabra, Santa .Sé, Santana dos Bte.os, Santo Inácio, Saúde, Senhor do 
BOllfim, Sobrado, Uauá. Urandi; UibnJ e Xique-Xique na Bahia; Afogado~ 
da Ingàzefra, AraripiJla, Coripós, Cnbrob6~Aorcsta, lnajá, Jatinã: São 
)osé do Egito, -Maniçobal, Ouricud. Pedra, Salgueiros,·. Seirn Ta .. 
lhada c Sertânia, em Pernambuco: Agua Bnmca, Arap1raca, Delmiro, 
Co:ruripe, Igreja Nova. Junquciro. Major lsidoro. Pin1uhas, C lho d' A.gua 
da5 FlOres, Tacaré' dos Homens, Batalha. Pão de Açu(ar. Põrto Real 
do Colégio, Santann do lpa.nemél, São Braz . e Traipú. e.m Alagoas; 
AqUidah:l, Curituba. Gararu. Canhobn. Ne6polis. Parapftinga. Malhadt.­
dos_ Bois, Nossa Serihom. das DõrP5, Amparo., Nossa . Senhora d.s 
Glória, Poço R(':dond•) e Põr.to d:1 Pôlha.. c.m Seraípe .. · . · ..•..•• • • 

)) Fundo de Ahastf"drr:rnto d'J...gna ................... •. • • • · · •.•. • · • • 

.. 

1!:~000.000 

s.ooo.ooa 
\ 

5.000.000 
:r---c ~~~ 

' 
15.000.00) 
2.0000.000 

203 .ooo.OOJ ll:rt;;;::f=-""-,_ ___ ,a 
. '·-· 

'!1.000.00\1 

1!.000.000 

10.000.00() 

30.000.000 
18.000.000 

)!o.ooo.o~ 

-18.000. 00\i 
58.ooô.ao4 

I 

• u_ooo.oro 
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· .!1.3 - Asslst~ncla Médico.Sanitãrul ., . 
Operação é custeio das unidades hospitalares e sanitárl«s localizadas 
no Vale .e socorro médicO-sanítârio às populações ribetrlnhas, sendo 
a,OOO.OOO,OO para o Hospital de Cor!nto e Cr$ 1.000.000,00 para con· 
clúsão do Hospital de Delmlro Gouveia ,. .......................... . 

r 
~ iL.B P=~ Doenças traruuftis..siveis 

:I)! _Prolilaiia da Malária,,r:squtstossomose e Moléstia de Chagas : •• , ••• ~·· 
·a): ProfHaltia do Tracoma r• •• • ••••••••••••• : •••••••••••••••••••••• , •• , 
l . 

Total de Saúde o , o, o o • o o • o • • 'I o o o,, o •, o • , o • • •, • , • • • , , • , ~ • • , , , , , , • o' 

_!~,(! .,.; Dueüvolvlmento Cultural 

' 

Serviços Educ<:donais e Assistenciais a cargo das Dioceses Sanfran: 
clscanas de Barra, Caltlté, Pé:troBna, Senhor do Bonfim, Penedo. Pes· 
queira, ·AfogadOs de. Inga::eira e Montes Claros •••••.•.••.•. · ...•.• · •. 

Instalação ~ 01anutençclo da .Fazenda-Escola de Põrto Real de Colégio 
e Cursos de Artesanatos N. S. de Fátima de Paulo Afonso (CHESF) 
e Abrigo dos Po)>res, de Bom Jesus da Lapa, ·sendo Cr$-1.000.000,00 

, para t:ada e outros encargos educacionais e sociais •. , .•••......... , .. 

r.t'otal de OeseD.voivtmento Cultural • ~. ~,, ~ ••....... , , , . · .... · ......•. J 

.J-0. !!" D<seiivolvLnento da Produção 

!1..1 ..,: .CoÍonizaçãco : . . 

'\ l);, Manutenção e: destuvolvimento das Colô~ Agropecuárias de Paracatú 
\ e ForirÍoso •···~··••••••••:••••····•··················.············ 
·~ 2): Manutenção dos Postos de Assistência à Irrigação de Pajeú, Brigida. 

Ponta!; GravatA e Corip6s, em Pernambuco; SaUtre, Cutaçâ, lbó e 
Glória, na Bahia ••••• , .;.~······················ ..•..•....•..••.• 

SJ: 
I 

Manuten~:io de Postos de Assistência e Colonização pertenceni'es à 
Dloc:ese · de Pettollua ••••••••••••• : • •••• , ••••.••...•••••..••. , , ..• 

. 'i!: Escolas Calo Martirut e Elemen~ de Ag~icultura de Corlnto. sendo 
esta. com ~.500.000 •••••••••••••••••••••••••••. ! ••.••.•.••... ; .•• , I 

5}; Comoate ao <canudo> ,nas margens do São Francisco e nas lagoas vizl• 
nhas em Ptrnamhuco e nos Munlcfplos de loàteiro, Curaçá e ·casa 
Nova,. na Bahia •.• , •.•..••..•••• , •.••••..••..............•......• 

6);. lnst~açao de· um POsto de VacJ.naç:io em Barreiras. no Estado da 
Bahia· •• ~ ••.....••.•••• · ••••••••••••••• , •••••••••••••••••••.••••••. 

fLll ,...., Pomento da Produça~ V ClJ<tal e Animal 

J)} Execuçã~ de serviços de fomento agrkola, mecanização da lavoura. 
fomento e deff!sa da pecuâria, fomento da produção mineral, fomento 
da pfsdcultura, · pequena irrigaç~o, con.struç~o de aguadaiJ e. Fundo dt 
Mec~aça:o da Lavoura •• , • , ••••••••• , ••••• , •••.••.••••••••.••• ""~ 

2)' Perfuraç!o de Poços ....... -..... ••• •'- ..... ·• .. • ................ " 

3) 
~). 

Carteira de Revenda •••••••••••••••••••••••••• ~ ..... : •••••... : . ••• : 
Instalações em geral para beaeflclamento de Produtos· ~gropecuários e 
usinas de beneflclamento de algod:!o em Palmas de Monte Alto e Campo 
Formoso e re.spectlva manutençlio ~ ••••••• , •••••••••• , •• , ••••••••• .,. 

il"otal de Desenvolvimento da Produçllo • o" j. ~ j •• , ••• , •• , ••• ~ •••••• c-

B.i "" Serviços de EmeT{JêÁcü 

~); Serviços asslsten<la!s divcr101 • liO<otrC> de emergêncla 115 populações 
:o...., do Vale do Slo Pranclsco •••• ~~. •:lo.:•.•-•• ................... ,. ......... .. 

rfotal ele Serviços de Em.ergêdcta , ·~u •»=-o:• • .......... • • .... • • • •. • ~ • • :-

~otal das Dtspeua de ~tal •:L••••t30•••=--'••·-··•.,.•••••""~"········-
. ' 

li'Dtal ~al ·~f t ••J..t,o • i,) l.'Z.I ioA tf.Ji i.i!_ f I :t}::O_;:,~. 1,7"0~> O o O~ 1 .. I O .. :, f f t 0 • f_• O ~• ... __ .. . .. ___ .,. ·-- - . . . 

r 

/ 
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17 . 000. 000 

6.000.000 

.7.000.000 

25.000.000 

!5.000.000 

2.000.000 

5.500.000 

3.000.000 

1.000.000 

80.000.000 

25.000.000 

10.000.000 

15.000.000 

m.soo.ooo 
t.053.soo.ooo 

•' 

.~.ooo.ooe 

23.000.000 

137.000 '000 

'to.ooó.ooo 
17.000.000 

f' I --: 

130.000.000 

181.500.000 

15.000.000 

15.000.000 

• 
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BJ!.O LIDOS F. VAO A IMPRIMffi 

OS SEGUINTE;S PARECERES 

Pareceres ns. 1 .159 e 1 .160, 
de 1956 

N.• 1.159, DE 1956 
Da Comissllo de Con!:~itutçao e 

JusHça, s6brc o Projeto de Lei da. 
Cttmara n.O 52, de 1956, que con~ 
cede a Levina Nogueira · Ar~as-, 
viúva d.O faroleiro do Ministério 
d« Marinha João· Arantes Ar~as, 
falecido ém virtude· de acidente 
1'W trabalho, pensão es-pecial cor-

. respondente à remuneração men­
sal daquele servidor no dia de sua 
morte. ~ 

"Relator: Sr~ 1\-!oura. .Lndrade. 

I t sUbmetido à · consideração 
nêsie órgão o Projeto de Lei da Câ­
mara n.O 52-56 que dispõe sôbre a. · 
toncessão a Levina Nogueira Arêas, 
viúva do faroleiro da marinha João 
Arantes Arêas, acide~ta.do no traba~ 
lho. de. pen~ especial corresponden~ 
te ê. remuneração mensal daquele ser~ 
vidor no dia de sua morte. . 

-n. A prOposiçãO -- encamlnha.da 
·ao -Congresso pela Mensagem número 
475-55, da Presidência da República 
+ está cumpridamente justificada, 
tendo SObre ela. se manifestado, favo~ 
ràvelmente, as . repartições co~sulta~ 
das. Na Câmara o projeto não mere~ 
eeu quaisquer reparos. . · · · 

m. A providência legislativa. con­
quanto consubstanciando medida. de 
exceção, ·é rigorosamente justa. e 
oportuna. uma vez que à hipótese in~ 
W)Cada não poderia. ser aplicado crlté­
rio consagrado pela Le1 no 1. 7_11, de 
28 de outubro de 1952, no seu artigo 
24'\ que 1\SSegura pensão ,especial. na 
base do vencimento Integre.!, 1!. farol­
lia rlos servidores públicos falecidos 
em eonsequência de acidente no tra~ 
balho. 

IV. O projeto é semelhante a outros 
muitos. que têm merecido a acolhida 
do Cotlgresso. Não ofende aos prin~ 
cfplas· constitucionais e não discrepa 
dos critérios de juridicidade. 

Opinamos· pela sua aprovação. · 
Sala das Comissões, 3 ·de julho de 

1956. - Cunha Mello, Presidente. -
Auro de Moura Andrade, Relator. -
Lima Guimarães. -·; Gilberto M art­
nho. · - Benedito Va1Zadares. - Ar~ 
aemiro Figueiredo, - Daniel Krte~ 
ger. 

pelo Poder Legislativo, na sol<:ção ele Sala das. Coml.ssGes, em 11 de se­
tais casos, concedendo pensões espe~ tembro de 1956. - Cunha Mello, Pre~ 
ciais, na bs.se do· estatuido na pre-ci~ sfdente. ~ Lourival Fontes, ~elator. 
tada Lei n.• 1. 711, julgamos cabivel a - Daniel Krieger - Gilberto Marl­
presente concessão, atendendo & si- nho. - ..turo MO'Ura Andrac!e. _­
tuação especial-da beneficiária. Argemiro de· Figueiredo. -· Attilio 

Somos, pois, pela aprovação elo Vlvacqua. -.Lima Guimarães. 
projeq., N.• 1.163, de 1956. 

Sala das Comissões, 31 de outubro 
de 1956. - Alvàro Aãolpho. PresJ- .Da Comissão· de Educação e 
dente. - Fausto Cabral, Relator. - Cultura, aõbre o PrOjeto de Le1 
Mourão Vieira. - Cesar Verg~ro. da. Cctma-ra n.o 174, de 1956. 
- Vitorino Freire. - Paulo Fernan~ .Relator: Sr.· -Pausto . Cabral; 
des. - Silvio Curvo. - A11f Vianna. 
- Mem de Sá. - Matl\las Olympio.. Oriundo de Mensagem Prezldeneial 
- Mouréio Vieira. - . Visa o proji!to. de ·rei ·em· 6arile- con-

Pareceres ns. 1 . 161, 1 . 162 
e 1.163, de 1956 

Da Comissão de ·constituição e 
J-ustiça, s{ibre o -Projeta de· Lei 
ãa Câmara n.o 174. de 1956, que 
concede· as subvenções a-nuais de 
Cr$ . 500. 000,00 às Acildtm!a Bra-
8ileira de Ciências e a · de Cr$ 

• wo.ooo,oo, ao Jmtituto ão Nor-
. deste. . ·· · · · · · · 
Relator: Sr. Lourival Fontes. 

ceder as subvenções anuais de Cr$ •• 
500.000,00 ê. Academia Brasllelra de 
Cléncias e a . de Cr$ liOO. 000,00 ao 
Instituto do Nordeste. a serem entre­
gues no comêço de cada eo;erclc!o tJ. 
nanceiro. 

O Coilsêlho Nacional de Pesquisas, 
ao justlficar · o pedido de. subvenção 
anual à Academia. -BrBSilelra de Clên· 
elas, ressalta o trabálho . de. alto al· 
cance cultural e. cientifico da .refe­
rida lnstltulção. 
- ·O ·amparo. permanente. à benemé­
rita. Academia visa a proporcionar­
lhe a establlldade ... que faz Jús pela 

Pelo ·presente projeto ·.são concedi~ fecunda atividade que vem deseD:vol­
das a.s subvenções anua.ls de Cr$. • vendo no campo ·das ciénci.a.s ma.te-
500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) mátlcas, flsicas, quúnlcas, geológicas 
à Academia Brasileira de Clênc!as e e blológlcas. 
Cr$ 500.000,00 '(quinhentos mil cru· Está ela, hoje, Incluída nominal~ 
zeiros) ao Instltut() do Nordeste. mente à testa das 11--ent1dades de ca• 

do Nordeste subvenções anuais de Cri!' 
500.000,00, enquanw talS Institui~ 
não "!9rem· dissolvidas, na· torme. de 
seus estatutos; . 

A proposição Inicial beneficiava: 
apenas a Academia Brasileira de 01"' 
ências, para assegurar a essa institUl-t 
ção, de alta cultura, .fun<\llda em l9IIf, 
um auxilio permanente que lhe asse"'· 
gurasse a normalização de seus tra.~ 
balhos de divulgação cientlflca. 

Ao examinar o assunto, a Comissãc,l 
de Finanças da Câmara. apresentou 
um substitutivo, aprovado por aquellr 
Casa, beneficiarido com subvenção 
igual o Instituto do Nordeste, com 
fundamento no principio de eqüidade. 
por se tratar de entidade de caiite~ 
cientifico.:.cultural que, através dl 
estudos e investigações, presta rele'"' 
vantes serviços. 

Considerando que as lnstituicõe$ 
beneficiadas, pelas suas altas finall"" 
dades. ·merecem o amparo financeiro 
perzn.anente da União, opinamos fa-oi 
voràvélmente ao projeto. bem assim 
à- emenda apresentada pelo. ilustre 
Senador Cesar Vergueiro, com o ob"'l 
jetivo de elevar de Cr$ 500.000,00 Parai 
Cr$ 1. 000.000,00 a. subvenção . anu~ 
em favor da Academia BrMlleira de 
Ciências. --
- Bs.la <las Comissões, 31 de outubro 
de 1956. - Alvaro Adolpho, Presl"-~ 
dente. - Arv _Vianna. Relator. ...., 
Mourão Vieira. - Gaspar Velloso. ·.;.., 
VUortno Freire._- SQVio Curvo. !"'"!~ 
Othon Mdder. - Mem de Sá. "" 
!--.1~. Guimarães. 

O projeto teve origem em mensa.. rã ter cientifico e reeonh,ecido valor••, 
g.em do Executivo, que solicitou a como ót~gão consultivo do co.nselho 
subvenção para a Academia Brasile1· .Nactonal de Pesquisu •• Wndo •• o. auxf .. 
ra de Ciências, tendo a Câmara do.s Uo so-licitado contribuir · para o for· ~ 
Deputados, atra.V)\s ·de emenda à pro- tal•c!mento da cUltura clentJ!Ica bra- Parecer n. 1 . 164, de 1S56 
posição governamental, concedido slleira. · 
idêntica\ subvenção ao Instituto do .. Já tendo _ 0 .projeto merecldn . prc. Da Comissão 'de Flnanç<J$, sôbtt 
Nordeste. · · · nunctamento . favorável doa ·.órgãos .o PrOjeto de. Lei. da .Cd-mara ntl• 

O p-edido do Exec"utivo está deVi ... · competentes do..,. Min1stérlo ·_da Edu... ~o 1~-56, qlhi autori2a. o Po-
damente justificado nas Exposlçõe:s caÇão--e- cultura. somos .também de der Executivo a abrir,-pelo MhUs• 
de- Motivos do MinJstério da. Fazenda parecer que tanto a. Academia_ B:r::-a.. tério dfz AUricult~ra, o créditO ei• 
e do Consêlho Nacional de Pesquisas, sUeira de Ciências como o Instituto ~cial de Cr$ 4.000.000,00 parti 
nas· quais se esclarece: _. ·-· do--Nordeste.fazem-jús.aos--r-ecursos auziliar a realização àa E:cpo:;tçllo 

a> que a Academia BraaUelril- de que 0 Govêrno deseja proplclar a fim Industrial e VítívinfcultJ de Jun-
c1ências vem· realizando um trabalho de poderem exercer de maneira maiB diáí, no Estado de São Paulo. 
fecundo e estável. estando· incluída eficaz suas altas atribuições e fina· Relator: Sr. Paulo Fernandes 
entre aa entidades de caráter clentl-. lldades no camPO clentlflco.e.melhor.. Ao presento projeto to~ em Pleni• 
ftoo de reconhecido. valor; assegux:arem a continuidade dos seus rio, apresentada emêcda pelo nobre 

b) que através dos "Anais" que trabalhos. .. s do Lln 
difundem' pelo mundo Os .·frutos .da Sala das Comissõe&,.em.19-de.ou· .fll!\- _J ... o de Matos. volta.ndo êle. 
produção científica. brasileira, a refe .. t.ubro de_l956. - Mourllo Vieira, Pre· por l.SSo, a esta Comissão, que sôbre· 
rlda institUição tem desempenhado sldente em. exerc1c1o: - Foustc cq... a matéria já se pronunciara, aHáS 
esplendido papel na obra. de alevan~ bral, Relator. - Ezsphias ~ ,IUha. favorAvelmente, atra-vés ,do Parecer 
tamento do prestigio da Nação .entre _ Mem de Sá. n.o 900, dêste· ano. ~ ~ 
suas co-irmãs que vanguardeiam a A · emençla do . ilustre Senador por 
marcha da. cultura; e ~4 N.o 1-C.· .·, São Paulo tem por :finalidade e.sten-

c) a. medida pleiteada visa a MSe~ der as disposições do pr-Ojeto a cxpo-
.gura.r, de forma. estãvel e perfeita, 0 Emenda. ao- Projeto de Lei· número siçáo do m~o gênero que anua.Imen-

N.o t.16o, DE 1956 ~~~:Xo q:e A~~!;,%, J~;ez: -~~~ J7i"!6~rt ·r"~ .. ·su1istftífâ-se·-Peio se .. ~ ~~~r~g~d;l~t:.C ~~~~~ 
· · · de auxfllo, anualmente tncluido ·no guinte: ... -~,-- .. !; .. -·---·-··- .. ·-- ta venia'', de forma a não atender à 

P Da Comissão de Financas ·ao Orçamento da República. . __ ,_••-t. I.•. São .cance-'~~.:1~., .... _.su~v_ .a.n .. · tnelhorl técnica· leg~&:.tiva··e aos pre .. 
roteto de Lei da Cdmara, núme~ A d - ~ - ~ .... _._ " .. cedentes d congress Naclon 1 ro 52, de 1956_ emen a da Câmara, mandando ç:::!s anuais de, Cr$ l.OQO.OOO,QO (htJJn o o a . 

conceder Jgual subvenção ao Instituto milhão de éruze_iros) .à Academia Com. efeito. o-Projeto destina Cr$ 
Relator: Sr. Fausto Cabral. do Nordeste, foi justificada pelo seu Brasileira· de Ciências e a de Cr$- 4.000.000,00 (qua·tro milhões de cru­

autor, o eminente Deputado Colombo 500 000 00 .(.quinhentos mU cruzeiros) zeiros), para aux111o à Exposição Vitl .. 
OriUndo de Mensagem n.o 475,·-de rd! .. e.soes:uza., ·pelas seguintes •principa1s ao insÚtu·to do Nordes·te_, a. serem en~ vinicula de Jundlaf, a realizar-se no 

14 de outubro de 1955, do~ Sr. Presl- ~ ê d d exercício corrente. ano de ,1966, e inscr-eve a 
dente da República, acompanhada de · a) o Instituto do Nordeste~ ,socle- .

1
t:egueslrp.q .ÇÇIA~ÇQ- ·_e c~ _a. salutar cláusula de que 50% da 1m· 

ExposiÇão de Motivos do. Sr. Mints- dade cultural-clentftlca, com perso- mance 0 • portãncla herão aplicados na. constru• 
tro ·aa ·uafinha. o Projeto de Lei da. nalidade jurldlca e reconhecida. de _,Justificação ç~o de obra de reconhecida utilidade. 
Câmara n.O 52, de 1956, concede a Le- utilidade pública pelos govêrn013 Es~ · A emenda;. além de. omitir .. esta tU• 
Vina Nogueira Arêas, viúva do !aro~ tadual e Municipal, dedica~se à anã- A 1m~rtàncl~ de Cr$., &OO;,OúU,OO tima disposição, exclui também a re-
Ieiro do Min1stério da Marinha. João lise e à investigação eientlficn, es- para a 1mpressao das A;lais ~a ferência a.o ano de 1956, dando, assim• 
Arantes Arêas, falecido em virtude peclalmente na que se relaciona com Academia, n<!' época. atual, onde nao cará:ter perman-efite ao auxílio, que. 
d~ acidente.:no trabalho, pensão ,espe~ os problemas da. regilo~ .~ ~ · · ~- · -- .só·o ·custo·~o, m&terial-romo- o da mAo uelo projeto e pelos precedentes ·npon­
mal. correspondente à remuneração b) conta com comissões de Antro- de obra mmto se elevou •. não cobre as tado.s, é~ conced!do em .caráter excep• 
mensal do referido servidor. no dia de po~ogia Física~ e Cultural, -Educs.cãoí despesas com, a. titacia.lttl}:)ressão dos citlÍml. 
sua morte.· -. Geografia Humana, Geologia e cu- "Anais", documentos :que constituem, Apesar diEso, a, extensão do auxi-

Dó exame do J)rocesso, verifica~se mato-logia, Pislograffa e·- Biografia, t~~-..;ez, -0. ~~}Çr.,o;.~S!tório de ciência llo a São Roque.tem tôda procedên­
ttue Jolto Arantes Ar"as faleceu a 28 Estatística e Inquéritos Sociais, Açu- que se pu"!Jhca no'~fa.sh, há quaren~ cia. Trata .. se de região também vai­
de novembro de 1950, anteriormente des e Irrigação, Sociologia e Econo- ta (40) anos, com -repercussão do ex .. tada para. a cuHu:ra viti~vinicuia com 
portanto, à vigência da Lei no 1.'711: mia, Hlg.lene e Meteorogia Expert.: terior. · · ··• • ···~~ · · · rima.,_ oonsiderável produção, e' qUQ 
de 28 de outubro de 1952 (Estatuto men\al; e . . Dai, a riecessidade do aumento que merece igualmente, por isso, O estl• 
dos Funcionários Públlcos Civis da c) as atividades do Instituto têin se pleiteia. mulo e o amparo do poder públioo. 
União), cujo art. -242, regulamentado sido 88 mais fecundas, quer promo~ Sala das Comissões, 31 rle outubro Por fôrça desa.s c~msideraçõ_~. acre.-
pe1o Decreta n.o 36.899, de 11 de !e- vendo e realizando estudos e investi~ de 1956. - Cescr.r VergueirO. ditamos que, atendidos os reparos for ... 
vere.tro "de· 1955, assegura pensâo na. gaç15es, quer :s:e tomando centro de 1 __ mulados acima. a emenda estará em 
base do rendlmento ou remunera~ão divulga"ão cUltural. N 0 1. 163 ~E 1956 condições de merecer parecer favo .. 
do funcionário, à famflfa do mesmo :.- ' · ' .., rável. dêste órgão técnico. 
quando o falecimento ocorrer e-m con~ A WeiaUVa do Poder EXecutivo foi Da ComiSsão de Finanças, sd- somas, assim, por sua . a.provaçlio, 
sequência de acidente no desempenho legítima cMto Ieg!tJma foi a inicia- bre o Projeto de Lei da camara nos têrnws da seguinte 
de suas atribu1ções. tiva da .Câmara, un1a. e outra ampa- no 174, de 1956 
N~o haveria. ·Msirn, amparo legal rada.s· pelo art1go 67, I 1.0, da Oons~ · · · SUBEMENDA 

para que a famllia do servidor pudes~ titulção. Relator: Sr~ Arv Vianna. i - A Eménda n.t~ 1 ' 
se vn1er-.se do beneficio da pensão. AssiM, sob o pont-a de vista cons- O presente projeto, originó.rio ao Po- J-.~e-.se à emenda a segut+n~ redação:; 

Todavia, atr.ndendt7 ao prtnclp1a da tituclonal e jurídica o projeto e.stt\ der ~ecutivo, concede à- Academia Substitua-se ~ arti-go 1.11 pelo se .. : 
eqüidade e aos precedentes adota-dos ern ccndlç'1e.s de ser aprovado. · Brasileira de Ciências e ao Instituto druinte: 

' 
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• Alt. 1.• E' o POder Executivo au- nientação da Previdência. Social representação e de gratificação adi­
\Orlzado a abrir, pelo <MlDlstérlo da (SAPSl, l!&rantlndo sua perenidade c\onal por tempo de serviço a juizes 
AsrJ.CUltu:ra, os crédltos especlaia de em momento decisivo;• dos mencionados tribunais~ 
Cr$ 4:.000.000,00. (qua:tro milh6ea de c) pela sua atividade de professor, 2. As importâncias aludidas eorre-
oruzeiros) e Cr$ 2.000.000,00 (dois pelos livros e trabalhos que publicou rão ao pagamento das gratiflcacões 
milhões' de crUzeiros) para aux.mar, e pela. sua participação efetiva. em apontadas, a que fazem jús os inte­
respectivamente, a realização da. Ex.. diversos sociedades cientificas, nacio- grantes daqueles órgãos da Justiça do 
posição Industrial e Vi~i-vinicUla de nais e estrangeiras, elevou bluito ai- Trabalho por fôrça do disposto na 
Jundiai e a. Exposição Industrial e to o nome do Bi-asil: Lei n. 499, de 28 de novembro de 
Viti-vinicula de São Roque, no Es- d) sua viúva ficou com ainsignifi- 1948, e na Lei n. 1.341, de 30 de ja-
ta.do de São Paulo, em 1956. cante pensão . de Cr$ 1. 500,00 mensais, neiro de 1951. 

Parágrafo '(mico - Dessas impor- para o seu e o sustento e educaçã-o de ~s diplomas legais instituiram, 
tAncias será. obrigatória a aplicação: quatro filhos menores. respectivamente, um sistema de pro-
de 50% (clquenta por cen1o) na cons... A iniciativa nos parece louvável,· porcionalidade para os vencimentos 
truçã.o de obra pública. ';ie reconhecida eis que vale, de algum modo, para re- dos titulares 'dos . diversos tribunais 
Utilidade e sentido SOCial nas aludi- verenctar a memória dos que soube· da Justiça trabalhista, e a percepção 
das cldades" • ram dedicar-se às grandes e nobres de adicionais por· tempo de serviço. 

E' o Parecer· causas O presente projeto nada. mais faz 
. Sala das COmissõeS', 31 de outubro Entr~tanto o exame do mérito da senã.o autorizar a abertura do crédito 
de 1956. - Alvaro At!Ol!o, Presid~nt~. matéria incÚmbe à COmissão de Fi- necessário a atender ao pagamento de 
- Paulo Fernandes, Rela:tor • - Stl- nanças, cabendo-nos apreciá· la epe· obrigação decorrente de leis exlsten-
"Dfo Curvo. - Matias Olympfo. nas do ponto de vista constJtucional tes. 
Otlum Mader. - Mem eúl Sá, - jurldi . b ê .~ to d . So 1m -
A f Via ·....:. Vitorino Freire _ e co,. e, so sse _..t'ec , na a mos, ass , l)Or sua s.provaçao. 

r 1lfL· . • há. que ObJetar. . Sala das Comissões, e::m 31 de outu-
Lfma Gtu.marães. Nestas condiçães, e considerando as bro de 1956. - Alvaro Adolfo, Presi-

EMEN'i>A A Q~ SE REF'EFlE o inúmeras decisões, sempre favoré.veis dente. - Mathias Olympío, Relator. 
UPRA do Senado, em casos semelhantes, - César Vergueiro - Mem de Sá -

PAREC~ 8 . opinamos pela aprovação do projeto. Ary Vianna - Othon Mii.der· - SUvto 
N.0 1 Sala das Comissões, em 16 de f)utu- Curvo ~- PaulO Fernandes - Mourão 

SUbs'titua-.se o art. bro de 1956 Lima Gutmara·e,~ Pre Vi~ra - Vr·torlno Fr-.·re - Li-La 1.o pelo ~- . - . '' ... r:a ... ~ " 
plnte: · siqente. - 'Fausto.. Cabral, Relator. - Guimarães. 

Artt. 1.o E• o Podr Executivo au­
torizado a abrir, pelo Mln!stérlo d.a 

. Agricultura (seis milhões de cruzei· 
rool , para auxiliar as ElopOslções 
Industriais e Vltl-VInlcolas que, anu­
almente, se realizam nas ·cidades de 
JUndiai e São Roque, no Esta.do de 
Slo, Paulo, . dest1nsndo~se dois ter­
ÇOI! do crédito a Jundia!. 

· Ju.ti/icaçfio 

Dantel Krfever - Gomes. de Oltveira 
- Francisco Gallotti - Attilio Vi-
vacqua. · 

N. 1.166, de 195~. 

Da Comissão de Finanças, _,~ .. 
bre o PrOjeto de Lei iüJ C4nutra 
n.• 239, ~· 1956. 

Relator: Sr. Ary Vianna. 
·E' concedida a Maria Nair Pires 

O auxilio- de Cr$ 4.000.000,00 (quatro Ferreira Póvoa, pelo Projeto que esM 
hlilhões de cruzeiros) que a Câmara tamo.c; conhecendo, a. pensão especial 
dos Ded putadoso aprovou com o Pro• de Cr$ 5.000,00 (cinco mil n-uzel­
te~ e Lei n. 194~5~ a fim de, ~u- ros) . 
xillar a Exposição Industrial, ~lU· . Trata-c:e da viúva do professor Hê­
V.lnicola de JWldiai é medida. louvá·, Uon de Menezes Póvoa, nome de re­
vel de amparo aos que se dedicam a lêvo na medicina nacional e que sou­
~e enriquecimento nacJonaJ.. A me- be elevar hem alto o nome do Brasil 
dida se completará _com a mclusão no conceito das naçõés. 
Go C.!édit-;,· de Cr$ _2.000.000,00 (dois O pagamento da pensão será féitd' 
milhoes de cruzeiros) em favor de pela verba orçamentária do Ministê­
lgua.l certame que, também, s~. rea- rio da Fazenda, destinada ao paga­
liza na cidade S~ Roque reg1ao já mento · dos pensionistas da União, a 
tTande pr0dut.1ra de bons vinhos e partir da data em que a beneficiada 
de magnilcicas uvas. i ta · · 

A emenda se imDõe, portanto, como, des s .da pensão a que ~ dlrelto 
proVidência de elevada justlça. n_? Instituto de !o-posenta.dona e P€n~ 

Sala das sess6es 24 de setembro soes dos Servidores do Estado. 
de 1956. _ Lino dl Mattos. Verifi.~~,-se, das peças do proces~o, 

Pareceres ns. 1 . 165 e 1 . 166, 
de 1956 -

Comissão de Con3tltufcão e Jus­
tica. sôbre o Projeto de Lé! da 
Cdmara n." 239, de 1956, que <:on­
cede a pensão especial de Cr$ .• 
5.000,00 mensais a Maria Nair Pi­
res Ferreira Póvoa, viúva do Pro· 
tessor HéUon de Menêzes Póvoa. 

RelãWr": Sr. Fausto Cabral, 

Pelo pr,esente projeto é concedida a 
Maria Nair Pires Ferreira Póvoa, viú .. 
VIl do profes.c:or !Jé1ion de Menezes 
Póvoa, a pensã.o "de Cr$ 5.000,00 C cinco 
mil cruzeiros) mensais. 

o paa-amento da pensão corrert\, à 
conta. da verba orçamentária do Mi­
nistério da Fazenda, destinada ao pa .. 
gamento dos pensionistas da União, a 
partir da data ~rn que a beneficiada 
desista da pensão a que tem direito 
no Instituto de Aposentadoria e Pen~ 
sões dos Servidores do Estado. 

O autor da proposição, o eminente 
deputado João Machado, justificou-a, 
em síntese, pelas seguintes principais 
razões: 

que a v1uva do eminente professor !t­
oou com a insignificante pensão de 
Cr$ 1. 500,00 mensais, para. o seu e o 
sustento e educação de quatro filhos 
menores. 
r Considerando o exposto, bem como 
anteriores decisões desta Casa. sObre 
assuntos semelhantes, opinamos pela 
aprovação do Projeto. 

Sala das Comissões, em 31 de ou­
tubro de 1956. - Alvaro Adolfo, Pre­
sidente - Ary Vianna, Relator 
Gaspar Velloso Silvio Cllrvo -
Mathfas Olympio - Mourão Vieira -
Mem de Sá - Vttorino Freire 
Othon Miider. 

Parecer n. 1 .167, de 1956 
Da Comissão de Finanças, s6bre 

o Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 276, de 1956, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir ao Poder 
Judiciário - Tribunais Rcpioncds 
do Trabalho da 3.a, 4." e s.a. Re .. 
giões - os créditos zspecía!s de 
Cr$ 413.181,00, Cr$ 142.177;oo, 
Cr$ 371.916,00 e Cr$ 102.002.20. 

Relator:- Sr. Mathias Olympto. 
a) o professor . Hélion de Menezes O presente projeto autoriza o Po ... 

Póvoa, como len~ da Faculdade Na- der Executivo a abrir ao Poder Judi~ 
cional de Medicina., prestou relevantes etário os seguintes créditos especiais: 
serviços à causa. do ensino universi- Cr$ 413:181,00 ao Tribunal Regional 
târio; do Trabalho da 3.• Região; Cr$ ...... 

Pareceres ns. 1 . 168 e 1 . 169 
de 1956 

N. 1.168, de 1956. 

JJa Comissão de ConstituitXJ,o e 
Justiça, sôbre o Projeto de Decre­
to Le{!islativo n.P 55, de 1956, que 
aprova o térmo de prorrogcu;ão 
do contrato celebrado entre a Di­
retoria de Aeronáutica Civil do 
Ministério da Aeronáutica e 11. 
Stern. 

Relator: Br. Daniel Krieger. 

Em . sessão de 16 de dezembro de 
1955. resolveu o Egrégio Tribunal de 
Contas da União re.:::usar -registro ao 
térmo de prorrogação do contrato ce­
lebrado pela Diretoria Geral de· Aero­
náutica Civil com o Sr. Hans Stern, 
para a insta1ação e exploração do ne­
gócio de curiosidades regionais na 
Estação de Passageiros do Aeropôrto 
Santos Dumont. 

Entendeu a referida Côrte nã.o ser 
possível o re~istro por .imPrevista. na 
lei a prorrogação. . 

A repartição interessada, não se 
conformando eom a recusa, da mes­
ma recorreu, oor duas vêzes, não con­
seguindo, todávia. modificar o julga­
>nento, vindo, então, o processo ao 
Contrresso Nacional, na conformidade 
do disposto no art. 77, § 1.', da Cons­
tituição. 

Ao apreciar a matéria, a douts Co­
missão de Orçamento e Fiscalizaçã.o 
Financeira da Câmara dos Deputados, 
contrariando as razões aduzidas pelo 
)"ribunal de Contas, concluiu pela 
aprovação do têrmo em aprêço, na 
forma do presente projeto de decreto 
legjslativo. 

São convincentes os argumentos 
apresentados por aquêle órgão técnt .. 
co da outra Casa do Congresso. 

Na verdade, a lei não fala em pror­
ro~aç-~o. Mas, também, não prof!Je. E 
tôda restrição deve ser expressa. 

Demais, há a fôrça de um contrato, 
ao qual nada ·opôs o Tribunal de Con­
tas, aprovando-o. E, nesse contrato, 
prevê-se a prorrogação (clâusula. 
IV). 

Diante do ·expOsto, opinamos peJa 
aprovação do projeto, que convalida 
uma situação jurfd.ica e at-ende às 
conveniências e aos interêsses do Es­
tado. 
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·c N. 1.169, de 1956. \ 

Da Comissão de Finanças, ~() 
Projeto de Decreto Legistatt'!iQ 
n.P 55, de 1956. / 

Relator: Sr. Cesar Verguetro. ~{ 
O Tribunal de Contas da União te• 

solveu, em sessão de , 16 de dezembro 
de 1955, denegar registro ao têrmo dG 
renovação do contrato celebrado De• 
la Diretoria Geral de Aeronáutica C!• 
vil com o Sr. Hans Stel'n, para a ins• 
talacão e exploração do negócio d~ 
curiosidades regionais na Estação de 
Passageiros do Aeropõrto Santos Du­
mont. 

E assim o decidiu a referida Côrtê 
de Contas por entender não ser pos .. 
sfvel' o registro, porque a lei não prc• 
vê~ prorrogação. · 

Por duas vêzes, recorreu dêsse de­
cisório a Diretoria dê Aeronáutica Cf .. 
vil: todavia, o Tribunal não reformoll 
o seu julgamento. vindo, então, o pro .. 
cesso ao Congresso Nacional. 

A douta Comissão de Orçamento e: 
Fiscalização · Financeira da Câmara. 
dos· Deputados, apreciando a maté .. 
ria, nã.o aceitou as razões aduzidas 
pelo Tribunal de Contas, concluindo 
pela aprovação do têrmo iriquinado, 
na forma. do presente projeto. 

Como .bem argumentou aqu~le ór .. 
gã.o técnico da outra casa do con .. 
gresso, a lei não fala em prorrogação, 
mas, também, não a proíbe. sendo 
certo que tôda restrição deve ser ex• 
pressa. 

Além do mais, trata~se de um con .. 
trato, com tôda. a sua fõrca. obrigacio .. 
nal e, nêle, se contém clê.usula. per­
missiva de sua prorrogacão. Se o 
avancado teve a ratificação do Tri­
bunal, como negar, agora, a profio .. 
gaçã.o, consentida expressamente no 
·t:en r.ont~xto? 

Por toct0<> êSses motivos, somos pe .. 
la aprovação do projeto. ... 

Sala das Comissões, em :n de otl.;­
tubro de 195\l. _: -Alv__aro Ado!fn. Pre ... 
sidente. - César Vetgueiro, P...ehliôr •. 
- Mathias Ol11mnto - Mem de Sá ,.:_ 
""'~' Viannn - O!..,"ott Mãder - Sil111'0 
Curvo - Paulo Fernandes - Vlcto­
rinn Freire - Mourão Vieira - lAma 
Guimarães - Gaspar Velloso. 

• COMPAREnEM MAIS OS SRS. SE­
NADOEES: 

RemJJ Archer - Victorino Freire -
Assts Chateaubrtand - Fausto ca .. 
bral - Reginaldo Fernandes - Jolio 
Arruda - Coimbra Bneno - Costa 
Pereira - Alô Guimarães. 

(V). 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leítura d-; exTX!diente. 
Publicado no DiáTio dD . Congresso 

Nacion'Cll (Seçã-o I!) desta data o 
Subanexo n. 4. H ao Projeto de Lei 
0:-çamentária para 1957, referente ao 
Ministéri-o da Aeronãutica, começará 
na próxima se.ssão a correr 0 prazo 
para apresentação de emendas pe .. 
rante a Mesa, na forma do disposto. _ 
no art. 16'7 e seu § 2 . ., do Regimento 
Interno. 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Argemiro de Figueiredo, primeiro 
orador inscrito. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO: 

. Sr. Presidente, tratarei, hoje, df 
znat~ba da makâ· importância para 
a Vida administrativa do Pais. Re­
ferír-me~ei ao sistR.ma financeiro. 
n.travé.s tlas COO;Je!a.tiva.s, do Banco 

~v~~~~~et!n~ ~~:~ta~ued;> ~~~ 
tência à lavoura por bancos· partt• 

b) como homem de ciência, foi a.u- 142.177,00 e Cr$ 371.916,00 ao Tribu~ 
tor de iniciativas das mais ftteis para nal Regional da 4.• Região: e ...•.. 
a coletividade brasileira. tendo, lncln- Cr$ 102.002,20 ao Tribunal Regional 
t>ive, ::;ido tn~mbro do Conselho Futl- rto Trabalho da 5. a Região, para ateu­
dador_! l." Diretor dO serviça de Ali~ . Cl.cr ao pagamento de gratificaÇÕes de 

Sala das Comissões, em 23 de outu­
bro de 1956. - Argemiro de Figuei~ 
redo, Presidente. - Daniel Krie_qer, 
Relator. - Lima" Guim!!rães - Gfts~ 
par Velloso - Lourival Fontes -- (;o~ 
nies d~ OUvefm. de a~êrdo. porem~ 
consta do edital d~ concorrência a ht­
pó-:.ese da p1·orrogaçf:o. 

culares. , 
Jâ me ocupei, ne.5:ta. Casa, do a,s ... · 

sunto em outra op.-o-rtunidade, e, re .. 
c·ordo-rue Pen:., t 1Ye então a. honra 
de ser a.parte.1do pe-Jo emJnen te Se .... 

.. 



. "" .... 

:nador Assis Oha·teaubriand, em um produtivo, sàmente elaS, as c1a.sses li'orma.-se. sasim. uma . rede na- bere.m quafs são 0o1 procooooa de ação.. . 
.d.aquele.s notáveis transbordamentos agrárias, poderão ditar ao Govêrno cional de financiamento .à produção, como está aglndo o .BanCD do Nor­
lumino.sos de inteiigêncí& e cUltura as. medidas que intereMant,' as falllas cOlll o centrQ na. Capital da Repú.. deste, 1-o.tetra.mente desviado daqullD 
que to<los nós já nos hs.biturunos a a. suprir, as necessidades a atentler, blica e ramificação por tod.oa os mi- que constituiu a sua fJnaUda<fe, maiD 
admiral'. , na defesa e exPãllSão da · edonomia cleos humanos. por onde 5e ..e!Spalha ala.rma.d.os , !i carão e, certo, melhOi' 

Dizia. S. Ex.', no. parte """ q~ priva<la, den~ do Ideal do enrlque- a população· br..Uelra, convencidos de que medlda.s !Dtperl<>-
etJ. focalizava. e preoonizava o finan~ ctmenkt comum - Não se consinta Não me parece racional que te sas. por parte do ~cutivo e do Le• 
cfa.ment-o à lavoura através de ooo~ na subversão da orâem natural dos cogite de processos uovos. O flnan.. gislativo, precisam ser tomadas. 
peratívas, que os resultados de tal !atôres. 11m dos-grandes males <Mo- clamento atzravés de banoos parti- o 31', Freitas cavaJcantl _Muito 
prática não seriam satisfatórios, por.. te Pais. são os trabalhOS de ga-binete. culaxes, data Vênia, não dará re.. bem· ' 

· que o problema admJte a formação São .as leis apressadas frutificando Eultados satisfatórios. :S:les vivem d.a o ·SR. A.RàEMIRO DE FIQUEI..., · 
l).ntecipada. da lllentaUdade ruralista, da inteligência dos hOmens, sem pré.. especulação e não pod.e.rl\o dediea;r.._ ROO _ Prosseguindo • .sr. Presidente; 
(10 mesmo tempo que. organização via. consUlta à realidade· dos ""renô- se às atiVidades e interesses "da ag:rt- (Lendo) Dessa .subversão arbitrária., 
técnica, ou, melhor diZendo, a me- menos sociais - São- as leis elabO- cUltura# como o farão os bancos es- ·d-eool:.'l'em, para a. União e para 0 N~""' 
canízaçã0 da' lavoura nacional. radas sob a iUSpil'aç~ elas praias en- pecializ.ad-os. o Banca Nacional de d.es-te. dois males de maior gra:vtdade. 

~ 

Realmente, tinha. razão S. ~a cantadoras de Copacabana., impostas Crédito COoperativo. o órgão central -
quando encarava 08 pl'Qblem:as ~o- uniformemente à Naçõo iiltelra. -~ do financiamento, existe c funciona, Primeiro: ° Congressó 0 0 tlovêrnOi( 
Mmioos dentro dessa conexão·~ ti~ Sã.o as lets especifi<iaa da. vlda social ao que 6e diz, já reforçado com novos na emergênela. da.s ca)amidades~ v&n.­
llha. razão s. Ex.~ em duvidar de e econômica da. reg:IA.o do ·sul apli~ depósitos que lhe foram encaminha· se obrigados a. Cl"iar verbas extraordl• 
um processo de financiam~to efie1- cadas, sem razão nem bo.m senso, a dos pelo atual aovérno - Esta em llárJ.as pa.ra socorrer as populações 

t-ente quan"do não havia, ainda, men~ tôdas as regiões do Bra:sil, tão· he- condições morais e materiais de re- at.ing1da.s pelo flagelo, quando êsset 
talldade ruralista formada e quando, teJ'ogêneas, nos fndices de sua. '&100""' voluci-onht a economia. nacional. pelo recursos deveriam · eair necessària-
0.0 mesmo temPo em que se executa~ grafia física e humana. financiamento - Sua atuação vem mente daquele depósito, da cai:z:a e.t'"' 
va o plano de finan...iamento, hão se uma obra de cunho nacional gu~ sendo, entretanto incompleta. em vá- pectal, preVisto pelo legisladOr consU.•, 
ê:.uidava da mecaniZação da lavoura. vise ao incremento rápido da economia rioa Estados, sÓbretUdo na regiii,o tUinte. :. 

Na Vtn-dade, ~ fenônten.os ec<>nômi~ brasileira, terá de se processar em.. Nordeste - ~ preciso ínstaf:a.:r aa Segundo! As popUlações nordestinaS 
oos .substanciais sã.o interdependoen- função dos costumes •. da índole e das agências estaduais e promover.,.. a .são prejudicadas e preteridas,· n.a.a 
tes. Ninguém pode cogitar do pro~ ·ntees.sida-des de cada. núcleo humano fundação das cooperativas em todos vantagens_ do beneficio constituclona.l.: · 
blema da produção selll. ter igual- que compõe està grande Nação ,_ -oa munj.cípios do Brasil - Os re- porque os recursos que se destinavam. 
mente. em vlsta, o QUe o6 mestres Terá de ajustar-se às condições ·€co·- cursos .tinanceiros para um moVi• e.Go- seu amparo converteram-se eaJ. 
chainam de ciclo ecouPnlioo ; a pro~ n6m.icas de .cada região ; às possi.. me"nto dessa· envergadura, o Govêrno imóveis e a.çõea de um ba.nQO de eà­
duçã.o em sl, a distribuição e o con.. billdtt.d-es produtivas de cada solo, os tem - Tem. pelos ágios, que se pe_culação mercaJ;ltU, banco que vellli 
eumo. - , pelo teor de sua h umidade e ferU· criaram com. essa d.es.tinação legal - mais alnd~ recebendo e utilizando, to-

Sr. President~. essa.- -cireunstã.ncia, lldade. · Tell:), no terço da renda tributária dos Q& ~s, pa,ra êsses fins, O terço 
porém, não nos iil.ibe, l)ão nos proibe Essas condições géO-econômicas va- da' união, prevista no § l,o do art. da rénda. prevista. naquele texto da 
de e.studa:r cada um dêsses aspectos riam, às vezes,_ de MUnici:p.1o a. Mu- 19S da Lei Maior, ora encaminh-ado, Constttu!ção. 
-econômicos essenciais, ou mesmo, al~ ntcipioll - E até, Sr. Presidente, no inconstit'"uçionaimente. para O' Ban.. Organizado pelo atual Govêmo o 
gumas das- suas característiças ~s- mesmo Município como bem oo:nhe· co do Nordeste sociedade de econo· sistema. de fintmclamento coopera.t1V18• 
senciai.s. ~ v. Ex.c., reg:i.sÍram-se aquelas va- mia. mista. o~o •. substanci~l- ta, a.s rendas estabelecidas naquela. 

'I'ratarei dessa matéria que, na ver- .rledades estonteantes - CJtarei. para mente, com o comercio e com a m- disposição constituciQnal, ao invés de 
- da.de,. não despertará a atenção de exemplo, a minha própria. terra, Cam~ dústria, dentro do mesmo <:ritério se encaminharem pa.ra o giro de um 

muitas porque não é assunto qu_e •J>ina. Grande no Estado da Paratba, especulativo das outras orgam.z:ações banco de economia. mista. • .se:riam d~ 
emocione a alma nacional ; não ~. situada no· Ílianalto da. · Borborema, bancárias - Especulação teita. cotn. positada.s no Banco Central Coopera-
em sintese, matéria polftlco-part!dã.· onde se 'encontram desde ns terras as reserv-as específicas do coll.lbate tivo, para atendimento »s necessida.• • 
ria, ao contrário é assunto relativa- úmi-das e brejosa.s, de economia. es- aos efeitos da.s sêcas go!peando-se d.ea decorrentes do flagelo das sêcaa"-. 
mente duro, estél·il, por ser de carã- tável, -até os cariris secos, onde aa a. lotra e o. eSpírito da. coru:titulção cu para. emprésti..Inos agrioolas, quan .. 
t-er econômico. ~ chuvas caem COlll aquela • raridade da República.· - Examine () honrado do Dão ocorresse a calamidade. 

(Letulo) 

~ Sr. Presi<tente, há po.ucoo dias, U­
ve.l.li.08 a oportunidade de ouvir, nesta 
Casa, a notável orAção pronunciada 

'pelo nobre senador A'J.)Dlônio Sales, 
em que s. Ex."' focalizava., em lin­
guagem persuasiva e arg1pnentoo co~: 
Vinoontes, o problema do OOO'p'eratJ-· 
Vfsmo no Brasil. • 

Quase, Sr, Presidente, que não 
deveriamo.s falar em problema, certo 
como é que o. assunto não pende m.1}is 
de sdlUQâo na vida administrativa dOS 
pa.f.ses cultos. · Na Europa, as coope:. 
rativa.s são a base da orgánização de 
inúmer<)S pOVOO e explicam os pro­
gressos e a segurança econômico-fi­
nanceira, de várias NaçõeS. - No 
Brasil, a experiência frutificou. -
0- Rio Grande d.o Sul avanÇa, a pas.:. 
sos largos, para o enriquecimento do 
seu parque ag:doola e pastoril, sob 
a.- inspiração dQS métodos- ,ooopeTati­
vlstas "-"" E não posso~ compreender 
em que razões se poderá filnda.r o 
Oovêmo para. hesitar na adoção do 
plano, quando anuncia e se • a:presta 
para desfechai, brevemente, uma 
campanha enérgica de incremento 

/:-:,..e expansão da. produção htasíletta -
e INlio acredlto no êxito de qualquer 

!nlc1ativ& presklencial, -eem êsse pro~ 
ceeao de coordenação das fõrças da 
prod_w;io. através <.'las cooperativas. 
INenhlllll trabalho de <Ullho coletivo 
ten\ eficiência ,sem. a prévia !U'tíeula­
c;Ao aos órgãos que proporcionem ao 
iodo um regular funcionamento or· 
dl>loo - IhiP6e-se =• planlflcaçilo 
flUe oe aJuste bem ao Ideal collma.do. 
!As obras soc!"ia desan!euladaa qua­
... sempro redundam em deploráveis 
~ - A ausência de unlflca­
ç&G ll<> dinamismo. lldmlnlstratlvo é 

'a. dlsperslio de energias ; 6 s. ve.rte­
dade de oentldo no = doa ações 
l»'manaa, multas vezes se chocando 
f se a.nulan<!o pela auaêncla de con­
etddo comum. Não é P"""lve! obra 
IIII&Ciona! de Incremento 11. produção 
&em tl.1'1'<!gUnen ta.çllb dos , classes pro­

, gutoraa - Estas é quoe são o elemen­
·/lp l>Mieo do plano - Enriquecidas 
· 114'1~ tntperlêncl& • f.tell<>õ ao labor 
'-· 

singular <le milagre dos oéus. Isso Chefe1 da Nação, por 61 c por seus O Sr. Fernandes Távora _ o no• 
vale dizer, Sr., "'?residente, qui um ~essores, a letra e 0 e~;píríto do bre· orador dá licença pa.ra um aparte? 
movimento gigantesco .de produção parágrafo l,o do a;rt'. 193 da Carta, O SR. .ARGEMIRO DE FIGUEI· 
n&.cional. para ter função eficiente Magna. e verá que o Banco do Nor.. REDO _ com todo 0 -prazer. 
e cllnã-m1·c·, n<o P""'"'cinde de u-·1 deste gerou~se no ventre da. ·uegaJl.. 0 S ... "" ........ _..._ . _ __,_l_ · u tun - r. Fernandes Távora - Pexml• 
00o'"""'"açã() das administr-ações esta- dade - e precJSa ~~··.ugmr-se 0 w- t no.. 

d ~- 1 - ~~ ~er re cionar e tnf<lrma e têrmos que na.o am-tne V • ~a. e q Senado que re­
d~~- e nrun cipa~ com. o pou ~ viOlem A Lei Maior -Pende de JUl- nove uma. explicação relativamente ao 

Convoque 
0 

Govêrno da República, garuento do Plenário do senado utn Banco Rur.al, criado pelo General Jua• 
sem testas e Sem a1ardea, um Con~ parecer que emiti a. respeito. A re- rez 'l'ávor.a, quando Ministro da Agri· 
g:resso de técnicos, uin de cada. _ES.. serva prevista. no parágr~o 1.-o . do .. cultura. T"endo o Sr. Getúlio VR-

êl art. 198 a que me referi tem dest:no gas encarreg~do àquele milita:r de eia.-. 
·tado, e planifique com es a cam.. cons"tuclonal ·rorçado. e inalterável borar o plano para. o funcionamento 
panha. que vai encetar - Sem em- w. d nt · 
b b 't' · 'bl - ! por lei ordinárla... • e uma e idade. bancária, s. Exa,. 

arcu;;os urocr~ lWS e e"JU çoes c - ""~~e destlno é o depósito em caixa orga.nizou o BancG Rural visando ser-
enti!lcas, conhecerá o OOvêmo as ~ . 
possibilidades econômiCas de cada especial, o que é bastante para ~- v.u-,, exc!USivamente, às cooperativa& 

d .... .t • sinalai' evidentemente, a inconati- naclODalS. DentrQ de poUCOS anos, sU• 
região; as·nece.ssidades e ca.ua nu .. tucio ....... ifda-'~e do ato dosJZvexnos an .. punha-se, contaria o Bras!! .......... ~-..-.. cJeo humano e terá então, pela ex- u... <.~ •·••-.u .LUa 
p.eriência e pela informação, os ele· teriore.s, desvi!l-ndo aqu as reservas, meras cooperativas. ·porque havia um&- ., 
menWs de que precisa ·para. in-cre__. para invertê~las em imóveis e P~ organização capaz de mantê .. las e to- t;. 
mento da produção ua.ei-onal. - constituir, oom elas, parte do capltal mentar .. )hes o desenvolvimento. Tud.o 

AP. classes piodutora.c;, por sua vez, gocial de um es~a.beiecimento de cré~ preparado, 6 ~, Getúlio varga.s of~ 
orgànizadas em .)operati-vas e ajus-: dito de econonua mista,_ qual o do .receu a. presidencia do Banco ao oe­
tadas às condi~'Õe5 geo-econômicas de Banco do Nordeste. r..er.a.J Juarez Távora, que a rejeitou .. 
cada, zona, fitarão arti-culadas aos O Sr • Freitas Cavalcanti - Per- romo o únlco. intuito do então presi: f 
Munlclpios; êstes ao Estado e os núte V. Exa. um aparte? FlGlJJ;:I dente da Replibllca era êste ofereci• 
&stados ao programa ·geral da Unlã.o. O SR. ARGEMIRO DE - ment.o~ engavetou o P!"Ojeto. 

De logo ressalta. q\le nada. se po- REOO - CQnl totlo o prazer • As.s" . 
derá conseguir sem· uma. ação simul... o sr. Freitas caVaJcanti - Além un, não oonstitut novidade o que 
tãnea àe flnanclamento -nacional, Jó ... · da destlllação especial a. que alude ~ General Juarez 'l'á':ora preten-d.eU 
gica, eficiente., dinã.n._llca, que impul.. cxp~sss.mente a constituição, tende m~ir: ~1:s.1~ojr~1~ ~ir ~~ 
sione o sangue vitalizador a. tõda.s as em vi:sta. a. !annação de_ um fundo de coopêrativas. In!elizm~te ~o~ 
partes do otgant.smo que se \•ai pôr de socôrro às , pop~açoes, quando si.dente Getúlio Varga.IJ, comO cOB$U .. 
em função, atingidas pela cal:mudade, é de se mava prooe<l.,.-, engavetou 0 proJeto. 

o Govêrno já dispõe. nesse ponto, reconhecer ,que o Banpo do Nordete e ,nada. ae fet:. 
de organização adequada - Basta está !alhan<lo ns. apliO&<;lio dêsoes · O SR. Aa.GEMIRO DI!: FlGUEt­
prestlgtã-la e ditund!-la. O siste- mesmos recursos, restritos ou llnlita .. REDO - Agradeço o aparte escla:.­
ma. de financiamento à produção. dos a uma pequena e determinada cedor de. v. Exa .• que na. vel"d&do 
através das cooperativas,, é o únloo. á,re:a. do Nordeste, o que cor:respon· vem ennquecer meus oomentlrioa. 
e quero bem friellr, é o un!co, caPA-Z ·de, de resto~ à frustaçio do próp"tlo (Lendo) : : 
de· atender às cn.ractcrlstlcas e exi.. sistema. , Dessa Providêncls.. wrfa.moe evid.ell-
gênc!as de um plano nacional de 0 SR. AROEMIOO DE FIGlJEI- temente inúmeras . vant&g<aa. p,l-
soergutmento econômico. do Pais REPO - o nobre cclega tem tôda. metro: teríamos a Constitu.icAo ret• 
Ninguém desconhece 8 organização á. raV.O. F!oo bastante. satia!elto em peitada, no conteU<Io daqufle textv. 
d.o sistema a ((ue m~ rci!ro - ;:: Obrn- ter :l. cooperação de v~ ba,. nessa pelOs podere. t'e4eF&ia. Segundo: te­
benemérita de grandes braslleil·os, tentativa. ·de "reajustamento do Ban .. ríamos a Unllo · :perm.a.nentem.enb 
Dão se podendo ocultar nela a caope~ - da. CO!ll• a.panlha.4a.. C()Dl os rccuraas A mio. 
-ra.ção !undnmenttll de Apolônio Sales. 001.n.?..OlioNo<lrd~~ ~blislstema. lo me para socorrer e.a populaçôea f1age1a... 

o sistema. apota-se em um cstabc... t .. ~ e. ~pu c~ ou. pe • das. Nlo precisaria recorrer ao coa-
lecimento central de crMito, vincula-' nos, wn reajust3.1neuto do funciona- tume1ros. aréditoa e.xtraorcfinárlol vo .. 
do .. a a~_ncial ou filiais em cada mento de!:Sa organização bancá:ia ao tados pal'8. o Nordeste, na emergê.ucta 
Estado dA. Fedel'ação - As ~ê-nclas; l destino qu.e . tiveram a inte!fÇM de das cnsu. Ter.celro: Teriamoa 04 em .. 
por sua vez, func!on:o.m 1trt-tcnlrtrt:.'I'.S . Ih~ d;u: Nr~: vcrnn:de. oom!ll'1tando. 0 préstimos realmente a fu1'01 mótticOI, 
às · cooperntivas, if'....st:il!l.da.s nos mu- tl es. cl:.re~rn. 1emo do 1lustre represep~ -como o exille- a. Lei. Ma.tor e feitos ex .. 
niclpt.os e· distritos em que se divide tante de Ala.gôa.<J, se o Brasil, se o cJuslvan1ente a agricultores e lnd.ua-· 
0 território nacJonal. Seuad:o, se o Congresso Naeional sou-_ t..ria!s d.a ZQlla flagelada. As coopera .. 

\ 
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Uvas não v.lsam a. 8$pêcula~i.o pelo 
f: nheixo, que é o d-estino in-eVltá.vel de 
qualquer estabelecimento . de crédrto 
onde. tenha inget"ência. o capltal p!i~ 
v;a.do4 Quarto: Os emprestimos, pelas 
C()Operativas, teriam a~ fácil a. 
todos us p:mdutol:eS nord~ino.1, llOS 
Esta~. nos mnniciplos ~ até nos dis-­
Ritos, processo impossív-el a outros 

.bancos, sempre pouoo numeroS<ls e lo~ 
caiizados apena.s nos grandes :.."f-nt.ro..~ 
de .lJOJ>Ularão. Quinto; seriam evita .. 
4las as grandes doopesas que ora se 
"fWificam C<>m o pe5SQ.al da acbnlnis­
tra.çã.o dO J3.anOO do Nordeste;. que 
J:UBso consome, em SubverSão incrivel, 
uma. boa soma. daquela verba, desti .. 
na.da. :pela Constitu!çâo e:tcJu.sjvame-n­
te ao socorro e ajuda das pep'..tiações 
&geladas. 
, Ess~, Senhor Presidente, Si1o EiS 
OOnsiderações que desejava fa~er, 
Jlum pensamento elevfl.do de colabo­
ro.ção - Cols.t::ora~lo. ~ bem ve1·dade, 
de quem se alinha nas fllelras <Ws 
fôrças oposioc1onistas, com lealdadd e 
decisão - Mas, de quem j.ama-:.S negAo­
rã <f concurso dos pa.r.oos re-cursos de 
(llle dispõe, para ver próspera e fel!z 
esta grande Pát.r~a.. que é de todos 
llós e não sõnumte de . homens, de 
partidos ou de govêrnos. 

Pá.tria., onde vlveram os nossos 
DJajo~. que Ora dormem a. paz da. 
<eternidade -e nos iru;piram, pelo exem .. 
plo de suas ações imortais, a constru}r 
tJ. paz dos vivos. que· é o !undam~nto 
das gnnd~s ciV"fl'zações. . 

"Era. o aue tinha 'a ·-dizer. GU~âlo 
Oem;- muito bem. Palmas). 

O Senhor Apo:Mio SalMs deixa 
a cadei·ra da f}T"es'idêncta. ml~ é 

oeupadtt pelo ~nlwr ·Vtva1do !.i-
ma. 

··o SR. PRESIDENTE: 

Oont:nua a. hor~ do expediente. 
Tem a palavra o noore Sensdm· 

othon Máder, segundo Ol"a.dor inscri­
to. 

O SENHOR SENADOR O'!'HON 
M./IDER PRONUNCIA DTSCURSO 
QVE, ENTREGUE A REV!SAO 
DO · O&WOR, EIERA POS·TE­
RIORM_EN'!'E PUEL!CADO. 

Durante o discurso dJJ Senhor 
Oth.pn MãcCer, o senhor V·ival<lo 
Lima deixa a cadeitra da pr~sidên­
ctt, reasStJm.indo~a. Q Senhor 
ApO~io Sal!es. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbr.e a. lUP.Sa pareceres que vÃo :ier 
lld!ll!. 

São lidos o8 seguintes pare­
ceres: 

Parecer n. 1-170, de 1956 
Da Comissão .;te Rel4;7{ies Ea:te­

riares - sôbre o .Requerimento 
núm-ero 58-4, de 1956, do Senhor 
Benedicto Valladares, solicitando 
cutorizt gão paro _ participar da 
oezeuação tkJ Bras'/ à XI sessão 
da A;,semblé'fa Geral da. Organi­
;,a;;llo das Naçlles Unidas. 

O Relator: Sr. Lourival l">J.ttes: 

De a.côrdo com os a.rti.los- 49 da 
Constituição e 24 do Regimento ln­
terno. o Senador l3enedicto Va.lJ!:lda .. 
ws _requer autoriza.~o Par& aceita-r e 
d~empenhar· a. missão de Oelegado 
<la Delegação do Brasil A xt Sessão 
da Assembléia Geral da Organização 
4as Na.çôes Un!da-s. 

Favoráveis 11() pedido "'"'"'~ pela 
aprovação dO .seguiiite: -PIOJEX'O DE RESOI.trÇÁO 

N.o 39,'">de 1956 
Art. 1.0 E' o Senador Benedicto 

Vallad.a.rea .autorizado a. e.celta:r a 
missão de Delegado da Dele~ação do 
nr..,n à XI sessão da Aoseml>léla Ge­
ral da. Ongan:zagã.a daa Naç~ Uni­
das. 

Sala des C<unlssl)e.s, em ãe navlful. .. 
bro de 1956 . ._ Lc>ur1vc-l: Fontes, Pre­
!·doente ev:>nttttl e lte~ator. - .Rernu-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: '(Seç!lo 11) 

des Filho. - G""'es de ·Oliveira. "­
nut Palmera. - Gaspar .Vel!wo. 

Parecer n. 1-171, de 1956 
!)a Comtss«o de .Relaç6es Exte­

riotes - s6bre o Requerim-ento 
mímern 587, de 1956, do senhor 
Georgino Avelino. Bl:ilicitando a.u­
tortzação para pa.rticip: r da Dele­
uaçdo ao .orasu à XI smfí.D da 
AB8tmbliia. Geral da Orgtmização 
00.S No.çõ .. Uni<tM. 

Relator! Sr. Lourival Fontes: 

Pana~se à 

ORDEM DO DIA 
DiSc~ssão úni_ca do Projeto de 

Lei da Câmara n.' 121, de 1951 que 
cria no município de Diamantina, 
Estadc de Minas Geral,p, uma E.sta­
ç&o de Enalogia~ tendo Pareceres 
(ns. 1.118.1.119 e 1.120. de 1956) 
dll$ Comissões de Constituição e 
Jtu;tiça, oferecer;do substifutiuo; Ser ... 
viço Públic:c, favor.§vel ao substt~ 
tufivc da Comissão de Justiça; e de 
Finanças, faooráoel lh) projeto, 

O SR. PRESIDENTE: 

NovemlirG ile '1956 3173' 

tA-nelas, e, o qne ~ mais "grave, enS~ 
possível oposição aos programas adm.i"' 
nistrativos do Poder ExecuUvo. .ê' a 
êste, evJdentcmepte, -que cabe estabeJe .. 
cer os planos governamentais etn ma .. 
téria de obras pUblicas e tstabeJed .. 
ruento de órgãos administrativos~ devi .. 
damentc autorizado pelo L-egislativo f; 

dentro das verbas c créditos por êstu 
fixados . . 

Sala das Sessões, em 6 de novembrt 
de 1956. '-- Meni de Sá. 

- O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto com. ~ 
en:re.ndas, 

'-

De acôrdo com os artigos 49 da 
Canstitu1rão e 24 do Regimento !.""l­
t-erno. o Senador G«>rgino A vellno re­
quer autor..zação para. aceitar e de­
sempenhar a missão de Delegado da 
Del"3açful dO lltMil à XI Sessão da 
Assembléia Geral da Organização das 

Sôhre a mesa ,..uma ~menda que vai 
ser lida. 

E' lida e apoiada a seguinte: 
EMENDA N.0 2, • 

. Não havendo quem peça a palavrl\ 
encerrarei a discussão (Pausa}. " '-

Estâ encerrada. 

Nações Unidas, _ 
Favorâ.veis s.o pedido son1os PeJa 

aprovação do seguinte: -

PROJETo DE RESOLUÇÃO 

N.~ ·40, de 1956 

{Ao Pr.ojeto de Úi da C-âmara nUmero 
121, de 1954, ou ao Substitutivo da 

Comissão de Economia) 
Item,_ _11. Art. 1." - Onde- se diz: 

cE' criada» ou «são criadas .•. >. diga· 
se: .:Fica o Poder Exoccutivo autorizado 
a criar, .. > 

Art. 1.0 E' o 5enl'ldor Georgino• Item 2). Art. 3." - Suprimam~se as 
Avelino autorizado a aceitar a miss§.o palavras «criada por esta lei>, ou .:cria· 
de Delegad-o da. Delega~ão do B1·as'l das por esta Jei:t> •. 
à XI SeuM dn Assembléia Geral da 1 
Organlza.ção das Nações Unidas. astificação 

Sa!a. dM ~eesOes, en1 e de n~vem- Nilo parece de boa técnica administra-
bro de 195.6. - Lourival FOntes, Pre- Hv~. nem conveniente, que uma lei, ori­
sidente e Relator. - Bernardes Filho. ginária do Poder Legislativo, «crie». 
- Gomes de Oliveira, - Rui Pdmct- com caráter compulsório, uma estação 
ra. - Gasp~zr Vel!oso. de enologia ou qualquer outro órgão 

O SR. PRESIDENTE: da adminlstra~ão pUblica~ A bo·a inter~ 
pretação do princíp{o da har1nonia e 

oe independência dos poderes aconselha a 
que, em casos semelhantes, a lei ápenas 
autorize o Poder Executivo a criar os 

Requerimento n. 588, de 1956 órgãos ou a realizar as obras nela indi­
cadas. A adotar.se o critério oposto, 

NÇ!S têrmos do p.rt. 156, § !'t.0, cto como figura no projeto 121, fàcilmcnte 
Reg11:p-ento Interno. requeremOS ur .. seríamos levados a uma verdadeira 
gêncm. para o Projeto de Lei da Câ~ balbúrdia administrativa, multiplicand~Y 
rnara n.G 229, de 1956, que. estabece, · .· . d · · · • 
no Orçamento, dota<;:ão espE'cífica se _as leis <:.,rtan o ~brtg~t?nament~ ~s­
para Rs Obras -de aproveitamento taçoes, órgaos 3S5l.l>tCOCt<US, ho.<:pit<Us, 
h:drelêtrico. do Estreito do ruo Uru- escolas, etc., fora de qualquer plat'le· 

Val ser lido um teqt:.et)"mento 
urgênc•a. · 

. E' lido o· seguinte: 

guaf. jamento, ao azar ~ tõd<ls as tircuns-
8,ij)a das SeS$Õ€S f'-ID 6 de nO"Vembro ' 

O proi_eto que acaba de str emen. 
dado, volta às Comissões de Con~titui'"' 
ção.e Justiça, ,de Serviço PUblico Ci.vtl 
e de Finanças. 

Dê>cussão única do Prnjeto de 
Lei da Câmara n.• 98, de !956, 
que modifica a alínea c do art~ 580 
do Decreto .. Jei n.11 5.452. de 1 d~ 
maio de 1943 (Consolidação dmJ 
Leis do Trabalho). tendo Pai-ecef'CS 
(ns> 1.126. 1.127 e 1.128, áe 
1956} das Comissões Je CoMtituf .. 
ção e Tustiça c dr &gi$/ação SO"' 
cia.l, fat>oráPCl; e de Finanças, ln• 
vorâvcL com a em~nda ~ue ofereee 
de nUmero 1-C {com voto em .s-e­

, parado do Sr. Senador Nor.ttte~ 
Filho). 

O SR. PRES!DEN'l'E: 
Em· discussão o proj~to c a ~menda.~· 
Não havendo quem peça a palavr.1, 

cnccrrqrei a discussão {Paww). 
Está encerrada. 
Em votação a emenda. 
Os Srs, Senadores que <'!provam P ___ 

emenda n.0 t~C. queiram pennanect'l· ~ 
s~ntados (Pausa). 

Está aprovada. 
E' a seguinte <.1. emenda aprt> 

vada: 

de f!}56. - Dantel Kriêger. - Gomes 
de Oli-vetra.. - Mowrão Viefrf'. -
Ezequias da Rocha. - Fre1tas Ct1vaJ~ 
Clnti. - Rui Palmeira, - Mendon .. 
ça Clark . .._ Argemiro de Ftgu~~redJ'. 

EMENDA N.' !-C 

Gaspar Ve'loso. - cesr.u verguei~ 
ro_ - Mem M Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 

O presente requerilbento serâ vote. .. 
do depois da ordem do dia. (Pausa), 

Onde se dt:: -

Capital até Cr$ 10.000.00 ........... · ................... ., .. . 
De maiS de Cr$ 10.000.00 até Cr$ 25.000.00 ................. . 
De mais de Cr$ 25.000.00 até Cr$ 50.000.00 ................ .. 
De ma;, de Cr$ 50.000.DO até C,$ 75.000 00 •.••.•••••••••.• 
De mais de Cr$ 75.000.00 até'Cr$ 100.000.00 ............ ; .. . 
De mais de Cr$ I 00,000.00 até Cr$ 200. 000 00 ............... . 
De mais de Cr$ 200.000,00 em cada Cr<!;. 100.000.00 ou fração .. 

· Diga·!le -.:... 

Cr~ 
50,00 
75.00 

100,00 
150.00 
200.00 
350.00 
50.00 

Cr$ 

O nobre senador Ruv Came~l'o en .. 
caminhou à M-e~ r€:querimento dt! 
--d:islJ'ensa de ínterstícias para os Pl'o .. 
tetos de Re~olurão número • 39 e 40 
prop~ pe~a ComisSão de Relac;õe:5 
Rxtertores, em ~nclusão d~ "!')ru~ce .. 
res há pouco lidos. o Senhor '1. 0 se ... 
cretárlo vai proceder à leitura dos rc .. 
feridos requerlmento6. 

Capital até Cr$ 10.000.00 ......... " ..... ·" · .. ·. · ...... · •· 100,0</ 
200.00 

300.00 
100.00 
50.00 

De Cr$ l0.001,00 atO Cr$ 50.000,00 ......................... . 
De Cr$ 50.001.00 a tê Cr$ 100.000,00 ...................... .. 
De Cr$ 100.001;00 ate <;:$ 200.000,00 ...................... ·. 
De Cr$ 200.001.00 em cada Cr$ 200.000.00 ou fração .. · ...... . 
não pOdendo o impôsto exceder de Cr$ 200.000,00 - (duzcnto! SM l~Õs e C!Píovados o~ se7u!n~ 

teu: · ~ 11.lil cnr 
zeiros) - qualquer quC seja o capital. 

Requerimenton-:589, de '1956_ o SR. PRESIDENTE: ereto-lei n.' 5.~52, de 1 de malo de-
1943: 

Nos têrmos do nrt. 12!, letra "a", Em yota.ção o projeto assim emen· ''Art. 580 .................• ··••H 
cl'o R~glmellto Interno. requeir() dis .. dado. · c) para os emp~gados serk co ... 
pensa de tnberstfcio ~ra o Pr,?J'.eto os srs. Senadores que o aprovam, brado 0 impôsto sil'Ídical, a ser pago 
de Resoll!ção nümero 39, de JSoB. a que1ram perlJlanecer Eo!ntactos. - anualmente, de acôrdo com a seguJn-
~J:n de que figure na Ordem do n·a (Pausa). te tabela: 
\.W. ~lo eesru!nte. 

Saia das sesst>es em 6 de novêm- Está aprovado. Capital at-6 10.000 ... , ... , . • 50,00 
bro d~ 1956. - Ruy Carneiro.. E' o seguinte o projeto :tprnva De mais: 

- do, que vai à Comissão de ~ne- De 10.000,00 até 25.000,00 •• 
Requerlmen!o. n. 590, d. e 1956 dação: - De 25.000,00 até 50.000,00 .•• 

De 50.000,00 até 75.000,00 ••• 
Nos tênnos do art. 123. letra "a". PROJZ!"O 'm: LEI DA CA~!ARA De 75.000,00 até 100.000,00 .. 

do R«!gimeb.to tnttrno,· requeiro cUs~ N.0 98,' de 1956 De 100.000,00 até 200.000,00 • 

75.00 
100.00 
150,00 
200,00 
350,00 

~nsa. de lnterstfcío para o Projeto de ( ...... <> ".453-C-1952, na Câmarà dos De tnais de 200.000,00 ·em ca· 
~eaolução número 40 de 1956- a tim ~.. .ro da 100.00!),{)() ou fração •• 50.00 
de oue figure na. Ordem do Dia da.. Deputados) Art. 2.0 Esta l€i entrará. em vigor 
ses.si1"o segllinte. Modifica a a~fnea c do art. sso

1
na dc'l.ta de sua publicação, revogada(~' 

Sala das gessõeP". elll 8 de ~v-nnlJ.ro dD Decreto-lei n.o 5.452, de 1 de a.s ài.'iposições em contrário, 
ele 1956. --Ruy Carnef1-o. m~io de 1943 (Consol''dação ctasl DiscUssao. única do Projeto d4 

O SR. PRESIDENTE: Leu; do Trabalho!· Lei <W Câ11rara n.' 254, de 1966, 
Os Projetos de Resoh\dío 3Q O Congre>:so Nacional decreta: 1 que autOriza ... o POder Executivo p 

..~ n~ · .~ . . 1 atrir. pelo Ministério da Agrf .. 
10 stt§o indufdos na urdem 4o dta A:t. 1.0 ~assa a ter a seguinte re·l cultura, 0 crêdito especial de Crf 
da· próxima .1ess.'ío. ld~~ço.o a aLr:ea c do art. ~8iJ ti:- De-~ -to.cuo.coo,co para aícnder «Kf 

.. ' 



/3174 Quartldeira· 7 · DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(SIIção 11)' Novembro de 1g56 
-··~==========~======~==================~~~~~~~~~~--~=-~==~~~~~~~ 

pagamento. lia . contribuição tP> o trédlto suple!nentar de Cr$ .. •• -
Brasa para a manutenÇão· da 3.000.000,00 (dois milhões de cruzei­
Escritório Técnico de Agricultura, ros), para· o que ffca aumentada. de 
órgão executor dó Acõrdo cele- igual quantia, w lei orçamentária . 
brado entre os GotJernos do Brasil de 1956, a ·dotarão do anexo 4, su-
e dos Estados UnidOs da Amt- ba.nexo 13 - 09.04.()2, verba 2; con· 
rica do Norte, tendo parecer ta- signação 2 .1.00, subconsignação •.•• 
vorável, sob n.0 1.116, de 1956, 2.1.01 - Auxílios - 7 - outras en­
da Comissão .de Finanças.· tidades - 7) Instituto Hi.stórloo e 

Geográfico Brasileiro. 
() SR. PRESIDENTE: 

: Em discussão. (Pausa). 
Não haVendo· quem peça 

vra, encerrarei a discussão. 

Art. 3.1.) Esta lei entrará em vigor 
na data. d-e sua. publicação revogadas 

a pala- as disposições em contrário. 
(Pausa). O SR, PRESIDENTE: 

Está encen-ada. 
Os Srs. Sena.dores que aprovam o 

projeto, ,queiram permanecer senta­
dos. (Pausa) . 
· Está aprovado. 

... .!- E' o. seguinte o projeto apro-
vado, que vai à sanção; 

Em votacão o Requerimento nú­
mero 58&, de 1956, lida na hora do 
expediente, d9 lirgência para o 
Projeto de Lei da Câmara n.o 229, 
de 1956. 

Os Srs. Senadores que aProvam 
PROJEI'O DE LEI DA CAMARA 

N.' 254, de 1956· 
o requerimento, queiram petmaue­
. cer sentados. (Pausa). 

(N.0 4. 776-B-1954, da Câmara dos 
Deputados) 

Autoriza o Poder Executivo a 
.abrir, pelo Ministério da Agricul­
tura, o crédito especial de ••••.. 
Cr$ 40:000.000,00, para atender 
ao pagamento da contribuição do 
Brasil para a ma®tenção. di> Es­
critório Técnico de Agricultura., 
órgão executár do Acôrdo ceze .. 
brado entre os Govérnos. do Bra .. 
sil e dos EstadOs Unidos da Amé .. 

, rica do Norte. 
o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' o Poder Executivo auto .. 

rlzado a abri"r, ao Ministério da Agri­
cultura, o crédito especial de Cr$ •. ~. 
40.000.000,00 ·(quarenta ·milhões de 
cruzeiros). destinado a atender· ao pa­
gamento da contribuição do Brasil 
pela manutenção, no exercício de 
19M, do Escritório Técnico de Agri-

~ultura, órgão executor do Acôrdo ce­
lebrado entre os Govêrnos do Brasil 
e dos Estad.oa Unidos.. da. América do 
Norte. para a execução de um pro­
grama de cooperação agrícola e re­
cur.sos naturais. na forma do art. VI 
(\aquele Acôrdo. 

Art. 2.0 Esta lei entrarã em vigor 
da data de sua. publicação, revoga­
c:iu as disposiçõe..<; em ·contrário. 

DiscussãO única do PrOjeto de · 
Lei áa Câmara n,' 266, de 1956, 
que majora a subvenção conce-

. dida ao Instituto Histórico e Geo-
- gráfico Brasileiro, e dá outra.s 

providências. tendO Parecer Fa-
vorável~ sob n. 0 1.105, de 1956, 
da Comissão de Fina~ as. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em dl.acUS5ãO. (PaUSa) , 
Não havendo quem peça a pala­

. 1'ra. encerrarei a discussão. Pausa>. 
Está encerrada. 

· O& srs. senador€$ que aprovam ó 
projeto, ·queiram permanecer senta­
áos. \P~usa). 

Está aprovado. 
-. E' o seguinte a projeto apro-
- vado, que vai à sanção: 

. PP..OJIITO DE LEI DA CAMARA 
N.0 266, de 1956-

(N.0 1.169-C, de 19.56, na Câmara 
dmi Deputados) · 

Majora a subvenção eoncectiàa 
ao Instituto Histórico e Geogrâ­
Jico Brci8iletro c dá outras pro­
tliâência.s. 

O Corigfesso Nacional decreta: 
Art. 1.0 o auxilio concedido ao Ins­

tituto Histórico e Geográfico Bra­
eiletro, pela Lei n.0 1. 718-B, de 20 
de dezembro de 1952, passa a ser de 
Cr$ 3,000.000,00 (três mllhões de cru· 
zeiros) anuais, a partir do e~erci­
cio de 1956. 

. Art. 2.0 Para cumprimento desta 
Lei fica o Poder Executivo autori­
tado a abrir no corrente exercício, 
no Ministério da Educação e Cultura, 

Está aprovada. 
O projeto de que trata o !'dferi- · 

do requerill}ento figurarã na Or­
detn do Dia da segunda sessão or­
dinãria seguinte. · 

·Há oradores inscritos para fa­
lar nesta, oportunidade .. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Lino de Mattos. (Pausa) . 

Não está presente. . 
Tem a palavra o nobre Senador 

Mendonça Clark. 
O SR. MENDONÇA CLARK: 

(Não (oi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, Srs. Senadurt!.:l, r~.:. 
cebi hoje, com muita satisf.tcão, 
uma. _carta do jovem e inteligente 
jornalista piauiense, Sr. JoSé Fer­
nandes do Rêgó. Pelo seu cunteudo 
julguei .por bem trazê-la ao conhe­
éirnento do Sep.ado da RepúpUca, 
razão por que passo a lê-la; 

"Meu eminente e ilustre co-
estaduano Senhor Senador 
Mendonça Clark. . 

Rogo-Ih& que aceite as ho­
menagens do meu maior aprô­
~o e me permita. expor o mo­
tivo que me leva a a·~upar 
~empo e atenção de VoS<a Ex­
celência,. voltados por ;nteiro, 
aos numerosos deveres dJ seu 
alto cargo. 

Durante a Primeira Sr.m-1na 
Ruralista·, realizada em Tere~ 

1sina, hâ. pouco ma!s- ele um 
mês, tive oportunidade do? p rv­
ferir, na solenidade do encer~ 
ramefit.o. um discurso a res­
peito da figura. de ':;ua Exl· ~­
Iencía Dom A velar R ·andão 
Vilela, _o novo Arcebi::;po .!o 
Piauí. Nesta oração, cujo· !e1: · 
to -Vossa Excelênci:J. encontra­
rá em anexo, ressaltei a rreo­
ctipacão daquele ilustre . :,tnti~­
'te pelos problemas · so.~iais. 
econômicos, morais e espi.:i­
~Uais de nosso EstadÇ>, pro­
curaado elevar o nível de vi­
da do 'povo piauiense. 

Intérprete fiel da ·doutrina 
social da Igreja, o Arc~bispo 
de Tefesina, que em m_uitos 
sentidos lembra a figura do 
Cardial Montini. compreen:ff'tt 
bem que, serão melhores ~ri.s­
tãos. necessàriamente, aqueles 
a quem a Igreja auxilia na 
busca dos meios rle atender 
is necessidades próprias e às 
de seus famliinrf!~. 

Assumindo suas eminentPs e 
árduas e fn n~ües. o Arcebispo 
teresinense ammrlou pr{}~;r~­
rna e t.ratou. ctrsdt>_....l0~W. 1 11~ 
pô-lo em ext•cut;:f:o, "l:'gu\mlo o 

conselho oll! Padre Antônio 
1Vieira: 

"As palavras entram pelos 
ouvidos, as obras entram pelos 
o1hos; e a nossa almà ren :le-se 
muito mais pelos olhos, que 
pelos ouvidos". 

l!l-1as, êsse dinamismo r:ão po­
deria deixar de provocar re­
ceio em circulas demasiado -a~­
tátí-cos e infensos, a qualquer 
gênero, não apenas de inova~ 
ção, mas até mesmo, da ação 

Creio, porém, Senhor Seria­
oor, que é dever de todo bom 
piauiense prestigiar, já se vê, 
fora· de qualquer cogitaçã.J de 
política partidária, com tôdas 
as suas energias, a ação esela­
a'ocida, apostolar, patriótica, 
-enérgica e humana de Dom 
Avelar Brandão Vilela - "~a­
valheiro de niística aventur·a, 
Hefói Cristão" ..• a quem, de 
já, proclamo, pelo fato que o 
prende à nossa terr:} e a nos­
sa g'(';nte, éidadão hon Jrãrio do 
Piauí - inclinado a tr:1zer pa­
ra o progresSo e a. civHização. 
camadas inteiras doi nossl)a 
coestaduanos, que-, p~lo seu 

. padrão baixo de existênel'\, c.o­
mo Vossa Excelência bi!m co­
[lhece, vivem mergulhados em 
.angustiantes problemas e sí­
tuacão deveras. penosa, •. 

Não cfeio, Senhor_ Senador, 
que nossos bons patricios, por 
mais conservador-es que sejam 
ou por mais arraigados que 
se sintam nos atuais rumos 
administrativos, possam ter 
objeções sérias a essa cruzada 
apolftica que se pode desen­
volver paralelamente e em 
qualquer imiscuição ou entra· 

· ve para os programas e_m an-
damento. (); 

Assim, muito agradeceria a 
Vossa Excelência~ que tanto 
vem lutando para prestigiar 
nosso Estado através da. tríbu­
na que merecidamente ocupa 
no Senado Federal, a gentile­
.za de considerar a !)Ossibilida­
de de incluir nos Anais o dis­
cursá já referido, •em que. re­
sumidamente, comento sôbre a 
vida e a. obra de Dom A v~lar. 
Essa oração jâ foi publicada, 
em forma de artigo, na im­
prensa d~ nosso Esta~o e em 
alguns jornais do R1o, m:as, 
como homenagem espectal, 
agora. mais significativa, !lo 
eminente Prfrtcipe da IgreJa, 
desejava que ela ngur_asse na 

.. crônica dessa egrégia Casa, 
para -que a Nação viesse a sa­
ber que sua Excelência com 
sua ienacidade e dedicação de­
seja ajudar o desenvolvimento 
do Piaui. com o espirito dos 
crtst5os antigos, que, numa 
das mãos empenhavam o glá­
dio para d~fesa d·e sua F_é e 
na outra sustentavam os .tns­
trumentos do seu trabalho. ' 

Espero Senhor Senador Men, 
donça Clark que. Vos~;a Exce­
lência compreenderá que nes­
se pedido. não há qua~que~ 
propósito obscuro ou valda~e 
pessoal. mas, tão só, o deseJO 
de prestigiar a· figura do novo 
Arcebi3PO e servir o nosso 
qurrido ·Piauí. pelo qual. até 
l1oje, Já' em rtez anos. me bato: 
agt1errid:1.mcnte, na imprensa 

i 
brasileica pugnando poc díal, 
melhores. 

Com tôda! consideração m6 
subscrevo • .:.. a) J. F. Rdgo!' 

!lr. Presidente, como represen~ 
tanta do Estado 'do Piaul e mesmo 
c<lmo cepresentante federal do po~ 
vo brasileiro, associo-me por in-c / 
teico à homenagem que se presta, 
através da Conferência do jorna• 
lista José . Fecnandes do Rêgo, li 
pessoa do eminente Arcebispo do 
Piauí, Dom A velar Brandão Vilela.-

Passo a ler, P.ara conhecimento 
·do Senado, o disCurso daquele bri .. 
lbante jornalista: 

O PAPEL DE DOM AVlcLAR 
Nq PlAUt 

De José Fernandes do R~go 
Em um dos seus últimos 

discursos o 'Papa Pio XII, a 
mais extraordinária flgu-ra de . 
homem de Estado e de pensa­
sador do nosso século, decl" .. 
rou que a Igreja e o clero não 
podem permanecer alheios à 
vida pública, salvo se os par­
tidos militantes aceitarem os 
postulados da· doutrina çristl 
e se emper.hai'em, com firme ... 
za · varonil, em pugnar por. 
êles. · . 

A orientação do Pontifica é, 
exatamente, a • que inspirou a 
reurtião dos Bispos em Cam• 
pina Grande, onde, diante do 
. povo do N ordcste, proclama-­
ram " propósito de lutar para 
libertá-lo óa mais triste da.a 
formas de oprÇssão: ......_. -a· mi• 
séria, incompatível com a dou• 
trina da Igreja:que pugna pelo 
equilíbrio sociál e deseja dar 
a todos os seus 1 filhos oS meios 
de viver com dignidade. 

A cruzada contra o ,paupe• 
rismo, o compromisso de re­
dimir o Nordeste, conta entre 
os seus maiores' e zhais- nobres 
integrantes a personalidade de 
Dom Avelar Brandão Vilela, I) 

nove_l Arcebispot de TereSina. 
Figura êxtraordinária de 

pastor, homem'. de ·Juta, dota­
. do de uma. gralide brandur-a • 
de uma severa energia, quali- ~ 
dadas que se completam ·e h ar• 
monizam, o Arcebispo de Te- · 
resina inicia, rOdeado de sim ... 
patia e de esperança de t~Jos 
os · piauienses, l sua mü;~ii" f 
apostular em uín Estado -::e .. 
vastado pelas vacila(Íões ad• 
ministrativas. pelas sêcas, pe .. 
las competicões Políticas e vi­
tima do mais cOmpleto, cons­
tante e criminos"i:~ esquecim,m-
to dos poderes federais. Sun 
Excelência lembra, assim. com 
súa tenaeidact"e e sua intl"h .. 
gência, ajudando a cons~rnir o 
futuro do Piauí, o esp!rlto dos 
cristãos antigos.. que. numa. 
das mãos empunhavam o glá.­
dio para a defesa de sua Fé e 
na outra sustentavam os ins­
trumentos do seu labor. 

Dom Avrlar terá mui pron­
to dé cerillicar-se. pelo conta­
to direto com os fieis. que o 
Piauf é. infelizmente. ao rne!­

.... mo tempo, " vasto· hospital e 
imenso· abrigo de indigentes. 
Salvo pequenos grupos situa .. 
dos nus cidades mais irnpor ... 
tantcs. e Qne talvez nr\0 repre­
s<>ntem ;=;rt(l díl nopnlílcfio. a· 
"p;entP pi:mit>n5>f' P.st;'i ·pf"lbl'e. en­
ferma e desiludida, sonhando 
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libertar-se das causas de su' 
.. desgraça, de sua miséria, 

mais dolorosa ainda, porque 
ae morre de fome na terra de 
~anaan, dada a falta de 
meios para prod11zir e ven .. 
eer. 
- Todos confiamos em que o 
nosso Arcebispo tome a dian ... 
teira dêsse trabalho de ren­
<lenção - e eu particularrnen· 
te, posso dizê-lo sem imodés .. 
. tia ..:.._ porque no ano de 1953, 
em conferência pronunciada. 
na "Casa· Anísio de Abreu", 
numa antevisão desta memo­
rável iniciativa, já convocava 
o clero para essa obra grau .. 
diosa de recuperação. E estou 
oegnro de que o· Pr!ncipe da 
Igreja, encontrará no ,seio de 
todos os membros do clero pi­
suiense, a maior compreensã!> 
para seu trabalho, pois, como 
o comprovam os Padres Cha .. 
ves, Matheus. e Rêgo, entre .. 
IUBs a sua nobre e piedosa. 
tarefa, os nossos vigários estão 

· lmbuidos da necessidade da 
missão social que a Igreja foi 
chamada a desempenhár, des­

. de que ·O' gênio de Leão XIII 
resolveu colooá-la na vanguar­
da dos novos tempos. 

Em sua recente viagem, ao 
1\io de Janeiro, tJve. mais uma 
vez oportunidade, dessa feita' 
:propprcionada, em almoço con­
gratulatório onde compareceu 
toda a bàncada piauiense da 
imprensa -militante no Rio, 
oferecido por esta venerável e 
modelar figura de homem pú­
blico brasileiro que é o Senhor 
José Auto de Abreu, tive opor­
tunidade, dizia, de auscultar· o 
Arcebispo teresinense e sentir 
que estava, diante de uma in­
dividualidade de primeiro pla­
no - um dêsses homens que 
rareiam nos dias que correm 
- homens que marcam firme­
mente o seu tempo e orien­
tam para novos rumos e sôbre 
bases mais firmes, o curso dos 
acontecimentos ,na História. 

O episcopado brasileiro, por 
vezes., se tem distinguido pela:: 
personalidades de eleição que 
integram oS "sêus quadros: 
Dom Marcos TeiXeira. na épo­
ca colonial, defendendo a exis­
tência da nacionalidade e os 
princípios do catolicismo con­
tra a impiedade do invasor 
holandês;. Dom Vida! e Dom 
Macedo Costa, sob o regime 
imperial, sacrificando a pró­
})ria liberdade por âmor -à 
doutrina cristã e, mais moder­
namente, homens da estirpe 
de Dom José Gaspar e Dom 
Aqui no . de Corrêa. inspirados 
de uma rígida noção da tarefa 
que lhes cabia cumprir. ' 

Dom A velar está penetran­
do, assim, com lustre, na me­
lhor linha de tradição dl!sses 
grandes antístes. Coube-lhe a 
inspiração de uma tarefa diff­
eil e árdua, por êle sintetiza­
da, nas palavras "Evangeliza­
ção e HumanizaçãO": salvar o 
Piauí da miséria e do desalen­
to, recuperando-o para glória 
de Deus e grandeza da Pátria· 

Nas minhas curtas palestras 
com o Arcebispo de Teresina 
convenci-me de qUe se encon­
tr3 firinemente docidido a ea-
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orificar~se pessoalmente para ORDEM DO DIA favorável, sob n.• 1.154, de 1956, da 
· b é 't · ComiSsão de Finaru;;as. · cumpr1r tão enem r1 a nus- 1 - Discussão Unica do Projeto de 10 - Discussão única do Projeto de 

são. Por isso, penso que Dom Lei da Câmara n. 0 177, de 1956, que Resolução n.o 39, de 1956, que oon­
Ave1ar fez suas as palavras da est~a a Receita e fi~a a. Desp~sa da cede autorizacão ao Sr. Se~a~or se­
famosa prece de São Francis- União para o exercimo !mance1ro de nedito Valadares para partiClpar da. 

• 1957 - Anexo 4 - Pod~ ExecutlVO Delegação do Brasil à XI Reunião da 
ço • " - 4.01 - Presidência dâ República; Assembléia Geral da Organização das 

. Senhor!.ofaze de mim um tendo Parecer, sob n. 0 1.145, de 1956, Nações Unidas (projeto oferecido pela 
mstrumen de vossa Paz; da Comissão de Finanr.M, favorável C<! missão de. Relações Exteriores como 
que .onde haja ódio, ponha ao Projeto e à emenda n. 0 1, contrá- conclusão do seu Parecer n. 0 •••• so­
eu a'mor; que onde haja rio às emenda.s de ns. 2 e 3 e oferc- bre o Requerimento n.~-584-56 .e lll­
ofensa ponha eu perdão· cendo as de ns~ 4~0 a 6-C. clufdo em Ordem do D1a em VIrtUde! 
que o~de haja discordia po: 2 - Discussão única do Projeto de de diSp~nsa de. interstício,, ~on~edida 

. • ' Lei da Câmara n. o 177, de 1956, que na. sessao antenor por so11c1taçao do 
nh~ eu harmoma, que onde estima a Receita e fixa a Despesa da Sr. senador Rui Carneiro) . 
haJa êrro, ponha eu verda- TJnião para o exercicio financeiro cte 11 - Discussão única do Projeto de 
de; que onde haja dúvida, 1957 - Anexo 4 - Poder Executivo Resolução n. o 40, de 1956, qu.e con .. 
ponha eu fé; que onde haja - 4 .. 02 - Departamento Administra- cede autorização ao Sr. Senador Ge-. 

. desespero, ponha eu espe- tivo óo Serviço Público; tendo Pa1:e- orgln~ Avelino p~ra participar ~~ De· 
rança· que onde haja tre. cer, sob n.o 1.146, de 1956, da COmlS- legaçao do Brasll à XI Reumao ela-=.-

' • são de Finanças, favorável ao Projeto Assembléia Geral da Organizacão das 
va~, POJ?-ha eu luz: que ondl' e às emendas de ns. 1 a 5. Nações Unidas (projeto oferecido pela 
ha.Ja tristeza, ponna eu ale- 3 _ Discussão única do Proj~to de ComiBsão de Redações Exteriores como 
gria,'. Lei da Câmara n.o 177, 'de' 1956, que conclusão do seu Parecer n. 0 .... ;,a .. 
O Arcebispo inaugurandl) estima a Receita e fixa a Despesa da bre o Requerimento n.o 587-56 e in· 

esta obra merriorável, estará. União para o exercício financeiro _de cluído em Ordem. do Di~ em virtude 
mudando a face do Piauí en- 1957 -.Anexo :l _-Poder ExecutL!O de disp;:nsa de mterstlc10,_ ~on~edlda 

· • - 4Q4 -. Coi111Ssao de Readaptaçao na sessao anterior por sollCitaçao do 
xugando o pranto dos nossos rios Incapazes das Fôrças Armadas; sr. senador Rui Carneiro). 
coestaduanos e lançando, • en- tendo Parecer, sob n. 0 .1.147, de 1956, 
tre nós, a semente da Reden- da Comissão de Finanças, favon\yel, Estã encerra~a a sessão. 
ção. com as emendas que pferece, de nú-

Dâí, nos seus sentimentos meros 1-~ e ~-c.. . . 
de humanidade _ com que se 4 - D1scussao uruca do ProJeto de 

· d Lei da ca.mara n. o 265, de 1956, que 
ungem- tod?S ~s predestma os prorroga. vigência das medidas de 
- ser fãcll perceber o Arce- ordem financeira relacionadas com a 
bispo, implorando a Deus - execução do Plano .de Desenvol~imez:­
"Oh Mestre, que não me em- to Econômico prevu;tas nas Leis nu­
penhe tanto em ser consolado, meros 1.474, de 26 de Nove~bro ?e 
como em consolar· em ser 1951 e 1.628, de ~o _de _Junho <ie 1~~2. 

. ' e dá. outras provid-enCias (em reg 1m e 
compreendidO, como em com- de urgência, nos têrmos do .art. 156, 

. preender; em. ser amado, como § 4. o, do Regimento Interno, em vi~­
em amar; po1s dando se rece- tude do r-equerimento do Senador Fi­
be, esquecendo se encont.ra, linto Müller e ou_tros Srs. S_ena~ores, 
perdoando, se é perdoado, aprovad? ·na sessao ~xtraordmária ~e 
morrendo se ressuscita, para a 5 do mes em curso). tendo Parece~ e~ 

'd t " (ns. L 142, L 143 e L 144, de 195til • 
VI a e erna • da comissão de constituição 1e Jus-

Essas palavras mérecem s ... r tiça,_pela constituc_ionalidade; ~a Co~ 
meditadas por· todos os que rniss~o de Eco~on:na, favorável, e. dn 
t A . arcela de respollo! Com1ssão de Finanqas, favorável, corn 
vm uma P 'd . as emendas que oferece (ns. 1-C a 

sabilidade na nossa VI a pn- 26_0) • . 
blica - preterida senão m~- 5 - Eleição, nos têrmos do art: 1~2 
noscabada. por tantos aventu- do Regimento In~r~o, da Com1ss3:o 
reiros que poueo conhecem d!l.:5 ~e Reforma Constituc10nal para adml~ 
prâblemas do povo e, em ve- t1r parece_r s~bre o Projeto de Refc:r-

t . f ZP.. ma constituclOnal n, 0 1. de 1956, que 
.zes, bus"0~ffi apenas •. sa 18 a _.r altera a Emenda constitucional n,0 2. 
apetites mconfessáve~.. 6 - Discussão única da redação fi-

LeVanta-se a Sessão às 16 ho• 
ras e 20 minutos. 

Resenha dos Discursos proferi· 
dos no mês de outubro 

ALENCASTRO GUIMARAES 
' 

- Em 16 encaminha a. votação d..'"\ 
emenda . oferecida ao Projeto de Lm 
da Câmara n. 0 112~56 que equipara 
a função de adrnlltistrador das ~tra­
da.s de Ferro Leopoldina, Santos~Jun­
diai e Ilheus, quando exercida por 
funcionário público nomeado pelo Pre­
sidente da. República aos cargos em 
com~ão. ~.•CN. 17-10-56). ' _ 

- Em 18 tooe considerações sõbre • 
a situação· econômica e financeira do 
Pafs. (DCN, 19-10-56). 

- Em 26 (noturna) manifesta pe~ 
sar pelo falecimento d-o General Pedro 
Aurélio de Góes Monteiro. (DCN. 27 
d-e outubro de 1956) . 

- Em 29 faz criticas ao regime de 
licença. prévia e ao confisco cambial. 
(DON. 30-1o-50l • 

- Em 31 continua suas críticas ao 
regime de licença prévia e ao confJ.s .. 
Co cambial. 

AI..O GUIMARAES 
Ao meditar sôbre a c~H~ga.da o.al do Projeto <ie Lei da Câmara nú­

de Dom Avelar ao Piauí tenho mero 149, de 1956, que cria divers~s 
a sensação de que uma nova cargos no Quadro do Pessoal do Tr1~ _ Em 2 fala.· a respeito do Pl'(),leto 
era se abre para nossa terra buna} Regional do Trab.al!lo. da 1.a de Lei do senado n.o 2-55, que .cria. 

t ·p D••us Regiao, e dá outras providencias (te- o Co·••lho Nac!'onal de Tubercu'-e e nossa gen e· eço. a . ' · daç-ao ofe~cida pela Comissão de R e.. ~_,_. .Lo;) ' 

b p 1en•es "' (DCN. 3-10-50). apenas, que os ons 1r.u · dação em seu Parecer n.o 1.137, de _Em 4 fala. sÕbre a infiltração co~ 
- os mais interessados nes~~a 1956) • munista na. zona rural de Santa ca-
obra. gfandiosa - fiscalize~n 7 - Discussão única da redação fi- tarina. <DCN. 6-10-56>.. 
os ~uadros das nossas organi- ~al do o Projeto de _Decreto Le~s!a.. - Em 26 (noturna) manifesta pe­
zacões políticas evitem os en- tivo _n. 51• <i_e 1956, que mantém a sar pelo falecimen-to do General Pe-

t ! d . 0 decisao do Tr1bunal de contas dene... dr A"""""- Góe " t 1ro <DCN traves cos. uromros e elxem gatório do registro ao_ rontrato cele.. o --..uu s o~.Yo~.on e • • 
pastor cUidar do seu reban~o brado entre o Govêrno do Tettitório 27-l0-5G) • 
e realizar, de fato, com dect- Federal do Acre e Fâbio FontP.nele, APOLONIO SALLES 
são e estoicismo, a obra .jo para desempenhar a função de auxt-
Senhor liar técnico no Departamento de Ad .. 

• ministração daquêle Território (reda ... 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, ção oferecida pela comissão de Redil-

como disse, associo-me ~ntegral- cão em seu Parecer n. 0 1.138, de 
mente aos votos do jorna1ista José i956). 
Fernandes do Rêgo porque reco- 8 - Discussão única <ia redação 'fi .. 
nheco na pessoa de Dom Ave)ar naJ do Projeto de Decreto Legislativo 
tôdas as qualidades referidas por n. 0 54,. de 1956, que mantém a decisão 

I. R h tam do Tribunal de Contas denegatória de 
aquêle jorna ISla · eron eço, . - registro ao contrato celebrado entre 
bém, que Deus conCfl ""n ao Piauf o aovêrno do Território Federal do 
a oportunidade de merecer o. am- Acre e Nair Dorothéa dos Prazeres, 
paro da Igreja Católica na figura para desempenhar as funções de par .. 
impar de Dom Avelar. teira prática, na Maternidad,e e cu .. 

- Em 25 faz uma análfse do de­
senvolvimento do cooperativismo no 
Bra&I. (não pUblicado) • 

ARGEMIRO DE l"lGUEIREDO 

- Em 30 tece comentáriO<! sôb<e a 
neva lei de Imprensa. (DNC. 3l de 
outubro de 1956). 

ASSIS CHATEAUBRIANI> 

- Em 16 expande considerações sa­
bre o.s problemas econ~mtcoa de. la~ 
voura cafeelra, 'não publicado). 

ATI"ILIO VIVACQUA Era 0 que tinha n dizer, s~·nhor nica de Mulheres "Bárbara Heliodo· 
Presid~nte. (M-uito bem; muito ra", naquêle Território (re:lação ofe- - Em 3 tece cometãri03 acêre& do 

reclda pela Comissão de Redação em parecer do Dr. José Augusto, no COn· 
bem). &eu pa:-.:~er n. 0 !. nP. de 1956). t:elho Nacional de Economia sôbre 0 9 - Discussão única do Projeto de I cembate à erosão e irrigaçãO do •olo 

O SR. PRESIDENTE; Lei da Câmara n.' 286, de 1956, ~ue iDON. 4-10-56). " · 
~ tr 1 r :::.bre, ao Poder Legislativo - Câmara - Em 4 reverência a memória ciO 

Nada mais havcnuo que a n ., dos Deputados - o crédito especial Professor Manoel Cícero Peregrino da 
vou enccr1·nr a sessão. .. ele Cr$ 5.000.0{)\J,OO para a instalaç~o Silva. (DCN. 5-10-56). 

de aparelhagem destinada à votaçao - Em 26 fala sObre o reapa.relht.­
Desígno pura a de amanhã a se- por processo mecânico: tendo Parecer menta da ~"irada de Ferro I..eog()J .. 
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-filA. Na mesma sessão fala a respei­
to do Projeto de Lei da Câ.maJ:ll nú­
Jnero 25-56, QUe proihe a importaçãO 
'-1!..._aittomóveis e barcos _de pas!::eio. 

• "1 .. 27·10-56). 

BENEDITO VALADARES 

- Em 24 exalta a Organização das 
tr-ações Unidas, no esejo do seu. 16. 0 

tcliversário. (DCN. 25-10-b6). 

BERNARDES FILHO . 1 

- Em 23 homenageia a memória de 
AJJ:;ert::> Santos I)umont a propósito 
dat. comemorações do éinquentenário 
do seu g-lorio.so feito em :Sagatelle. 
França, com o primeiro vôo do mais 
peEldo que o ar. (DCN. 24-10-_56) •. 

- Em 25 {notwma) fala sôbre as 
dificuldades fina.nceirns da E:S-::ola 
Agrícola. F:oriano Peixoto. (DCN. 26 
de outubro de 1956) . 

FAUSTO OABRAL 
- Em 2 fàla sôbre o 10. 0 anivao!'.sá­

rio do falecimento do sr. Waldemar 
Falcão. _(DCN. 3-10-56), 

Estradas de Ferro em sociedades anO,.. 
nimas, 3.0 

- escOamento da safra d.e 
a.rroz no Baixo São Franclsco e, 4.o -
considerações de ordem política sõbre 
a nomeãção do Sr. Mario Meneghett1 
para o MinistériO da Agricultura. 
<DCN. 20-10_56>. , 

- Em 22 fala. sôbre a assassi11ato 
do Sr. B!;'nício Alves da Stlva, vereador 
em Atnpiraca, no Estado· de Alagôa.s. 
(DCN. 23 ... 10:..56) Republicnp.o no DC 
N. 24_10-56), ' . 

GASPAR VELLOSO 

JOAO ARRUDA 

- Em 26 faz uma Bllálise da situa..­
ção econômico_fina.nceira do PaiS. 
(DCN. 27 _10_56) , 

JOAO VILLASÍlôAS: 
Em. 11 teee comentários súbt\. 

a censura de · discursos nas . enil.s­
Soras radiofôtúca.s e de televiSão, se· 
gundo instruções de recente porta .. 
ria do Ministro da Viação, (DCN. 12 
de outubro de 1956l . -'- Em 1 define a posição do Pre­

aldente da, República, em face dos 
compromisscs pre-eleitorais~ (DCl>l. 2 
de outubro de 1956) Republicacto no 
DCN. 6-10-56). 

- Em 1 ·congratula ... se com o "Jor,.. 
FERNANDES TA VORA nal do comércio" pela. passagem do 

- Em 16 encaminha a ·votação do 
Projeto de Lei da Câmara n.o 11:2-56 
(equipara os funcionãrios das Estra .. 
das de Fen-o Leopoldin~ Sanf;QS ... 
Jundiai e Ilheus, aos càrgos em co ... · 
missão) (OON. 17-10-56), CAIADO DE CASTRO 

- Em 2 tece considerações sôbre a aniversârio daquele org§.o de impren,.. 
questão de minerais atômicos ressal... sa. CDCN. 2 ... 10-56) • 
tal"Jdo a personalidâ.de do General Ju~ - Em 8 faz um comentário de des ... 
anz Távora. (DCN, 3-10_56) Repu,... pacho judicial sôbre renúncia de atL r - Em 11 falá a respeito do Proje-

4> de Lei da Câmara n. 0 33-58, que 
~ sôbre o FUndo Aeronáutico. 
. \DCN. 12-10-56). 

blk:ado no DCfN. de, 6,.10~.56. vidades subversivas no norte do Pá. ... 

Ó 
• raná. (DCN. 9.10-56) • · 

- Em 15 fala Sôbre a Lei de rm .. 
prensa e a portaria do Sr .. Minlstro 
da Viação, referente à censura às 
estações radiofônicas. (DCN, 16 do 
outubro de 1956). 

- Em 16 encaminha à votação da 
amenda aO Projeto da Câmara nU~ 
)llero 112-56~ <DCN. 17·10-56)'. 

- Em 23 homenageia a mem na . _ Em 9 fala sôbre a ligação rodo ... 
de Alberto Santos- Dumont, ·a propó ... viária da capital paraguaia ao pOrto 
sito das comemorações do cinqüente... brasileiro de Paranaguá. (DCN. 10 
nário do seu glorioso feito em Baga... de outubro de ;.956). · 

- Em 20 <noturno) trata da. que3-
tão ·do aumento de tarifas nos trans .. 
portes coletivas desta· Capital. CDON, 
30-10-56). - Em 31 fala sObre 0 Projeto .q.~ 

,Lei da• Câmara· 11. 0 ·182-56 (DCN. 
'~-ll-56).. . 

teU:!, França, com o primeiro vôo do _ Em .17 rebate criticas e observa_ 
mais pesado que o ar. (DCN. 2410 de ções feitas ao Sr. Moysés Luplon. 
lOS 56) Republicado no DCN. 30 · de (CDN. f0~1_0~56) • , KERGINALDO CAVALCANTI: 

l· CESAR \'ÊRGUElRO . 
outubrO de· 1956. - Em 22. trata de problemas da. 

FILINTO MüLLER Marinlia, Mercante Nacional. DCN: 
- Em 2 fala Sôbre o PI:ojeto do 

Lei do Senado n.0 10-55, que dispõe 
sõbre o pagamenl<> de dividas das 
emprêsas particu.Iares ooni os Instl• 
lutos. <DCN. 3-10-56). 

- Em 4 envia à Mesa, para efeito - Em 1 manifesta pesar pelo fale ... 
41., publicação, di.sc!ll"SO em que home- d d 
na.geia .ó sr. Altino Arantes.--·(DCN. ·cimento do Dr. Sylvio e Andra e. 

Na mesma sessão, ericaminha a vo ... 
' 6-10-56) • ta.Ção n.0 53L56, que solícita homena .. 

COIMBRA BUENO gem à memória do Presidente Anas ... 
_ Em 5 tece oonskleráçõ~ A)bre a ,tácio. Somoza, ~a República ·de Nica ... 

Mudança da Capital. (DCN. J.l de ragua. (DCN. 2 ... 10 ... 56) •. . 
outubro de 1956). · -.Em 10 lamenta o afastamen~ ~o 

_ Em 11 tece ccmentãxios sôbre a S.enador ~ou_r~ Audrade. da Com1ssao 
c :msura de discur.s:i nas errusso-ras de Constltmçao .e Justiça.· . (OCN. 
r J.d.iofónicas e de televisão, segunao 11~10 ... 56) • R.epubllcacto, na DCN. 20 
t~:.struções de recente twrtaria do Mi- de o~tubro de 1956. 
l!:Stro da Viação. <DcN. 12-J0-56). - Eril 11 trata di. Teforma da Lei 

- Em 11 (noturna) fala a r-espeitv de Imprensa. DCN 12-10_56). 
ó) Projeto de Lei da Câmara n.o 33· 
n6, que diSpõe sôbre o Fundo Aero­
a:tutico. CDCN. 16.-11)..56). c 

· • - Em 19 trata da compra 
- t· :os para o Lo ide Brasileiro. 
2 :-10-56). 

de na­
<DCN .. 

- Em 25 justüica emenda de sua 
tutoria, que apresenta ao PrOjeto de 
1.~1· da Câmara n.o 182-56 (modifi~a 
a~tigo do Deéreto .Que autoriza .)On­
c ~ssão de subvenção à Fl.mdação Bra-
s. C oenll·al) <DCN. 27-10-56). . 

- Em 26 trata da questões relaclo·­
n.l.das com a. companhia que dirtgir'.l 
.o 1 trabalhos da construção da noYa 
('apitai da República. (DCN. 27-10 
(te 19:6). · 

- Em 31 encaminha a votaç.W de 
e.nenda ao Proieto de Lei da Cãmà.­
t,\ 182·56. ())QN. 1-11-56). 

DANIEL KRIEGER 

- Em 11 <noturna) fala sôbre o 
centenàrio de nascimento de Joaquim 
Gomes da Silva:. Na mesma· sessão, a 
propósito da discussão do RequerL 
mento n.O 556_56, trata de problema~ 
comuns do Paraguai e do Bri:ulil. 
(UCN. 12_.10_56) Republicado no (DC 
N. 2d_10_56) • · 

- Em 23 'homenageia a memória 
de Alberto Santos Dumont, a propO .. 
sito das comemorações do_cinqüente_ 
nário do seu glorioso feito em Baga_ 
telle, França, com o Primeiro vôo do 
mais pesado que o ar. (DCN. 24 de 
outubro de 1956) • ' 

- _ Em 25 tece Considerações em 
torna de memorial que lhe foi ende .. 
raçado por prefeitos de municipio~r 
paulistas, no sentido di que a União 
auxilie. financeiramente a construção 
de uma. rodovia tronco entre as co ... 

1 - Em 11 fala sôbre a reforma da munas ·interessadas. (DCN. 26 de 
Lei de Imprensa, tecendo comentários outubro de 1956) . 
tKlbre a censura de d'iscurs~ nas emts. - Em 30· tece considerações a res ... 
l:i rras radiofônicas e de televisão se·· peito que prorroga a vigência do Ban .. 
gundo instruções de recente port:u-1a co· do Desenvolviment~ Econômico. 
elo Ministro da Viação. <D:JN • ..._12 d€ (OCN. 31 ... 10 ... 56). · 
t:utubro de 1956) . . ~ · · 

. - Em 26 <noturna) manit'esta pe­ FRANCISCO GA~LOTI'I 
s . .r .pelo falecimento- do Generál Pe- - Em .2 lê e comenta artigo do jor .... 
c ro Aurelio de Góes Monteiro. CDCN.- nalista Aniba1 Dua1-te, publicado no 

.,.::. 7~1G-56). "Col'reio Radical". (DCN. 3_10_56). 
- Em lO agradece as manifesta.~ 

DOMINGOS VELASCO ções de- apreço que lhe foram tributs~ 
- Em 3 assinala a. pp..ssagem do 3. o_ das em Plenário, ao enseJo. ~e _sua 

l.niversário da fundação da. Petrobrás. apo.sentador1a. no serviço publico. 
'DCN·. 4-11J-56J , (DCN. 11.10_56). . 

- Em 11 apláude a recente con!. 
- Em 10 homenageia. o Senador ferência do Senhor Lucas Lopes no 

1 'rancisco Gallotti, n.o enseJo. ele sua. ·centro Securitério. (DCN. 12 10 ele 
~,posentadoria no :rerviÇç públ.io:o. 1956) • · ~ 
• OON. ll-lQ-56l. . -· Em 30 faz decl!'f"ção de voto a 

EZE;QillAS DA ROCHA respeito do ProJeto de Lei do Senado 
n.• 24.-M. D<CN. ~U0.56), . 

23-10-56) • . . 
- Em 29 (noturna) dá conhecimen ... 

to ao Senado das declarações feitas 
pelo Presidente do 'rribunal Regional 
Eleitoral do Param\, (DCN. 30 ele- ou,.. 
tubro de 19956). 

GILBERTO MARINHO • 

- ErU 8 assinala a passagem do 
aniversário do VeJ.tlel"tino carioCa 
"Diârio da Noite". (DCN. 9-10·56), 

- Em 9 trata da questão do Canal 
de Suez. (DCN, 10-10-56). • 

_ Enl "_1 fala sôbre o reajustrunents - Em 16 faz declaração d.e votcJ 
de. proventos dos inativos da. 4-dmL a respeito do Projeto de Lei da Câ .. 
nistração do Porto do Rio de Janeiro. mara n.o 319-51; qqe regula o repouso 
Na mesma sessão, envia à Mesa, para 1·emunerado. (DON', 17-10-'66); 
efeito de publicação, discurso em qúe -- Em 23 homenag~a a menlórta 
se associa às ·homenagens prestadm de Alberto Santo.s. Dmriont, a pro-­
ao "Jomal do Comércio" pela passa_ .pósito das comemorações do cinquen• 
gem do aniversário daquele oÍ'gão de , tená.rio do seu glorioso feito em Ba.-­
imprcnsa. (DCN. 2 .. 10_56) • gatene, França, como primeiro vO. 

- Em ·2 fala. ·sôbre a situáção dos do mais pesado que o ar. (DCR 24. 
funcionários que recebem· pelas Ver_ de outubro de !I156) • 
bas 3 e 4. (DCN. 3 .. 10 ... 56) Republl... ·-·Em 26 (not:umar mánitesta pesa: 
cado no· DCN. 4_10 .. 56. p,elo falecimento do General Pedro. 

- Em .4 envia à Mesa, para efeito Aur~lio de Góes Monteiro. <DCN. 2'1 
de publiçaçãó, discurso CJ!l que pege de outubro de 1956J , 
inserção nos Anais, dos discursos pro... LIMA GUIMARAES· 
feridos pelos Srs. Roberto- Marinho . · 
e Ildo ·Meneghetti por ocasião da ce_ :- Em: 2 fala .sôbre o Projeto ae 
rimônia. promovida pelo jo~al "O LeJ. da Senado n.o 10-55, que d1spóe 
Globo". (DCN. 5..-10 ... 56). Na mesma 15ôbre o pagamento das dividas das 
t;essão tece considerações sôbre o en_ emprêsas .particular.es para com oa 
sino secundãrio. (Não publicado). institutos. (DCN. · 3-10-56). 

- Em 30 fala a respelt<> do Pro-
GOMES DE OLIVEIRA jeto de Lei do Senado n.O 24-56, quo 

..:.. Em 2 fala sôbre o Projeto. de Lei autoriza emissão de selos comemora .. 
do Senado n.o 10 .... 55, que dispõe 0 pa.... tiv'os do bicentenário da fundação da 
gamento das d:í.vidas das empresas cidade de Borba, nO Amazonas. 
particulares para com os institutos de (DCN · 31-10-56). 
previdência. (DCN. 3 .. 10 ... 56). ' I.JMA TEIXEIRA: 

- Em 5 faia. na díscussãó da Ata, 
para pedir retificação etn trecho do 
dl.scurso do Senador Alô GUimarães, 
prOnunciado ·na véspera, quando saiu 

publicado que S. Excia. falara sôbre 
a. inflitração comunista no Estado de 

Santa Catarina o que foi, na verdade 
no Estado do Paraná. Na mesma ses~ 
são, faia na discu.ssã.o da preliminar 
de comtitucionalidade do Projeto de 
Lei do Senado n.o 34~56, que proibe 
o provimento de cargos públicos. 
IDCN. 6.10_56) , 

- Em 10 homenageia. o Senador 
Francisco Gallottl, ao enseJo de sua 
aposentadoria. no s_erviço' Il!ibllco. 
(DCN. 1L10.56) •. 

- Em 15· cncaminh.n a votaçú.o do 
Projeta de Lei da CAmara- n.o 3l!L51, 
que visa. alterar a Let do Repouso Rt~ 
munerado. (DCN. 16-10_56) • 

..J 

- Em · 3 assinala a. passagem do 
3.0 .aniversário da Petrobrãs (DCN. 
6-11)..56). 

- Em 5 tráta da propaganda do 
Brasil nos -Estados Urúdos. (IXlN. tJ 
ãe outubró de 1056) • 

- Em 8 trata da assistência so .. 
clal aos lavradores de' cana. (DCN. 
9-10-56) • Republicada no DCN. 13 
de outubro de 19'56 • 

~ Em 9 tra-ta das tz.ueatões eco .. 
nOmicas do Município de Llvmmen .. 
to do Brumado, 110 interior dn B~ .. 
hia. (DCN. 11l-10-56), 

- Em 11 tece consideraçÕes sôbr'O 
e. censura de discursos na.s emisao ... 
1-aa' ractiofônlcns e· de televisão, se .. 
gundo instruções de recente portaria 
do ·Ministro da Viação. fCCN. 12 de 
outubro de 19511) . 

- Em 19 f~ sn~~tões de ordem - Em 16 faz decltl'.ra-~!lo de voU) - Enl l .. congratula-.se com o·'·Jor-
1 nal da..- oomérclo" pela. pas.sagem dG 

H.ntversé.rio 'daquele 6rgã.o ·da 1mpren-
3:l: (D(/N. 4!-10-56J • 

administrativa no senado Federal. BÕbre o Projeto de r..ci da Câmara. 
FR~!TAS CAV ALCA:t-..T!'I CDCN; 20_10~56!. - n.0 319-51, que regula o repouso rt .. 

- Enl4,dá conheUmento ao Senado - Em 23 homenageia a memõrifl. munerado. (IJCN. 17-10-56) · 
- Em 12 trata. da polilic& alagoa.na, 

em contestação a declaràções fetta.a 
pelo Deputado Ozétl.$ Cardoso relat!­
/ltamente à a.dmlnlstração do Qover­
~~adOr Muniz Falci.O. (DCN. U-10 d"! 
1958). 

de um memcria.l dos :ferroviários do de Alberto s:mt.o.c; numoJ?.t, a prqpó.. - Em 19 trnta de problemas eco .. 
nordeste. (não publicado)~ sito das comernoraçõM do cinqüente.. nômioclS da- la-;oura do· c.:.cau. fDC!II~ 

- Em 19 trata de dive1·,o;os assun_ nâ.rio do seu glorfpso feito em Baga~ 21)-10-56) · . · 
tos, a saber: J.o:..... a_qnto.!:t[\.O'do pro_ tclle, F'7!ll1C,l, com 0 P'";!•wiro võo do - Em 22 faz· criticas aos trunca .. 
vimento de cargos no IPASE. 2.o _ [mal<; pesado que 0 .at. (DCN. 24 de meiÍto.s que se vertricam na publica­
o Projet~ de Lei Que trnnsfonna a~ outubro de 1956J. L ção dos. ~bates parlamentares. m 

·,., 
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:D!ár!o do ~gresso · Nllelonal (DCN. :MOURA O WEll!l.\ 
llll-10-511) • Em 1, congratUla-se com o ,Jornal 

- Em .23 dá conhecl.mento a.o se- do comércio" pela passagem. do an1-

811Dadoci:~e te~~ti~oJ~c;~~:C~~ versâr1o daqu~Ie órgão da Imprensa. 0 
• (DON. 2·10·5111 • 

lo! recebido all a Senador Assis C!m- Em 2 transmite apêlo que lbe !OI 
teaubrland · (DCN • 24·10-56) • dlrlgldo ptea Associação· Rural· de 

- Em 25 trat~ de problemas eco- Manaus, em defesa dos produto1·es 
llôm!cos da Bahia, !alando nn.s rei· de juta. (DON, 3-10-56). 
vindicações da classe dos trabalha.- Em. 5 assinala a passagem do 46 ° 

_dQre.S em corutrucão clvU no mesmo a.ntversãrio da proclamação a.a RePil· 
J!:stado. (.DCN. 26·1_0-56) • bl!ca PortA!guesa. (DCN. 6·10-56). 

- Em. 26 ~ co~Ideraçõ~ em Em 8, trata das reivindicações dOS 
torno dos serv1ços da. Fundaçao da estivadores de Manaus. ,Na mesma. 
Casa Populat nos Estados. U>CN • 27 OCMiáo fala sôbre. o contrabando de 
de outubro de 1958). juta. (DCN. J0-!0-56), 

,liiNO DE MAi'TcJS: 
NEVID3 DA ROCHA 

viV ALDO Id!MA ProJeto de Lei da Câmara ndmel'!l ' 
197, de 1956, que autoriza o Po4'er 

Em 1, encaminha a. votação d.o Re- Executivo a abrir pelo 1\linlstétlo "" 
queririiento n.o 537-56, solícitnn<io ho- Trabalho, Indústria. e- Comércto, Ct 
menagens Q. memória do PreS!d€nte cré(':Uto especial de Cr$ .240.000.000.00 
.Anastáeio -somoza, da República da. em favo:r- do tnst1tuto d.~ Prevldênctn: 
Nlearagua, <OON. 2~lo-58) · e ..\ssistlmcia. dos Servidores do !s­

Em 2, associa~se às homenagens de tado.' 
pe:1ar pelo !aloolmento do Sr 'Peri- ProJeto de Lei da Câmara nOme.ItJ 
ricles Morais. (DCN. ·10~56) • Re- 2021 de 1956, que autoriza. o Podel.' 
publicado no DCN 6-10~56) • Ex.e:cutlvo a abrir, pelo Ministérlo l!li­

Em 12, fala sObre os trabalhos· da Justiça e NegóciOs Interiores, o cré-
Caml)a.nha Nacional da Críança. dito espec1a1 de Cr$ 2.500,00, destl· 
(DON. 13-10-56). nado a indenizar o Guarda CivU 

Ibrahim Generoso da. Silva, das des .. 
Resenha' das Matérias votadas pesas realizadas com seu tratamento, 

no mês de outubro em conseqüência de acidente em oor-
V1Çl). . 

A aANÇA.O Pl'ojeto de :t.ei da C4rn.ara. mlmer~ 
- Em 1 j-ustifica emenda que Rl>J'.e"" 

6E:nta. nesta. data, ao Projeto de Le! 
da Câmara. n.o 56-56, que estabelece 
o Curso superlor de Agrimenswa 
eru todo o Pais. (DCN. 2-10·56) , 

2081 de 1956, que autoriza a abertura-""' 
Ern 29, fala sôbre as comemorações, Projeto de Lei da Câmara número ao Tribunal de Contas, de crédito s~..> 

na Bahia, do 1.0 centenárlo do nasci- 282 de 1951,. que altera o Decreto-lei plementar de Cr$ 600.000,QO, em te­
menta do Professor Ca.ssiano da n: ' 5.452, de 111 de maio de 1953 fbrço de dotMões do Orçamento em 

- Em 19 fala sôb:te emenda. ao 
Projeto de Lei da CânJ.ara 11.0 56~56. 
CDCN. 20-10-56) • . 

MATHIAS OLYMiPIO: 

França Gomes. (DNC. 30-10-56). (Consolidação das Leis do Trabalilo), vig()r. 
Projeto de Lei da Câmara número Projeto de Lei da ·Câmara núm~t'l:t 

ONOFRE GOMES 63, de 1954, que modifica o artigo 300 209
1 

de 1956, que autortza o Poder 
Em 29, envia à .Mesa, para efeito do Decreto-lei n<~ 5.452, de 19 de maio Ex~cutívo a abrir, aq Poder Judlcli·..­

de :publioeação, discurso em que jus- de 1943 (Consolidação das Leis do rio - Tribunais Eleitorais - o crt~­
tifica o Requerilnento n.0 500-56, de Trabalho). -. dit(l especial rle Cr.$ 906.436,20 pa.r;.t 

,._ Em 23 homenageia a memórla sua autoria, que a'Presenta. nesta daf;jl, :Projeto de Lei da· Câmara mlmero atender a despesas corri. a Justlç:-i 
de Alberto ~a.nto.s Dun1.0nt, a propó- pedindo Informações ao MinistérJo da 104, de 1955, que acrescenta para.fil"ra.. EJettoral, canespondentes aos exet·· 

Fazenda sóbre divldas das emprêEaS fo único ao art. 102 do Decteto-let cicios ae 1950 a 1954. 
sito das colnemoraçõe.s do cinquen- dístíla<ioras de petróleo. (DCN. 30~10 n9 7.036, de 10-11-44 {Reforma a Le1 Projeto de Lel tia Cãtnara mlmen• 
tenário do seu glorioso feito em Ba- de !956). de· Acidentes do Trabalho). 214, de 1956, que concede pensões e3· 
gatelle, .França. com o prlmeiro vôo Projeto de Lei da Câmara · mlmero pecials às famílias de servidores fa.-
do mais pesado que o ar. (DCN · 24 OTHON :MADER 55, de 1956, que dispõe sObre o pe~ Iecidos em acidente no serviço do 
de outubro de 1956) • .Republlcado no nhor industrial de veiculas automo· Del)az-tamento de Muniçõe~ do cen-
DCN.· 26-10..,56. Em 1 protesta- contar o espan~a- tol'es, equipamentcs para a execução tro de Armamento da Marinha, drt 

MEM DE SA: mento, pela policia, de um Ver~~ador de terraplanagem e pavimentaçã.'l e Jl..-... 1nistérfo c}..., Marinha. 
- Em 1 oeungrn.tUla~se com a "Jor .. do Muriic~p.lo de Apucarana, no Es- quaisquer viaturas de tração mecâ- Projeto de Lei da Câmara númer11 

nal do Comércio" pela passagem do ta.do do Paraná. (DCN. 2-10-56). nica usadas nos transportes de passa· 215, de 195G, que autoriza 0 Poder 
aniversário daquele ót·gão da impren.. Em 3, fala sõbre o Projeto d-e Lei geiros e cargas, e .dá outras ptovl- Executivo a abrir, ao Poder Executl-
sa. (DCN 2-10-56) . do senado n.0 34-55, que autoriza c..s dências. vo a abrir, ao Poder Judiciário -· 

- Em 4 assinala o 100.0 aniversa. ... Caixas Econômicas n operar em se~ Projeto de Lei da Câ.rnara nllmern Superior Tribunal Militar - 0 crédi-
rio da publicação, na França, da obra guro de Nnda imobiliário tDCN. 4~10 ).04, de 1956, que autoriza o Pocter tó .esvec1aJ de Cr$ 27.444.30 para 
de Joaquim Caetano da Silva .(DCN. de 1956) . Executivo a conceder o auxilio de oco:rrer despesas corre.spondentes ao! 
5..,..10-56). · Em 4, esclarece a.parte que deu Cr$ 50ú.000,00 à Diocese de Petrolina, e:xe:rc!cios de 1951, 1953 e 1954, eo1n 

- Em 10 homenag-eia o Senadot ao discurso de, Senador Alô Gulma~ no E.:;tado de Pernambuco, ao enseJo o pagamento de salário-familía, gra-
Francisco Gallotti, ao ensejo de sua rães. (DON. 5·10·-56). das festividades comemorativas do tificação adicional e diferença de 

· a.J)Osentadoria no :serviço público. Em 10, em 'explicaçikl pessoal, 'hO~ .seu Jubileu ·de prata e dá outras pro· vencimentos e atrasados a tuncioná..-
lDCN. 11-1(}-56). menageia o Senador Francisco. Gal- vi!Jências. rios daquêle Tribunal. .,. 
- :em ·11 tece comentários sObre Iotti, ao ense.1o d~ sua aposentadoria Pro_ieto de Lei dá Câmara número Projeto de Lei da Câmara ntimero 

a censura cte discursoa nas em1~so- no serviÇo público. (DCN. 11~10-56}. 170, de l956, que modifica a a.Hne::t c 216, de 1956, que autoriza o Pode? 
ras radiofônicas € de televisão, se.. Em 12, faz críticas à administração do a~'tígo 39 do Decreto·lei n 9 9.BS9, Executivo a abrir. pelo Ministério dP .. 
gundo instruções de recente portaria pública. (l)CN. 13 .. 10·56). d.e 13~9- 1946 (autoriza 0 Departa.m.cn- E~~c~cão e Cultura. o crédito espe. 
do Mini.st.ério da Viaçâo, (DCN. 12 Em 15, faia a respeito d, Pnj~to to Nt a~ional de rstrt!ldas de Ferro a claJ de Cr$ 323.0'12;20 para atende>: 
de outubro Cle 1956) . · de Lei da Câmara n.0 319-51, que v1sa con ratr com 0 ns ltuto de Aposen~ ao pagamento de gratificação de ma .. 

- Em 11 (noturna) justifica emen- alterar a Lei do .tteuouso Remune- tadmia e Pensões dos Industriários g!~tério. 
•· i d (DON t• 10 561 empréstimos destinados a custear a Pro.leto de •et da c•n,a~ n~me-r ~ de sua. autor a.. ..,ue apresenta ra c. . o- ~ · _ . . . • n t - no Pai d t ·a.1 · - ~ <~.. •a. u n 

t ' Em 24 t t d st l ct· " a ~o s ruçao, s. e ma en 1"0· <tO'IJ, de 1956, que autoliz• o Pod~ nes a· data, ao Projeto de Lei da. Câ- , ra a a que ao . u tCL•::"1 ... t · 1 trif" - d li h •• u ~· 
\ • d o A '! (DCN Llan e e a. e e tcaçao e n as da Exe•utivo a abrir, ao Poder Jnd1"c" · mara. n.o 148-56, sôbre contagem de em urna o aso rapO". · · V'• - p• ea L ste B il · ) " ~-

5 ) laçao ..::rr e ras etro • r1o - Justiça Eleitoral - Tribunal tempo de de~embargadores. (DCN 12 25-·10- 6 · Projeto de Lei da Câmara nUmero 
de outubro Qe 1956). · Bm 29,· tece. considerações sôbre a 179, de 1956, que autoriza 0 Poder Reg-Ional Eleitoral da Bahia - o crê .. 

- Em 16 .encaminha t•otação de reforma crunbial, falando, alnda, sô- ExecuUvo a abrir, Pélo Ministério da dJto especial de Cr$ 13.500.00 para: 
eru.enda ao ProJ"eto de Lei da c•mara bre a infiitraçã.1 comunista no nort<' Fazenda crédito e i 1 d ocotrer ao pagamento -de salá.r:fo .. fa-

~ • ã bl! d ) ' 0 · speoe a e · · " " m!l!a devl·do a funcíonán·os de sua· n.r;o 112-56.' (DCN. 17-l0-56) _ do Parana. (n .o pu ca 0 · - C.,. 50 000 O'" 00 dest,·nado a aUX! · 
- t - \to ~'~~' · · uv, ' - Sec"etan'a, no• exercício~ de 1n•• • - Em 19 fala, em nome da Co· Em 30 ece con.slderaçoes a resne liar o Estado de Minas GeraJs na! 195A~. ~ ~ ~ "" 

mJE.são de mna11ças, 11 reSpeito do do. Projeto que prorr~!l a vl.gêncía. preju!zos ocasionados com o Incêndio P;Õ.leto de Le! da Câmara n~-e-
Ptojeto de Lei da 'Câmara. númem do Banco de Desenvolvimento Econõ- das obras do Frigorffico de CarrpJra: UJ.ll n• 
56~56. (DCN .. 20~1o~56). , :rpico. (DCN: 31-10-56). Comprida, no Munlcjpjo de Santa 222, de 1956, que autoriza o Pode: 

- Em 22 faz comentários das in- , -- Luzia, daquêle Estado da Federai;Ao. Executivo a a.brir, ao Poder Judlct~ .. 
formações ptestadas pelo Ministério PRI.M:IO BECK Projeto de Lei da CAmaia. ntlme.ro rlo - Justiça Eleitoral - o crédito 
da Gu l i d 180, de 1956, que cria •argos no Qna· especial de Cr$ 309~000,00, para. aten .. . erra, re ac ona ats com a "lio- Em 31-10 sug-·e medidas dP. ordem "' d d • tif' ã d 
t -• · · d r.o.. ""~ dro Permanente do ll'l·n1·5urt0 da er a. espesas com &ra 1caç o e '~ano a ..,.érclto", (DCN 23 A. admin'·trativa no ~·nado Federal. ·• ~ t 1 !to t l! d 

w.r.> >.i:i C'<.: AgricUltura, e dá outras pro\'idên- na ttreza e e ra rea za as no exer-
otttubro de l956). · (DCN. 1-11~5-G). cias. cicio de 1954 pelos 'I'ribunais Regio .. 

- Em 2.6 <:noturna) manifesta pesat -- Projeto de Lei da C"'ma,.a nnmero nais Eleitorais de Minas Geral!!, pel<> !aleclmento_ -'~o r:.eneral Pedro · RUY PALMEI. RA ~ • Pialll e São Pa 1 
.... '-'~" 181. de 1!.'*1, que retifica a Lei nnme· u o. 

Aurélio de Ooes Monteiro. (OCN. 27 .., 1 •J 1 ro 21 _5_55 (Autoriza 
0 

Poder -,.. ProJeto de Lei da. Câ.ma.ra nllmeM ae outubro de 1956). Em 1. eongrtt~u a-se oeom o orna · -=-' 226 d 95 to 'é: 
_ Em 30 raz criticas ao m·-'f"sto do Cotnércio", pela passagem d:o anf· cutivo a. abrir, pelo Min1stêrto da Ex • t"t '1 6, bqrlue a1u , ,rlz

1
.a

1 
oté Podder · 

,,,.u... .... ã. lo d 1 6 ~ d Imprensa Educação e Cultura, o crédito espe- e(!u vo a a r, pe o .IY.l n s rto a 
da, Frente de Novembro (l)CN 31 vers r aque e rg a · cial de Cr$ 594. 844,GO, para atender Ag-ri"cultura, o crédito especial de 
de outubro rie 1956 . . (DCN · 2•10-56) · o~ 5 O'" 000 00 !li 

\.1. - -. Em 9, tece considerações &m torno ao pagamento de fornecimentos fet- .. .., · uu. ' para aux ar a rea .... 
MENOONÇA CLA.lUS:: do Piano de Economia do Govêrno. tos, no exercfc!o de 1952, a. dlver;so_, liza.çlto da 6' l<'esta NacfonaJ do Trl.-

- Em 18 · expende comlderações 
sObre u elaboração orçamentária e 
sua ex.ecução (DCN. 19~10·56-. Repu­
blicado no DON 20-10:511, 

MOURA ANDR.ADE 

(DCN. 10-10~56) ~ órgãos do mesmo MinlstérJo). go ~ da Expo~lção Agronecuária In .. 
te · t -Projeto de Lel da o•mara n•-•. - 1 dustrial, na. cidade de Cachoeira do .Ent 25, pro sta con ra o.s espanca- 4 u··"·" Sul no Estad d Ri a d d mento.s e prisões ilegais que vêm 190, de 1956, que altera a Iegislaçnn • o o o ran e c 

· ~~ d d do Impôsto de Consumo. Sul· . ocorrendo em Arrupiraca. ~~o. o e Projeto de Lei da. Câmara númeM 
Alagôa.s. (DCN · 26-10~56) • Projeto de Lei da Câmara m.\mern 229, de 1954, . que modifica. o artigo 

_ 1113, de 1958, que autcriZ1\ o Potter 92 ela. tabela constante do Decreto 

SAUL() RAMOS Em 10., agtadece as manüestações \ 
de apr~ Q'-!e lhe . foram tributadas 
mn Plenárloi ao ensejo de sua re­
núncia como membro da, Corni.&são de 
Justiça. (OON. 11-10-56>. 

l!:m. 11 (n{lturna) fala a respetto 
do Projeto d~ Lei da Câmara n.'> 33 
de 1956,. que. dispõe sObro o Fundo 
Aeronáutica. (DCN. 12-10-56). 

Em 16. faz decla.raç!os de ·voto 
sObre o 'Projeto de Lei da Câma-rn 
n.0 31(-5-1, ·que regula o repouso re­
munerado. (DCN. 17~10-58). 

ExecutiVo a abrir, pelo Ministétio aa n9 32.292, de 9~3~1S53. 
Guerra, o crédito especial de . . . . . . Pro.1eto de Lei da Câmara n.• 234

1 
' 

Cr$ 30. '714,90 para ressarcir os pre.- de 1.9-5.6, que a.utorl.n o "P'lr\~ :Exa .. 
juizos sofridos por oficiais ê praça~ cutiM a abrlr, pelo M1n1stérlo c!a. Fa .. 
reformados, pensionistas e asUaaos. zenda. o crédito e-.uclal de C!'$ ...• 

Projeto de Lei da Câmara nnmero 306.040.00, destload('l a a.~Jcr AA 
'96. de 1956, que autoriza. o l'oder d€S'(1esas -com a P.'ll't.~clpação do Bra&1l 
Executjvo à abrir, pelo Ministério aa na X Reunião das Aitss Partes om .. 
Educar.ão e Cultura, ·o crédito eSpecial tratantes do Acôrdo Geral ~õbre Ta· 
de Cr$ 2.500.000,00, })ara. at.ender au rifn::: Aduaneiras <=: Comércio· 
nagam.ento da snbvencão devida a ProJeto de T~i àa CAmar~ n ~ 25'1 
Faculd~.cte ric r.iêncfa" Econômicas de ri( 1956, qUe qutcriza 0 l?o.d€'!'. ExP: 
~~~~tas, EStado do R.1o Cl!'m1e dtJ cuthro a nhrit, pelo Minlstéi-Ia d.Z\ 

1l!m. 17, tece c:>mentário.s sôbre a 
VOtta.r1a i}o Sr. Ministro da Viaçã,o, 
de. censura às es~acr-. .. radiofu.sarna. 
tDCN. 18·10·56). 

· VlTORINO FREIRE 
EIX1 4. rebate acusações a "l Depu­

tado Renato Arcb~r-. com r""'feré•,da 
ao ca,c;o dos minerais atômloos (DCN · 
5-!Q-56) • Aeronáutica, o crédito e.c:i)e-ci!l k 

, •;r. 



3179 Quarta-fqira 7 DIÁRIO DO CONORtESSO, NACIONAl: "(&9lo 11)' Noveinbro de 195 

, .Or$ 10.000.000,00 para atender As Poder Executivo - •. 08 - OlM.Iho Pro)eto ó8 DecreiO Leglola.tlvo n.•M, ·-~v·~· 
ikspesatS decorrentes das coméfuora· Nacional do Petróleo de 19-56 .n&""" ~. 
Ç6<Js do "Ano santos DUmont" <Jl1 ProJeto ·de Lei da • cll.mara n.• 177 ' · que· mantém " declsllo do :Requerimento n. • 552 de 1~ 

1 todo o território nacional: · de 1956, que estima a Receita. e rwL Tri!l'~ de COntas denegat?tlo ao Sr. Moura. Andrade e outroo Sr8 
Projeto de Lei da Câmara n." 2&2, a Despesa cta União . para ·o exercict;> d!~~:, dod~on~~tÓ~l;br~e:ire d~ n~ores. solicitando a inserção 

de 1956, que autoriza. o Poder Exe· financeiro :'de 1957 -:- Poder Executivo Acre 9 Nall' Dorothéa dos Praze"'e Aw. de um voto de aprêço à. mer 
cativo a abrir ao P-oder JudiCiáliO - 4.17 - Ministério da Marinha. , para. desempenhar as :funções de p~r5; do Sr. i!an~eo de Paula Vicen: 
Justiça Eleitoral - o crédit3 especial Projeto de Lei da Câmara n.o 1771 teira prática,- na. Maternidade e cu .. ~evedO, Barao _da Bocâina, ~r 
de cr$ "791.406,50 p9.ra, atender a does- de 1956, que estima a Receita e fixa niea de Mulheres "Bárbara Heliodo:ra." ttvo do centenárto do seu na.scl1ll 
(!.leSas diversas realizadas no exerci- a Des.pesa da União parit o exercfcio naquele Território · ' Requerimento n.o 5&3. de 195i 
do de 1955 pelos Tribunais Regionais fillanceiro de 1951 - An~xo 4 - Projeto de Lei da Câmara n.o 149; Sr. César Vergueiro_ ~ outros S~ 
·E!leitorais de Alagoas, Man.nnão, são P<>der Execnt\vo - 4.18 - Ministério· de 1956, que cria. diversos cargos no res S~nado~s, so!!cttando ~ 
Paulo, Amazona5, Qeará, Paraná. e das R:elações Exteriores. Quadro do Pessoal do· Tl'ibunal Regia .. nos . te~ do artigo 156, j 3. 
Itio Grande do Sul; Projeto de Lei da ·câmara n.0 17'1, nal do Trabalho da. 1,a Região, e dã R€gmt~nto Interno, p8.r0 a o PI 

Projeto de Lei da Câmara n." 263, de 1956, que estima a Receita e fixa outras providêncl.a.s de Le1 da Câmara. n. 112, de 
r1e 1956, que autoriza o Poder Exe- a Despoesa. da União para o exercício · que equipara a função de a.dmim 
uutivo a abrir ao Poder Judiciário financeiro de 1957· - Anexo 4 - A CAMAR.A ·DOS DEPUTADOS iior da.so Estradas ·de Ferro LeoJ: 
- Tribunal F'ederal ·de 'Recursos' Poder Executivo - 4.20 - Ministé-rio Pro·eto · de L 1 ~ 31 na, Santos Jt Jundiai. e. Jund 
.a-..arédito suplementar de Cr$ • • • . . . . . do TrabalhO, Indústria e Comf!t.P,.io; 0 ~ e n. 9, de. 195-1 Ilhéus, quando· exercida porfunc 
~3.00).000,00 em refôrço de dotação Projeto de Lei da Câmara. n.o H~S. <n. 339• de 1951• na casa de ongem)., rio públioo nomeado pelo P"esi1 
cpe especifica. de ·1956, que retifica, sem ônus, a. que altera 0 § 2·

0 d~ art. 6.0, a letra a da República, Ms cargos em ~rn 
Projeto de Lei da Câmara n.~> 273, Lei n.o .2.665, de 6 de dezembro de e a 1etra e acrescula ao art. 7,o da de que trate o artigo 180 do E$ 

de 1956, que autor!za o Poder Exe- 1955 que estima a Receita e f1xa a Lei n.o 605, de 6 de janeiro de 1949, dos FUncionários PúWic:OO Civi 
<.mtivQ a abrir, • pelo Ministélio _da Despesa da União para. o exercício que regula o repouso remunera.dG. União 
E'lücaçã.o e_ cultura, o crédito espe- de 19~ô. Projeto de Lei da Câmara n.o 151, ReqÜerimento no 556 de 195< 
ob.l de Cr$ 3~0.<100,00 para auxt!iar ProJeto de Lei da Câmara ·n.o 289, de 1953, que transforma em § l.o o Sr Se d ·R Pa1 '· li 
a re.a.Uzaçã.o da. UI Confetêncm. Na- de. 1955, que concede à AssociaçãO parâgTafo único do artigo 634 do De- rU;. na or · uy meu-~, 50 

c 
cional de Jornallstne., na cidade de :Baiana de lmprensa e. à AssOciação ereto-lei n.o 5.452, de 1.0 de maio de d ~ tra.n.scrlçáo nos ~naJ.S do f 
Goiânia, EstW.o ::te GoiáS. Cearense de Imprensa· o auxfb.o de 1~~ - Consolidação das ~ls do Tra- C:ner

0 d~~~~:i~f~~o~o S~ 
Projeto de Lei d~'\ Càmflxa n.0 286, Cr$ 1.500.000;:-o para cada uma, e b"'~..uo - e !}Cres~nta m~:us run paré,~ Pastor no ato da. colocaÇão d 

de 1952, que revig-ry~·a o inci5•o IX dá. outras pro ... 'i.dências. grafo ao mesmo artigo. ! ' • I . 1 Projeto de Lei do Senado n o 29 d ·~_mdamen~al da Ponte Intenta( 
do § 6.0 do artigo 178 da Decreto-;.-e A ·PROMULGAÇAO . · • e sobre 0 Rio Paraná. 
n.o 4.657, de 4 de .setembl'O de 1942 1955, que confere aos reitores das Uni- ~querimeriOO no 558 de 195 
(dôcligO Civil). Projeto de Decreto Legislativo núM V€rsida.ã.es Federal.s e das que lhes s se d Fil' t' MiÚl u 

Proj€to de Lei da Câniara n.o 288, mero~l3, de 1956, que aprova o ·con- sejam equiparadas a qualidade de ,r. na or 1 m 
0 

er, so c 
de 19-56, que autodz.a. o poder Ex:e- vênio firmado entre o Govêrno fi'e· memEdbros ~atos do Conselho ·Nacional :. ~;r~~~ ç~, :~~a:fo ~ 1 

eutivo a a-brir o crédtt<J especial de deral e .o Govêrno do Est__ad.o do ruo ~ ucru;.ao, e dá outras provldêa .. gUio COrrêa Filho sob o titulo i-
Or$ 1.000.()()(),00 pn.ra ::1 recJnstrução de Janerro, para a execuçao de obras Cla.s. otenário de Um Pioneiro" 
úcs edifícios em que funcionavam as de regularização do regime e deriva- PrOj$ de ~eer~to Legislativo n.o 47, .Projeto de Lei do Senâ.do n 
®ras ·educacionais e sociais da Pa- ção de águas de rios, relacionadas cJtn de 1955, ortgmá.r10 da Cã.m.ara d~ de 1956 que autoriza a emis.sã 
ró~uia de Iraputã, Municlpío- de ltaJ .. o plano d€- eletrüicação do mesmo Deputados, que mantén a decisão ó.o sêlos poStais comemorativos do 1:: 
órous, Estado de Snnta Catarina. Estado, cujo registro foi denegado pela Tribup.al de Contas denega.tófi?. ao tenário da fundação da. cids..d 

Projeto O.e Lei da Càma:-.l n.o 112, Tribunal de contas em sessão de regist~o ~a contrato c_elebra.do entre. o Borba no- MUnicipio do mesm<> l 
'f· de 19á6, que equipara a ftmçá-J ãe 14.-10-55. 2.0 DIStnto da Divisao de Aguaa do Est d d 

a<-:.ntinistrador das Estradas d~ Fe:<r.:> Decreto Legislativo n.o 39, de 1955, Ministério da A.grtcultur~ e .Bezamat no a 
0

. ~ AmazonáS. 
Lcopa~dma, Santoe. a Judiai P Ilhém, que aprova o têrmo de transferência, de Souza., para a locaçao de ,imóvel REJEITADOS: 
quando exerctJa ~r tunci-oná.:-if• pú.. que faz a união Federal à firma TOr~ situado à Avenida. Rui Barbosa. n.0 175- · . . · 
_J)li-co nomeado ~elo') Presid~r:.te üa. res & Coelho, das obrigações de atora.- sobra.d<J, na. cidade de São Joãó def ProJeto de Lei do Sena.d.o n 

... JI~epública, aoo cargos em comissãO menta de terreno acrescido de mari .. Rei, Estado de Minas Gerais. de 1
955

• qu": dispõe sóbre o paga 
de que trata o arti-go 1880 do Esta.. nha desmembrado da área maior, st.. SuOOtitutivo do senado a.o Projeto to U::: díVIdas dsa ,;:?-tiptr~s 1 
tuto dos Funcionárias Púbhoos Civis tua.do à rua Santana ns. 138 e 138-A, de Decreto Legislativo n.0 ~2. de 1.956. c~ênclal?ara com 

08 
.UJQ U.......a de 

(i.l. União. no Distrito Federal. , que aprova o têrmo e.ditivo aci con~ v • 
ProJ~to de Lei da Câmara n." 152, Pn>jeto de Decreto Legislativo n.o 40, trato celebrado entre o Ministério da Projeto. de Lei do Senado n.o 1 

de 19õti, que autoriza o Poder Exe- de 1956, que ·aprova 0 tênno de co;J .. Marinha e Wllhelm Schaeffer var:1. l954, que :Itera a redação do ru 
cutivo a abrir, pelos Ministérios da trato celebrado entre o Departamento desempenhar, no .Arsenal de Marihha da Lei n. 1.!

3
6, de 19 de Junl 

"f'.clucação e Cultura e de Viação c- de Administração do Ministério da do Rio de Janeiro, a função de téc-
19

50· . ' • 
Obras Públicas, os créditos especinis Agricultura e a .A,.ssOciaçã.o Rural ,de n1co especialista em máquinas navais. ProJeto de Lel do Senado n.o • 
J.espectivumente, de Ct$ ~I) OOo!:',CO e Fraricisco Sá., para aplicação da ~ub~ Projeto de Lei da Càmara n.o 33, 195G, 9Ue proibe O provimen-to de 
Cr$ 100.000,00 paia auxiliar a reali- venção extraordinária. corresp<>ndenr..& de 1966, que dlsp6e sôbre o Funr.:Ju gos. P~blicos e dá outras prov1dêz 
zaç.ão do VI COngresso Odontc1ó.~ico ao exercício de 1955 cujo registro fol Aeronáutico e dà outras providências. 19~4 °leto detLel do senad() n.o ~ 
"Bra~i.lei.ro e I Congresso de Mecànicll: denegado pelo Tribunal de cont.ru:. Substitutivo do Senado ao Projeto ., • qu!· e8 ende aos servidores 
do Solo. em sessão de 30-12·55. ' de Decreto Legislativo n.a .44, de 1956, da. Naça.o, aos magistrados, aos 

Projeto de ~i da Câm·ara. n" 164, Projeto de Decreto Legislativo n.o 4.6. que aprova. o ato do TribUnal de Cem- balhadOres e empregados em ger 
de 1!156, que aut<lri:z.a o Poder Exe.. de 1956, que aprova o têrmo aditivo tas denegatório de registro ao têrmo vantagens e prerrogativas conce 
<..utivo a. abrir, pelo. Minlsté:-10 da ao contrato celebrado entre o Gbv~rM de contrato celebrado. entre o Minis- aos assoc~d_?&. doa clubes. mil 
~d~cação e Cultura, os crédito~ espe- no Federal e orassi Giovanni para. tério da Agricultura e José Lt\maccbia para. 11.quis1çao de casa propria 
CL;us de Cr$ 100.000,00 e 9rS lO.oo::,oo desempenhar a função de técnico em para explor·ação, mediante arrenda~ Projeto de ~i do sena?o n.o l 
p~.._ra _aUXiliar a. construçao e .a . .-.~- 6tlca, na Fábrica de Artilharia aa menta, da usina 'de preparo de '!af~. 1954, que regula. o comérmo do cl 
p_taçao, teSP,OOtivamente, do Inst1tuto Marinha. . construída e tn.stala.da. pelo referido to no. território nacional; 
~~ Educaçãó. d~ Estado de Pçr .. nam- Projeto de Decreto Legislativo :11·" 91, Mirustério no Municfpio de Birigui, PrOJeto de .Iei da. Câmara n 
l-::.100 e do Insbtuto de Educaç.a..o de de ... 1954, originário da Câmara cWs t:stado de São Paulo. de· 1954, que dispõe sõbre a efi 
I':}rto Alegre, Estado do Ri() Grande Deputados que aprova 0 texto do . , Do tempo dos dissídios caletiv~ 
dü Sul. Acôrdo sõbre Transportes A&eos Re- Projeto de Lei . da CfUnara n.

0 ~. traJ?alho . 
. Projeto de Le-i ja Cãma':'a n" 17'7, gulares firmado entré 0 Braslt e c:r de 1956, que determina. seja mfnJB.. ProJeto de Lei d& ca.m.am n.' 

t1e 1956, que estima a Receit-a e fixa Peru. ' . . . . tra.do o. curso~Superior de Agrlmen- de 1~52, que assegura aos me:~ 
a. Despesa da Umão ·para ·'> ~xercfcio Projeto de Lei da Câmara ·n.o 272, sura. em to?.o o Pais,·~ ~ta.belect- da. diretona de sindicato os di 
finan~il'o de 1P57· - Poder L·H•i\.'t. de 1956 . que· dispõe sôbl'e oa p.rogr.:&- menta& de ensino superior, oficlah, de estabilidade no emprêgo, du 

-to - 2.01 - t"'âmara dOJ Depu- mas de' ensino que Servirão de ba;e equiparados ou reconhecidos e dâ~vu-: o.periocto de seus mandatos. 
os - 2. 0.2 - Senado Federal. ao concurso de cargos de magistérlo. tra.s provldê.neias. . · Projetos de Decreto Legisla.tiv1 

Projeto ~.e Lei di\ Câ.mar~ n.~ ~7'7,· Projeto de Rêsoluç.ão n.o 31., de 1956, ·ProJeto de Lei da. Câmara zi.a 5?. mero 4, de 1956~ originário do Se 
de 1956, .que estn~:-a a Re~ .. a e ft~a da ComissãO Diretora, que concede de 1956, Quê· concede .fsençA.o. de to~ que conoede anu;tta. aos e~volvidl 
~·nDe.s~a ~a IJmau para ;) exereic1o aposentadoria a Lino da ~va, Po:- doa 08 dl.i'eltos de importação, impo5- processos poUttco~ ou· mili-tares 
1 anoetto . -e 19;,7 - Anexo 3 - teiro do Senado Federal. tos e taxas para um carrllhão de ua.-· taurados .no Breml, de 11 de n< 
~rg~s tuxiliare:; - 3.01 - Trl.bunal ProjetO de Resolução n.o 37, de 1956. tro sinos doado A Ptelazia d8. Fo~ do bro de 1955 até a data. da publJ 
c~nafnd:s .Q;; : .02 - Conselho Na- que autoriza o Presidente do senado Iguaçu, no Estado do Paraná, peJo da. presente leL 

n nna · a. designar um SenA.dor para partict- Revmo. Plldre Bertlardo ·· Behult.e 
ProJeto de Le1 da Câmara n.o 177, ·par da viagem de cordialidade e tn· qverschl, de Essen, Alemanha.. · DISCURSO PRONUNCiADO . 

de 195ü, que estima a Receita e fixa tercãmbio cultural da sr. Ministro da . # • • ' a Despesa. tia Uni5.o para 
0 

e f 
1

('1 Educação e ·Cultura à E;panha e l:>e'l1 f?ubstituttvo do SenadlJ ao Pr-ojeto SR. SENADOR OTHON Ml 
d-~ 1957 - t'l.n::~ 3 _ Orgão:e~~~- assim ào seminário de EnSefianzf\.8 Lex da Câmara n.o 93, de 1956, que NA SES~AO DO· DIA 39 DE 
liares - s 01 -. Tribunal de Cont~s Industrlales a realizar .. se proxima.mer.- dispõe sõbre a fixaçAo d.a.s taxas e ~UBRO DE 1956, PUBLICA~~ 
-:... 3.02- consi'Jho Nacional d EcO- te em Madrid. anuidades devidas aos Conselhos de DIARIO DO CONGRESSO 
nornia c EngenharJ.a. e Arquitetura · DIA 1.9 DE NOVEMllRO E Q"t 

. ProJ~to de t.ei da Câmara no 1, 1 A COMISSAO DE REDAÇAO Emend d · S d . REPRODUZ POR TER SIDO 
de 19"56, nue e::ttin;ta ,a Reet.;ta ~ fi~~ Projeto de Decreto Legislativo n.0 51, Lei da ~m~a ~~oa ~a~e~~~~~to ~ BLICADO COM ,INCORREÇ ri Despe.sa da Umão para o .çxercido de 1956, que .nantêm a_ decisão do isenta, peJo prazo de trinta mesés 

1 ~e O SR. OTBON MAD:ER: 
nanceiro )Ja_T.'i 1957 - Püder Ex('- Tribunal de Contas denegatória a0 direitos adicionais taxas ad · ' ' 

CUt!vo - 4 07 - Conselho Nacional registro do contrato celebrado entre o impôsto de con.su~o pari'\ m~~i~~~ e (Não .foi revisto pelo orado: 
de Aguaa e Energia Elétrica. Govêrno do Território Federal do e equipamentos de nroduçã d t· as Sr. Pt:eside_nte, aca~ de cheg1 

Projeto de Lei da Câmara n." 177, Acre e Fá.hio Fontenel·~. para des::m· n.a.<~ 1\ in~ústrla rt .. f'~tbr'ro ~· es,mo- Parana; nao faz rne1a hora, d• 
de 19'58, que es:~ma a Rece1tn e flx.o. penhar a funráo de [\n~~Pia" té ... ni~o t.e··ifll aJ•torn.obiHst~co ~~a~~t~e m~- barQU2i do avião que nos truu: 
a. Despesa da Uniã-o para <' .ell:êrr.ício no repartan_ten~ de Administração "l""~ ..... ustão inte;n~· e· de- e e _res 1 ;,~ Cor:nélio Proc?pio, uma das ci 
financeiro de 19.57 - Anexo 4 - darJ.aele Tenltórw tnca. 11 rgu~. e... ma1s nrogress~tas do norte du Estado. 



· Ouarta-folrlf •f · . rDIARiO Do OONORESSO NACIONAC '(Seçi~- iiy 
RealiZou-se naquela. cidade, ontem, d!tWenOa ele Cr$ 6.300,00 lmlJOrtâncui fala comÓ entende; e>:IJ<;e BWIII ãlll• · A tribuna se· pronnnclava de maneira 

• tu-ele, no Estádio Municipal~ \ltl1a que 0: Oovérno ganha entre comprar culdades, suas queixaa. e ~nta a.a prátlca. e obJetiva. explicando, os ma­
Seunião grandemente concorrida, na a saca de café ao fazendeiro e ven... soluções Ql;le ;pleiteia do Govênw. Não 1es da polltica cambial vigente ct• 

~Qual tomaraJn parte os fazendeiros, dê·l& ao exportador amertea_no ou hã. propóSitoa subversivos. · . tando fatos e convencendo, afinai. 
-lllttantes, proplietãr!OS e trabalhado- europeu, que em Santoa a adqu~. se, algumaa vezes há debates oca- todos os que all estavam. Não houve 

rea rurais da. reglã.o, com o fito de O Sr. Gaspar VeUoso - V. Ex.a lorados, são devidos naturalmente à quem de lá não saísse verdade.ira• 
protestar contra o -confisco cambial, permite ~ aparte ? paixão .de alg~s P?r êsse ide~l que mente convencido ·de que, na ·reaJidnde 

Como é sabido, Sr. Presidellte, há O SR. OTHON MA.DER. - Com ora empolg~. o mtenor. do Brasil Via. está havendo no Pais, em conseqüên• 
muito tempo se iniciou campanha em muito prazer.- ae regra, exiSte comedunento ele lin- cia do atual sistema. cambial grande 
fe.vor da. reforma cambia.!. Os pro- O Sr.- Gaspar Velloso - Estou ou- guagem. exploração dos homens que' produ• 

- dutores brasileiros, especialmente os vindo V. Ex.. a com prazer e depois Na reunião de ontem à tarde em ~em que trabalham na lavoura e na. 
cateicultores, insa.t.isfeitos com a si.. lerei, com atenção as considerações Camélia Proeópio, discutiu~s~ o pr.<?... pecUária, que no momento sã.o ex""' 
tuação do confisco cambial, estão que está formulando. Desejo apenas blema. em bases concretas; naa se t~z propriados do truta do seu trabaJho 
promovendo encontrOs periódioos no.s prestar um -e.sclare<:imento. Tôda a absolutamenU! demagogia. Foi ao e quando reembolsados~ o são por 
principais centros agrícola-s do Pais, econoruia. ·hrasUeira está OMeada no contrário uma reunião ultra-provei- muito menos do preço da venda. um 
~a debater o problema. café, para o qual o Banco do Brasil tosa, porque os trabalhadcres rurata, verdadeiro conitsco. 

Assim, ontem realizou-se a quar- se mobiliza 'inteiramente; as energias em grande parte iludidos por pro- como disse Sr. Presidente tudo 
ta. assembléia, na cidade de· Corné- brasileiras destinam-se a favorecer messas dos comunistas, ouviram desta isso se realizOu ... num ambiente de 

. lio Procópio# perante urna asaistên- aos cafeicultores paulistas ou para- vez o. .verdade. F~caram, P?rtanto, calma e de ordem, como Ge fazem 
cia. de cêrea. de três mil pessOas, na naenses. Se V. Ex.5 não acha justo convencidOS da realidade e nao mais essas reuniões em regime democrá.• 
qual predominavam os kabalhadores que esse. gente, tão bem protegida . . . acreditam nas p_:omessas falazes que tico, isto é: 0 povo vai para as pr~ças 
ruraiS; Os oradcres debateram o O SR. OTHON MADER - Es.sa os ~omuni.sta.s vao fazendo no No1te públicas,.ou mesmo para as de espor· 
problema na qualidade de convidados gente tão protegida não, ao contrá- do Paraná d f 1 -
das dirlgentea da Feder",.. 5 "' das AJs.. rl:O tão espoliada. Sr Presidente quero agora referir. tes, com· entra a ranca, a i expoe 

""Y""V • . • • • seus problemas e pede ao GovP.rno 
sociações Rurais do Estado cte São O Sr. Gaspar· Velloso - ... cr.ntrí- me à mfluêncla comumsta no meu que êste sistema cainbial odioso não 
.Paulo, da Associação de Cafeiculto- bua para a economiá nacional éstá Estado 
res do Estado do Paraná, e das As- equivocado, porque a economia nacw· Onteiri, à tarde, no Campo de Es· contii.me por mais tempo· Nada lflais 
sociações Rurais do Norte do Paraná. na! não é ·resultante, apenas do café portes Cornélio Procópio duas amea- respeitoso ':. democrático do que estas 

1 • . concentraçoes dOI5 lavradores })ara. 
Foi passível, a.ssiln, reunir, ·naque a mas também dos produtos gravosos ças pai~avam sôbre a concentraçã~. protestar contra 0 confisco cambial. 
cidade, grande número não só de in- do Norte do Pais, beneficiactos oom a primeira, ~.a a cJ;I~va quase. a ~1r Sr President tivemos 

0 
apoio de 

tere.ssa.d.os na plantação do café como o que o nobre colega charr.a "confis- e· que lhe liDp€:dltla a tealizaçao. . · . . e, te f 
em outras lavouras subsidiárias. co do café" inexístente na palavra Graças a Deus como acentuaram os mwtas entidades. que. te gra aram 

Sob a liderança de dois jovens la- do Sr. Ministro da Fazenda. Quanto oradores não chegou o. desabar. Dis- dan~o sua completa solidariedade ao 
· vradof'es, Jairo Montans e Wilson ao p.rojeto de reforma cambial, a que seram os manifestantes que a assem· movunento, ;tue está tomando gran• 

Baggio, diretores da Associação Rlural, v. Ex.a aludiu no inicio do seu dis- bléia e·ra abençoada por Deus, por- d~ vulto. Nao se surpreen~a 0 ffi?• 
de COl'Jlélio P1·ocópio a reunião durou curso, 0 sr. JOSé Mãria Alkmim as- que, depois da ameaça da chuva, 0 ve:no se, amanhã ou depoiS, co.nsti­
mais de três horas. Durante todo sitn se expressou em trecho. da en- c€u tornou-se radiante e foi possi- tmr realmente s!ria .ameaça. ])OlS os 
o tempo, sob o sol causticante, dis- trevista. coletiva à Imprensa. vel fazer-se a. reunião, embora com cafeicultores estao . du;postos. a lutar 
cutiu-se o problema da reforma cam- "Há dez meses que 0 Govêrno prejuizo, pois os que residem longe até onde for _possivel., para obter a. 
bl.al. Os oradores que se sucederam vem negando qualquer propósito não puderam comparecer. refor!lla ca~bral, em luta que para. 
foram veementes e objetivos; cuida- de reforma cambial. Jâ era tem- A segunda amea.ça partia dos co- eles e. sem duvida, de vida ou de mor• 
Tam, quase exclusivamente, do im- po de não se falar mais nisso, munistas. Espalharam boletins pela te. 
portante problema, e fizeram-no em mesmo porque não há. nenhuma cidade e pelas fazendas. dizendo que Tivemos também a satisfa.ção de 
têrmos concreto.s, citando cifras,. nar- reforma estudada, anunciada c.u a concentração n&o seria feita por- receber telegrema · do &enador pelo 
l'ando fatos verdadeiralllente impres· pr'gramada. o que h' é uma ue n-, 0 p"rm,·t,·,.,·am Ir1'am ar · " ~ q av '" · , - Distrito Federal, nosso Ilustre colega. 
sionantes. Ao findar a concentraçãO, preocupação em de.svalor.izar o mados dissolvê-la e subiriam à tri- Alercastro Gulmarães, que nos hlpo-
já se verificava perfeito entendi- cruzeiro. E essa d-esvalorização, buna. e às arquibancadas para dis- tecou entusiástic3 solidariedade. bem 
menta e compreensão entre patrões reafirm<l, não vai ser feita". persar O[;l assistentes. ltsses IJoletins. como do Senador Lino de Matos. 
e empregados; êstes compreenderam Perdoe-me V. Ex.• a extensão do for:Am profusà.mente distribuídos. manifestando-n~ seu aplauso e sua. 
fl.Ue, na. realidade, se feita. oa !eforma aparte, mas foi apen .. para fixe• a o t nomes or êles •po11tactos "" 

f ~ en re os P ·~ · simpatia pelo moviment .... que .lá está cambial, a lavoura ca eeira poderá ob- orle.u+a ... ão do Go",._no que e· cont~- ct·~-a· ·os d s t abul' adore• " 
. ........., ,ç1 u~ como a .... h, r.r o r n ~ transbordando, po':; Bahia, Minas Ge-ter resultados maiores que os atuais, riO a qualquer reforma cambial . . . · d' t 1 rn'ld 'r" 

r.. rura1s estavam o es e tu I e v .... - rais, Espln'\o Santo e outros Estados e o trabalha.d0r rural também serG O SR. OTHON MADER - Exata- d . d D •·ct H C · i 
de or, o o epuloil. o ugo aora lil ct•le estão partiCl'pando·. n•o ma1·s se beneficiado oom a melhoria re-. mente. d t d a1 R F " • 

it d f d do deputa o es a u uy ~rraz. limita a São Paulo e Paraná. ee a as azen as. O Sr. Gaspar Velloso - ... que Isto porque fornos n63, aquêles . . 
.- Via.se, sr. Presidente, través do tenha em mira a desvalorização do que· desta tribuna e através da Im· Sr. Presidente, des~a tnbuna que-

.pronuncl.amento daqueles humildes cruzeiro, já tão depreciado. pre~ livre que temos no Brasil, des· ro agradecer o aPmo de_ste nobres 
tra.ba.lha.dores, que êles estavam ver· o SR. OTHON MADER _ v. Ex. a sa brava Imor~nsa que t:mtos e tão J colegas que, estou certo, hao de lut.ar 
dad.eiramente interessados na solução está enganado. Lamento que 0 nobre relevantes serviços tem prestado à! concsc0 ,para que ~ reform~ cambtal 
do caso. li: que os oradores demcms- colega, Vice-líder do Govêrno contes- Pátria ajudamos a ct.vulgar os fatos ! seja pos.a em _prática o mais r\epre;; ... 
traram exaustivamente que não é te númer'" e ratos. pois na·o c1·~e1· "u- · • s· ~s<lvel J·"~-Artnndo a prodn~ ... o 

I I to to d '""" v que se passavam no norte d_ o Parann '1 
• "'" ' • • '~ "'. _ <"" 

poss ve, no momen , o aumen e tra. cousa. Disse por quanto wna sa- r:. combatemos aquéle movunento de naciOnal exportavel dês~e -~onfisco 
ea.Iários e bon!flcações.'das trãl:M.lha- ca de café é vendida ao Govémo e o a!rí.tac<>~ que -se procurava !n.s.uflar que .tant,o empobrece o :.ntcnor do 
dores rurais, se OS fazendeirOs não preçn pelo qual êste a vende ao ex- " ·~ Br· •ti n••-·'- •t . d v nas fazendas para paralisar a. pro- ...... co .. ~·w:...."'m rece1 a maior na ven a trangeiro . .t inegável que existe uma 
dos seus produtos. diferença, que fica para 0 Govêrnu. dução do Estado e lançar· emp1·egado.s Já que .tnr-reci a honra d~ wn 

Vou citar alguns dados, . bastante Se houvesse liberdade de comércio e contra empregador-es. Dpar'l: do n~·hte Senador Gasnar-
elucidativos e impressionantes, sôbre nãO esta ditadura econômica. sob a Sornas considerados, por êsse::; co- Velloso defendendo a. atuac;ão do Sr. 
como funciona, na realidade. o siste- qual, na realidade. estamos Vivendo, munistas, inimigos da produção e da José Maria Allunin, permito-me fazer 
ma cambial vigente, por meio do a massa enorme de dó.lare8 hoJ·e ga.s- Pátria só porque os combatemos em alguns comentários .::ôbre a orienta.• 
qual o Govêrno pratica a verdadeira. todo terreno, como aind-a. ontem o ção de s. Exa. na poiitica: cambial. 
espoliação da lavoura, tanto na. ex.. ta. em obras suntuárias aqui na Capi- fizemos naquela reunião. Combate o MiD.istro da Fazenda a 
!pOrtação dos produtos como na im- 11"~s1• em ·São Paulo e em outras capl- Tal era sua -ameaça, que foi pre- reforma cambial dizendo-a inflacio· 
tortação dos equipamentos agrícolas. a e pagamento ao funcionn.lismo, ciso reforçar o policiamento no cam~ f r.ária. ora, Sr. 'pre~idente, Qualquer 

O tamndelro vende seu produto e na.s vultosas dEt>pe.sas burocráticas po e nossos comp9.nh~iros tiveram de que leia o último livro do Sr·. José 
por muito menos do que, vale, e, voiltia~ia ao interio:r do País, para be- se annar. Nós não Unhamos ído pre- Maria Whitaker 'e o ofício que dirigiu 
qll>'ldo .prec•·- comprar dólares para. ne Cl6l' as popula~~ rurais. justa- .d t· . t t1 

rt 
~.<><~o 

1 
t . 

1 
mente as QtW ·trabalham. sofrem e vem os, mas os co-par ICI(lan es ... a(1 Presidente da: Repúl:lllcn c~~~pondo 

a impo ação de qua quer ma ena. se sacrificam. 0 produto da venda. veram dt> comparecer anuados ·de o piano da refozma crunhia.l, !ice 
paga muito mais do que o valôr real. d be revólver com copiosa munição, ai- certo de que, ao contràrio do qse · •··hn. tanto na ida como na \'olta, eve ca r a Qlli'!m oroduziu c não ao d d - b .,_., Govêrno. guns leval'am grana as e mao. om· aflrma 0 Sr. José Maria Alkmim esta. 
-o lavrador e esiXJliado, e a diferença Sr. Presidente, nossa defesa em bas lacrunogênias e outras armas, reforma é antt-ir~nactoná.!'Ja. Mais 
tica. justamente com o Govêrno. prol do povo do tnte:rior é .justa e para se defenderem contr~t o ata.que infl:lCiOnário é êSte sistema camblal 

Diz, por exemplo, o Sr. Clovis sal- humana. Na verdade, não podemos que se di~ia iminente. atual, diz José Maria Whitaicer no· 
Ies Santos, Presidente da. .Federação contifiUar ne~.'!'e. situação. Se tal não O Sr. Fernandes T4vorct ·- ISSO seu livro e o demonstra convm- · 
das Associações Rurais do Estado de ac<mtecesse, dinheiro estaria todo to' na Hun<rria? <Riso! centem0nt.e. Trata-se de uma au­
SA.o Paulo, Que, pru·rt se adquirir um nas mãos do.s fazendeiras ajudando- O SR. OTHON MADER - Não; toridade no assunto, conhecejor 
"Jeep" no Brasil, pelo preço atual os a melhol'ar as fazendas, o nível no ~rasH. E est;O?- me referindo a elas finançM, homem que vh::.eu tõda. 
do café, .são necesa:ãrias 155· sacas· do de vida dos colonos e a pagar m0lho- reunião de Cornello Procópio. VeJa n vida dentro de sua prQfissao e r..o­
produto, quando nos Estados UnidOS, res salário~ aos trabalhadores. . V. Exa. aO que estamos cileganto. nhece profundamente a matéria. Sabe 
com apenas dezenove .sacas de café, ASsim. é 1Usta e nrocedente t&la ~les agem desenvolta e livremente. corno a reforma poderá. ser feita e 
se realiza a mesma compra. Há uma Queixa que ~e faça contra essa ~xpo- Como disse, nós não possuiamos ta.rnb~m da repercussão que teria .. 
diferença de cent-o e trinta e sem sa- liaCão cambial. Como disso, o Govêr- armas. mas nossos companheiros fô- Por êste' motJvo, foJ um dos mais en• 
cas de café entre o preço dos "jeeps" no ganha, tanto na ida "orno na volta ram armados para resistir a qualquer tusiastas e um dos que mais prega~ 
comprado no Brasil e o adquirido nos - na exportação do produto e na ataque. Felizmente, porêm, os que ram a urgentP. necessidade da rc!or~ 
Estados Uriidos. Colhido e. transpor- importação das utilidades. E quem nos ameaçaVRm não tiveram c0ragem ma cambial. Parecia a S. Exa .. , e a 
tado o café, e pagos o fr-ete e nume- on.Ea é exatamente o pobre l:l.vrador ·de aparecer: puseram-se ao l:lrga nós também. que êste era o meio de 
rosos impostos, taxa-ouro, de expor- brasileiro. o pecuarista brasileiro. e não puderam perturbar a ·wctem. c;e fazer justica aos que trabalham. 
tação e tantas mais·, o fazendeiro ven- '@:les é .aue arcam com todo êsse nêso. d~do o grande nUmero de p~soas lutam e sofrem. e a.o fim se Yeem E'X­
de a saca do produto por CrS . , . . . . Está. ·portanto. em númt>ros · :otquilo que comuareceu em Corn~lio Pr!Jcó- prooriados daquilo que produziram. 
2.700,00 posta em Santos. Esse mes- que afirmava no comCco rte me•I di~- pio. As dua~ ameaça<: que pairavRm O Sr. Fernandes Tàvora - Perrni­
tno café é vendido. deoois aue o Gc- curso. 1 sf:b!'e " b"1m êv:i.to dn reun~ões fô· te V. F.:xa. um aparte? (.4.ssentimento 
vêmo adqu:re as cambiais de expor- O movimento Sf' proc·~ss<~ no Bra.sil ram af:lstndaB completamente. e ela nn ,.,..r-1nrl ·se hf"l1 1vessem deixado o 
tação. po:t oito a dez mil cruzeiros. o m!li~ detnoc>:Micamente oo~slvel. SP realb:ou, tendo havid:> um debate ·Sr. José Maria Whitaker fnzer a re­
Tomemo.s 1a média ct-e nove mil cru· São reuniô:'.s ordf'i"t'Rl'; au~> <Jbt>d;>cem ~mpio e · esc1arer-edor d.:> a-ssunto./ formn CJtle projetava. hoje 0 Brasil 
zefros por saca. Há portanto, uma, a uma disciplina perfeita. Cadn um t Cud~ um dos or~d8rcs que nss,;m::l<'a · csta:'.a. financcirame~te em condi .. 
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eGre · 111wto diferentes. das ~~a mJs4- se· dos agricultores cJS café, âiso-1 SENA.DO FEDE.R.A" · •-· . 
iia em_ que &e encontrs.. dâo e outros produtos do Nort a , · 1.0· QUf:-·1\Ilorm.ali\üloUe&~ Foram, a ~ 

O SR. OTHON MlUJER - Intel• Panmâ. e 
0 

ATA oos· 'l'RÀBALHOs' DA PRoVA' :·~":"a ~~;:!~!!"orpelos collllODIIDa@ 
lr8lllen.t.> de acbrdo com V. El<a• Fo' r , . , . · · · . . . ~ a e OC&dllll 

Faltou justamente um pouco de ' in ehz o titular das Finanças, N.' 1 (IDIOMA PATRIO) DO C(>N· em oobreoartos •. ,tam~ por êles -
'· 5 t1Dh ' h ·perdendo terreno para. .um Iruhtar de · . . . _ britadas. Ence.rta.ram.se BEBb:n ()B t.n-· 

::n_~dsé ~aria, =t~k~ ~~~~ q.uem t~e diZ não ter .qualidades Pou- CURSO P.ARA "TAQu:tG~, balhoS ·da Prova n\lnlero. um <Idioma-
dor profundo da. matéria e ·que. pro- ticas. e·trata.r,. atabalhoada e brutal.. CLASSE r1N", DA SECRETARIA DO Pátrio) ,.d~. Concurso par:" TaqUfita.f!(t, 
vava que esta reforma não era in- me11te, os aBSWltos. O Sr. José Maria . · . . Classe N , da.. Secretar1a do Benad.O 
Jlncl.onCu1a foi um verdadeiro êrro Alkmim, considerado poUtico. _ hll.bll 8-ENAOO FEDERAL. . Federal: e •. par~ oons~1r, eu, Lauta 
Jlã.o a termos pOsto imediatamente e, tão inteligente. que· conseguiu Aos quatro. dias do mês de novem.. BS.ndeira. Accioll, se.rvmdo de .secre• 
em prática trluinfar _ a campanha. do· presiden- bro de 'mil novecent<>s e cinquenta. e tária. po: designação do Senhor Dl-o 

· te Juscelino Kubitschek, está sendo seis, no reci:hto das se.ssões do senado retor da .. Secretaria, lavrei a presente 
Sr. Presidente. na reunião de cor- vencido pelo· General Lott. . Federal; Palácio Monroe, nesta Cidade· ata,_ qUe, lida e achada. conforme. va:li 

néllo Procópio oo oradores tiveram · do Rio de Janeiro, realizou...se a Prcva. devidamente assinada pelos· &enho• 
que se referir à "entnvista. do Sr. José Ç Gent:ral Teixeira f:.ott 'Q.Ue Jã se n.0 .1 (Idioma Pátrio) do Concurso res Dlre_toi' Geral, membros da Ban'c9; 
Maria. Alkmim, publicado nos jornais infiltrou nos meios trabalhistas ur... pata. Taqufgrato, classe,_ '!N". ln!cio de Examinadora. e Por mim. Sala dQ8 
cio· dia; todos refutaram a. afirmação banas, está agora ganhando terreno carreira, da referida Secretaria, pa.ia . ~s do Senado Fed-eral, Rio 4G 
de S. Exa. de maneira decisiva, r.-a.- nas zonas rurais, reconhecendo àque- preenchimento de vaga.s eXiStente no Janeiro quatro de novembro dt: mfS 
teg6rica, concluindo por convencer a la gente o direito de se reunir e de quadro. Presidente o Diretor Gerai da novecentos e ~uenta e seis. ..., 
assistência. de que, na realidade, o pleitear seus interés.ses, enquanto' o Secretaria. do Senado Federal, Doutor Alencastro. Gttimarltes - Costa.- PeNJ:i-o 
Mil'listro não_ tem razão no q_ue anr- Sr. José Maria Alklnim a. acusa de LUiZ ~).buco, os Srs~ Senadores Na.. ra - LuiZ Nabuco - Clemente Wat4 
:rnou na sua-·- entrevista.. Certas ex.. anttpatriotismo e de intenções su-. JXlleão de ·Alencs.stro GuUna.rã~. ·Joaé - La~ra Bandeir<t Acctoti. 
pressões que usou o Sr. Ministro dn- balth.-rnas. · d~ Costa. Per-eira e Clemente Watzl, ATO. DO s:&.~OR MIJ:MEIRO 
Fazenda fOram verdadeiramente in- Drre~r da Taqu.l.gra!ia. do senadô, SECRJ1"TARIO 
felizes. Diz S. Exa .. que esta c:lm- O Sr. Fernandes Távora - A ver- e:x;ammadore.s; bem como os Srs. Lau-

h dos d to t dade é que o Ministro José Maria B d 1 pan a pro u res con ra o con- ra an e ra A.ccioli, Secretã.rla JoSé 
fisco é antipatriótlca. Afirma: que Alkmim está "-com a frente ocupada'~ Campos Brício e Lourival CR.mUa as-
não há confisco cambial e que n in- como dfz 0 \--ulgo. · ~rse d4!- Ban-ca, e 00 . Srs. Fran-
tenção dos que apoiam este moyimento c~soo Rodrigues Soares Pereira, Elena. 
pacifico e democrrutico -é a .si~ au- 9 .. Srt. OTIION MADER -.Não Sllllast Paulo Lisbôa Barbooa Tb.ere-
mentar os preços. · · se1, ::>r. Presidente, se há motivo para .zinha de Mello Bobany, .Beatriz Bran-

. que o General Lott faça declarações dão Britrido e Geor•e'- Kuntz aux·
1
• Com que direito o Sr. Ministro da tá c t :. · :.. · lã d ~ • w o on ru.r1as tio opm o o seu co- llares -.todos 'funcionários do aen' ado Fazenda acusa êsses homens, que lega "'ru'stro d F ze d T•I e 

.1vu a a n a. .. v z - teve iníeio a nrova, "- oo••e horas trabalham, que produzem, e taz.em exisia ~· ~ • · • 
o. grandeza do Brasil, de s.ntipatrio- · com a ch~mada nominal dos candida-
taS? Eles não merecem· como recom· E' lamcntâ:Vel que -tôda essas tos, de a~?t~o com. a relação publica-
pensa de seu esfôrço, tal injúria. ' acusações tenham J)artido justrunen- da no· Dlano do Congresso Nactonal 

Na verdade, reagiram, como de- te. de quem não poderia, de fOJ·ma Seção I, ÓQ dia. deze:sseis de outubr~ 
viam à altura contra a atitude do alguma, ,tratar os lavrnomes como de mil novecentos e cinquenta e seis. 
sr. José Maria Alkmiril, que, fazendo o_ fe~. O Sr ~Iinistro • da Fazenda Responderam à chamada assinando a 
praça de sua valentia, declarou CJ.Ue nao l~J?-ora que a nossa ~n:'l.ior fonte ;tsta . de comparecimento; depoi<5 · de 
essas campanhas não 0 intimidam. d~ d1v1~as é o ~afé. Ha nOitco, o I®ntüicadoS, quarenta e três candid·a-

Por desPacho de 5 do corrente ç· 
Sr. Primeiro Secretári9 concedeu tzin,., : 
ta (30) dias <le lioonça a Martha do$ 
Santos . CrOSl)O de Castro. Taqulgrato 
pa.drfi.O PL-7. ~r motivo de doençs; 
em pessoa d& familla.. 
. Sec-reta-ria do senado Federal, em: 

6 de novembro --de 1956': - Luiz Nq.; 
btLco, Dirtctor Geral. · 

A To DO SENHOR DIREI"Ol1. · 
GERAL 

O Diretor Geral,' por de.<;pacho cl~ 1 

31 de outubro p. passado deferiu O 
n:-equerimento :n.a 169-56, em que MA .. 
rio Mendes da_ Sllva, AUXiliar de Por­
taria, classe "K", solicita salârio-fa-... 
mília.. relativo ao seu dependente Ale· 
xandre Mendea -da Silva. 

SecretaTfa do Senado Federal, eui 
5 de novembro de 1956. - Aurea d8 
Barros Régo, Chefe da seção do De- • 
gist_ro, respondendo pela. Diretoria d~ 
Pes.so~l. o . . 

REPRODUZ-SE POR TER SIDO PU, 

Por que razão 0 Ministro da Fa- .VIce-Ttfder da ~atorla rc.ssalt?U ~ue tos, os quais foram eiica.minhados à 
~nda sai dos seus afazeres e cuida- êste produto e· que traz dinheiro sala onde seria realiznda a prova. 
dos para atacar cidadãos que se rcu~ para C? Brasil. No entaJ?to. em vêz de Procecten·se o sorteio e preparo dos 
pem, numa região qualquer do pais, se est1mnlaretrt os ca.feicu_J.tores, para ~rechos para pontuaçP10 c correçã0 , 
Da maior ordem; e no· máximo res- que plantelll cada. vez. mais e melho- oem C<J!ll_!) ao sorteio do tema para a. 
-peito, para pleitear a adoção de me- _rem o produto, combatem-nos fron- com.poSlçao, o que foi feito pelos: ean­
didads que consideram justas? o .Sr. talme~te, num desestimulo à classe, didatos que se apresentaram vóluntà­
JotSé M::~.ria Alkmim. não se pode- que acabará Por abandonar. a la· riamente, a convite da Banca Examt­
rá queixar d3.5 respostas, talvez vio- vour~. Amanhã do que ywerá o nandoral Para .l>Ontua.r, foi sorteado 
lentas, que esses agricultores, amn- Brasil? trecho dos Anazs do Senado Volwne · 
n ha·, venham a dar à entrevista de Terceiro, De?..embro de 1946 à páO'inas 

BLICADO COM INCORREÇO:ES :m) 
D. Ç, N. DE 1·2·56 - SEC. ll. 

Es-fa a razão, Sr. Presidente, por oi\-"nta e do'• ~ t 1' " 
S . Ex.•. Podera-o mesmo dizer, como vc .... , en re as. pa a.vras 1'Pela que creio que a reunião de Cornélio Const,·tu,·ç!\o e ''Er !:<> D fez wn Orador que O MUll. ·stro está · nes ornelles"· Procópio teve suas vantagens, con- para orrlmr "oi t d t · ' n>erecendo o titulo de .,..,rrasco da . c ~~ ~ J.• sor ea o recho dos' ~· gratulo-me com os seus promotores. mer.....,_ .. Ana-- Vol Se · à'"'icultura, pois não quer ouvir \,;eus .,. .. t..., ""'' . ume gundo, No-e.~ pois na. ~idade, sua. ea'm.,...,anh:a v-embro de 19" • pág·n t lamentos, suas queixa.s e teima em .t' 'lU, 1:\ I as cen o e ses-

é ~usta. patriótica e IUUàamtmacta senta e dois entre 1 ·v 

'Faço saber que o senado Federal 
aprovou e, nos têrmos do artigo 29_. 
letra a do Regimento Interno, ,. -
promulgo a. seg~te 

RESOLUÇAO 
rnanter êsse regime cambial, sem . · • as pa avras " . Ex. ... com dados estatísticos. Discutiram.. vax me '"""'l'll it' " " f 1 <lferecer a esperança de futut:.tme:nte é .p-

1 lr e o· a ado curso N:O 36, de 1956 se, naquela Assembl in,· fatos 6 númé· de emer•ência"· f!n 1 t melhorâ~lo. ,.. · a men e para. a ·4 

Um dos oradores da assembléia 
te!eriu-se à declaração, QUe. naquele 
mesmo dia s~ Publicada nos -jor­
nais, do General Lott, reconhecendo 

r0:s·, não se falou demagOgicamente. com.oosição, o tema sorteado foi 'A.Baia Artigo único. E' concedida ~tml>' 
Ninguém acusou esta. ou aquela pcs- de Guanabara. Foi distribuido 0 ma- ta-doria. a LinQ da 'Silva, Porteiro, 
soa, senão diante dQS números ap~- terlal para. a prova na forma da.s im;- Classe ••Ní•, no cargo de Chefe oa. 
sent;tdos. · truçóes publicadas,' tendo os eandida-· Portaria, Padrão PL-7, do Quadro da 

aos lavradores de café o direito de Convicto do Patriotismo e da ne­
ee reunirem e reclamaiem contra cessldnde de, quanto antes, 5e pro­
medidas prejudiciais aos seus inte- ceder à. re10rma do nosso BlStl!In!l: 
J"êsses. Tanto bastou para. que tôda cambial,· eu, .que tainbém já me ~ 1 ;­
a assistência aplaudisse o Sr. Mi.. nho.ra nas hastes de combate- a êsse 
nistro da Guerra. Diziam que S. Exa. sistêma c'ontlnuarei, daqui por d.i.an-­
embora acusado, 'por todos, de di- te, a porfiar cada vez mais para que. 
tador do Upo prussiano, reconhecia eSSA reforma venha o ms.is depressa 
aos faJ:endeiros; sitianteá e tra.ba- J)Of;sfvel, antes que tenhamos perdido 
lhadores rurais, o direito de_ pugnar tooo, antes que- o Pais empobreça 
pelos seus 1nlerêsses, . enquanto o comple~mente: .:tue venha. pa.r~ eal­
).(JnisU"o da Tazenda, isso' lhes. ne- var o Brastlr (Multo b1m; muito bem. 
cav., altm da aareGir • nobre clu· Pf;lma~.i. 

tos preenchido o talão destacável com secretaria do Senado Federal, nos têr• 
ftpo!Slção das ass-lnaturas: e núiD.eros ltl?-<; do artigo 191, ~ l.Q da Constl• 
d~.'!l retlpectlvJl.s imerlç6es, As onze tutção Federal, . combmado com o ar,. 
"l-toras e trintã minutos, dàdo 0 sinal tigQ 184, item I da Lei' n.0 1. 711, de ~ 
de es.,.otado o tempo regulamentar- f o- de. outubro de 1952, <Estatuto dos Fun· 
ram "os candidatos entregando Suas cionãrios 'Públicos Civis d~U'n.iáq)., 
provas e Msinando a lista. de entrega Incorporando~se aos re.spectlYo.s pro.,.. 
qu~ contou cOm 43 a.sstnatUl"as, n'OmerO ventos da inatividade a gratifieMf.« 
que conferiu com 0 .dM provM ree0- adicional correspondente. 
Ihtdas e da& assinatura~; constantes- Senado Federal. em 30 de 0ut~ 
da ll!ta de comparecimento, segundo de 1956. J 
veriflcat;.lo da Banca Examinadora na 
"~nça dos interes.s~do.<;, Tran.!~or­
r-eu a. WGVB. sem ou. c.eol're-.m nua1•-
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APOLÔNIO 8ALLES 
Vi~-Pre:;idente do Senado 

no uerclcio da. Presidên~ht . 
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